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Sangre de Cristo 
Desde q o e han p a s a d o l a c a n c e l a de l 

tmexto, t o d o s loa r u i d o s l e j a n o s q u e des
c e n d í a n d e l o s a l t o s a t r i o s del t e m p l o 
y d e l a t o r r e A n t o n i a se h a n s u m i d o en 
el s i l enc io . L o s c e d r o s b o r d e a n d o l a t a 
p i a , y m á s a d e n t r o los ol ivos, q u e de
j a n baóo e l p l e n i l u n i o u n a s o m b r a es
p e s a , c o n t i e n e n h a s t a l a leve v i b r a c i ó n 
de l a i r a . T o d o s e h a ca l l ado . E s c o m o s i 
l a v i d a i n t e r i o r de l a 3 c o s a s r epen t ina^ 
m e n t e h u b i e s e q u e d a d o emlba rgada , e n 
a4pifin% n o c h e d e t a n i n s o n d a b l e s mis te 
rios. Sólo s o b r e l a a l t a y d e s c u i d a d a 
h i e r b a d e l a g r a n j a , se o y e el r u m o r d e 
l a a s a n d a l i a s de J e s ú s y d e s u s t r e s d is -
c í p a l o s , q u e c a m i n a n l e n t a m e n t e . C a d a 
vm c o n m a y o r l e n t i t u d . H a c e r a t o q u e 
n o se d icen n a d a , q u e v a n c a l l a d o s , co
m o r e s p o n d i e n d o c a d a c u a l a los t r i s t e s 
{ffesagioa q u e le v a d i c i endo s u cora -
zón. J u a n v a a l a d i e s t r a d e Cr i s to , m i -
ráiKlole c o n u n a n s i a q u e n o p u e d e re-
tr&aar. A d i v i n a q u e t o d o se e s t á aca -

, b a n d o , y q u i s i e r a c o n s e r v a r p a r a s iem
p r e c a d a a n h é l i t o , c a d a m i r a d a de a q u e 
l los d iv inos o jos t a n t r i s t e s . 

A veces p a s a n p o r e n t r e u n o s ol ivos, 
y é l se a d e l a n t a con s u b r a z o en a l t o 
p a r a q u e l a r a m a n o roce l a f rente de l 
Ma«estro. P e d r o y S a n t i a g o s iguen de
t r á s c o n u n a m i r a d a m a q u i n a l y l e j a n a . 

L a l u n a b a t í a en u n a pa l idez m o r t a l 
loa o l ivos y los c ip reses , l a cues t a ca l 
v a d e l to r re i í t e , l a s t o r r e s y m u r o s de 
a q u e l l a c i u d a d , q;ue, ed i f i cada sob re el 
m o n t e , n o se p u e d e esconder . ¡ Oh, n o se 
p u e d e e s c o n d e r 1 H a y u n o s ojos q u e llo-
f a r o n s o b r e el la , y q u e a h o r a , a t r avés ' 
de l a s s o m b r a s , t a l a d r a n el h o r r e n d o 
m i s t e r i o q u e en s u r e c i n t o se e s t á m a 
q u i n a n d o . P e r o el r o s t r o de Cr is to t i e n e 
s o b r e t o d a s l a s d e m á s c o s a s u n a l iv idez 
y u n t e m b l o r . Y P e d r o p i e n s a , r e p r o 
c h á n d o s e con u n a v e h e m e n c i a conte
n i d a . 

¿ D e q u é p u e d e t-emblár? ¿ N o h a cal
m a d o l a f u r i a de l m a r ? ¿ N o h a cami 
n a d o como u n r e y sobro l a s o l a s ? ¿ N o 
h a d e s a p a r e c i d o c u a n d o q u i s i e r o n a p e 
d r e a r l e ? ¿ N o es el due i lo de t o d o s los 
c o r a z o n e s ? 

P e r o J u a n , q u e t i e n e l a m i r a d a l ím
p i d a y q u i e t a como u n a l á m p a r a ceba
d a oon óleo p u r o , m i r a a Cr i s to l a r g a 
y r e s i g n a d a m e n t e . Y si c i e r r a l o s ojos , 
u n r e s p l a n d o r , q u e t o d a v í a d u r a en s u s 
e n t r a ñ a s d e lo q u e Cr i s to les d io en el 
Oenácu lo , le a d v i e r t e q u e a ú n es tá co
m e n z á n d o s e el m i s t e r i o d e A m o r . E n t o n 
ces u n fuer te sol lozo le sube de- lo hon
do , y s e le h a c e u n n u d o e n l a g a r g a n 
t a . Q u i s i e r a d e c i r a J e s ú s q u e él y a l o 
a d i v i n a , albrir le su' pecho , t e n d e r l e l o s 
b r a z o s , y sólo a c i e r t a a s u s p i r a r desfa-
U e c i d a m e n t e : 

— ¡ S e ñ o r ! . . . 

J e s ú s se h a vue l to . R e s p o n d e , apo
y á n d o s e en el h o m b r o del d i s c í p u l o 
a m a d o : 

— T e n g o e l a l m a t r i s t e h a s t a l a m u e r t e . 
S a n J u a n h a ro to a l l o r a r . 
Y a l a l u n a se h a e i 'gu ido sobre los 

m á s a l t o s c ip r e se s de l a g r a n j a . Mueve 
u n a b r i s a , q u e t r a e p o r e n t r e l a s r a m a s 
u n o lo r de n a r a n j o s y de c id ros , como 
e,1 qu|e e m b a l s a m a b i a l a s frescasí y d o r a d a s 
o r i l l a s d e T i b e r i a d e s , c u a n d o a l a p u e s 
t a d e sol ellos a p a r e j a b a n l a r ed pe re 
z o s a m e n t e , y E l les h a b l a b a , s e n t a d o 
e n l a p o p a . 

Los d i s c í p u l o s se h a n cob i j ado ba jo 
u n a n c h o olivo, e n t r e u n a s p i e d r a s q u e 
a ú n t i e n e n h u m o de l a ú l t i m a c o m i d a 
p a s t o r i l . E l les h a d icho : 

— Q u e d a o s a q u í y v i g i l a d c o n m i g o . 
Y con u n ¡paso exi iau&to, .se h a a r r a n 

c a d o de ellos h a c i a l a g r u t a d o n d e acos-
t ixmbra a o r a r . 

E n v e r d a d , en v e r d a d , ¿es éste cV Me
s í a s q u e a r r a s t r a b a e n p o s do sí a los 
pU€i)los, e n v u e l t o e n u n a n u b e d» ho
s a n n a s ? ¿ D ó n d e e s t á s u p o d e r í o y a q u e 
l l a d i v i n a m a j e s t a d con q u e todo lo mi 
r a b a , c o m o d e s d e u n a c u m b r e i nacces i 
b l e ? [Oh, a h o r a v i n o l a n o c h e , a h o r a 
y a n o es s ino e l pob rec i t o h o m b r e a b a n 
d o n a d o , q u e tomó s o b r e sí n u e s t r o s do
lo re s y ü e v a l a c a r g a do n u e s t r o s peca-

. d o s ! ¡Oh, desde l a p i e d r a , d o n d e s t h a 
h u n d i d o d e h i n o j o s , a l z a a l Ciclo s u s 
m a n o s e x a n g ü e s ! P e r o t o d a l a i ra del 
Cielo e.stá a l i o r a c o n c i t a d a c o n t r a l-jl. 
A n t e s e l P a d r e h a c ú i o i r su voz an t f l a s 
m u c h e d u m b r e s a t ó n i t a s , y c l a m a b a en
t r e r e s p l a n d o r e s : Es to e s m i h i j o a m a 
do , e n qu ien p u s e t o d a s m i s c o m p l a 
c e n c i a s . A h o r a el Hi jo le l l a m a : . ¡ P a d r e 
m í o ! , y e ! P a d r e n o r e s p o n d e . ¡S i a l 
m e n o s los h o m b r e s snapieran a g r a d e c é r 
s e lo ! M a s m u c h o s s-e m o f a r á n do E l , 
m u c h o s le v o l v e r á n l a e s p a l d a , indi fe
r e n t e s . S u s d i l e c t í s i m o s a m i g o s , e n vez 
de a c o m p a ñ a r l e , se h a n d o r m i d o . E s t á 
solo en m e d i o de! m u n d o . P o r a q u e l 
a b a n d o n o d s su P a d r e , p o r aque l l f in
g r a t i t u d de los h o m b r e s , po r el a sco de 
l a c a r g a q u e s o p o r t a v o l u n t a r i a m e n t e , 
c o m i e n z a a s en t i r u n ted io y u n a asfi
x i a corpora l , ' c o m o s i le i n u n d a r a u n 
t o r r e n t e de lodo. 

— P a d r e , si es pos ib le , p a s e de m í es
te cá l iz . ¡ P e r o n o se h a g a m i v o l u n t a d j 
c iño l a t u y a ! . . . 

— ¡ P a d r e m í o ! . . . 
— ¡ P a d r e , t o d a s la.s cosas son posiblew 

p a r a t i ! ¡ P a s e de m i es te c á l i z ; p e r o 
n o se h a g a lo q u e yo q u i e r o , s ino lo 
^ e t ú ! . . . 

A h o r a l a l u n a se h a e s c o n d i d o t r a s de 
los c e d r o s . H a y u n s i l enc io m o r t a l . Cr i s 
to J e s ú s n o p u e d e tmierse de r o d i l l a s . 
I A a n g u s t i a n o le d e j a r e s p i r a r . H a a p o 
y a d o s u f r e n t e sobro l a p i e d r a . S i en t e 
como si el c o r a z ó n y l a s s ienes y l a s 
Venas de s u s b r a z o s se lo fue ran a re 
v e n t a r , y d e r epon t e p o r todos los po-
í'os d e s u c u e r p o c o m i e n z a a sa l i r u n 
*t idor de .sangre, cpio e m n a p a s u t ú n i 
c a T m o j a \AS p\i\i]raJi... 

•.fiMXiCTe A^ <;M»to1... 
• í^ajo U BornTir» d«! olivo, los d i s r í p ñ -
los ducDrrnen. 

Jenaro J t A Y I E R í j Ü J v B J O S 

Aumenta la recaudación \ r \ f ^ F I m A 
un millón diario 

En l a p r i m e r a qnlBCOia de ab r i l 
Ingresaron 47 mll lenes j medio 

£ki la p res idenc ia de l Di rec tor io facil i
t a r an los s iguientes datos compara t ivos de 
la recaudación: 

P r i m e r a qnJncena d e abr i l de 1923 

Pese tas 

oosceptoe menos Por todos 
Adnanas ' 16.765.162 

Por Aduanas , 16.644.268 

Total. 33.409.430 

P r i m e r a «n lncena de abr i l de 1924 

Pese t a s 

Por todos 
Aduanas . 

Por Aduanas . 

conceptos menos 
23.277.186 
24.141.448 

To ta l . 

DIFERENCIA EN MAS 

Por todos 
A d u a n a s . . , 

Por Aduanas , 

conceptee menos 

47.418.634 

Pese tas 

6,512.024 
7.497.180 

Las "Uniones" CasteJIanas 
E n el a c t o m u n i c i p a l i s t a d e F u e n t e -

s a ú c o s e ñ a l a d o s r e p r e s e n t a n t e s de l a s 
U n i o n e s P a t r i ó t i c a s de Val lado l id , Za
m o r a y S a ü a m a n c a e s t u v i e r o n confor
m e s en l a n e c e s i d a d de p r o m o v e r el r e -
s u i ^ i m i e n t o d e Cas t i l l a m e d i a n t e l a c o m 
b i n a c i ó n d e l o s esfuerzos d e l a s p r o v i n -
c i a s h e r m a n a s , y se tomó, el a c u e r d o d e 
c e l e b r a r u n a A s a m b l e a caf i teUanista e n 
la ú l t i m a de l a s c i t a d a s c i u d a d e s . 

E n el c a m i n o q u e ' v i e n e n s i g u i e n d o l a s 
U n i o n e s P a t r i ó t i c a s de Cas t i l l a v e m o s 
n o s o t r o s e l lógico d e s e n v o l v i m i e n t o d e 
e s a s i n s t i t u c i o n e s . H a n n a c i d o con ca
r á c t e r provinciai l , i n d e p e n d i e n t e s u n a s 
de o t r a s , y, desde luego , s i n g é n e r o a l 

Parece confirmado que el asesinato se 
cometió entre Aranjuez y Alcázar 

G Q 

Un "taxi" alquilado en Madrid recogió en Alcázar de 
San luán y trajo a la Corte a tres sospechosos 

EO • 

£1 chófer está detenido y ha íaclütado importantes datos a la Policía 
Bi) 

Tota l . 14.009.204 

Conflicto entre Japón y 
eamérica Nort( 

iSe r e t i r a do Washing ton la 
Embajada n ipona ! 

o r g a n i s m o s u p r e m o con r e s i d e n c i a e n 
¡Madrid, E n el m i t i n en q u e h izo s u p r e 
s e n t a c i ó n p ú b l i c a l a U n i ó n P a t r i ó t i c a 
de Va l l ado l id , t u v o b u e n c u i d a d o d » 
fijar con t o d a c l a r i d a d su p r e s i d e n t e , se
ñ o r Callejo, el c a r á c t e r p r o v i n c i a l d e l 
n u e v o o r g a n i s m o . 

lAhora b ien ; p a t e n t e s l a s c o i n c i d e n c i a s 
s o b r e punto,s f u n d a m e n t a l e s de p r o g r a 
m a e n t r e u n a s y o i r á s U n i o n e s P a t r i ó 
t i cas , el c o n c u r s o m u t u o y l o s p l a n e s 
de c o n j u n t o s e i m p o n e n si l a a c t u a c i ó » 
h a de a l c a n z a r l a de seab l e eficacia. E n 
es t a s e g u n d a época se e n c u e n t r a n a h o r * 
l a s U n i o n e s c a s t e l l a n a s . E n e*! l ib re des
a r r o l l o de su v i d a s e g u i m o s a p r e c i a n d o 
n o s o t r o s u n a e s p e r a n z a de so luc ión po
l í t i ca p a r a E s p a ñ a . 

P e r o h a b l a r y a de u n p a r t i d o pol í t ico 
a b a s e de l a s U n i o n e s , n o sólo lo e x i 
m a m o s p r e m a t u r o , s i no i n c o n v e n i e n t e . 

U n chófer—Miguel P e d r e r o — , que rea l izó el p a s a d o v i e r n e s p o r l a n o c h e 
u n v i a j e a A r a n j u e z y A l c á z a r de S a n J u a u , h a d a d o l a p i s t a p a r a l a pe r se 
cuc ión , a l p a r e c e r eficaz, do l o s a s e s i n o s de los oficiales de C o r r e o s sefioros 
O r t s y L o z a n o , q u e p e r e c i e r o n e n el e x p r e s o de Cóx-doba p o r d e f e n d e r ios va
lo re s que s e les haibían conf iado , c o n t r a los t r e s c r i m i n a l e s que , d e s p u é s de d a r 
les m u e r t e , s a q u e a r o n el coche-an iLula i i c ia . 

Migue l P e d r e r o , p r o p i e t a r i o y c o n d u c t o r del « tax i» , d e b a n d a azu l , 10.740, 
g i m o d e s u b o r d i n a c i ó n r e spec to a u n . ^̂ ^ 1^ m a t r í c u l a de M a d r i d , fué r e q u e r i d o en l a n o c h e del v i e r n e s p a r a p r e s -
r,rn.o,.i=..v,« o..„^ .__ „ „ . ; j . _ - = - . „ 1 ( a r se rv ic io p o r u n su je to , c u y a s señíis t iene l a Po l i c í a , que dio o r d e n de m a r 

c h a r a A l c á z a r de S a n J u a n , y d t s d e 
a l l í , d e s p u é s do r e c o g e r a o t ro s t r e s i n - Q 
d i v i d u o s q u e l l e g a r o n en el expreso men-1 tardara mucho en oargai éste, uno de los 
c l o n a d o , se h izo c o n d u c i r ( ^ n u e v o a ; ofu.paates del ooelie, cjue iba en la parte in-

Y p e n s a r e n u n p a r t i d o pol í t ico p i u t e -
WASHINGTON, 16.—La situación creada g ido p o r el e l e m e n t o oficial sólo c o n d u -

entre el Japón y los Estados Unidos, por c i r í a a c o n v e r t i r en u n a ficción m á s u n ' firmar nuestra información del dominp;o, en 

M a d r i d . U n a vez en el por t i l lo de Em. 
b a j a d o r e s , a b a n d o n ó el coche, en com
p a ñ í a de los t r e s via.Jcros. P a g a r o n es
p l é n d i d a m e n t e ; 75 d u r o s , do los c u a l e s 
17 e r a n l a p r o p i n a con q u e c o r r e s p o n 
d í a n a l b u e n servic io del chófer. P e r o 
e s t a c a n t i d a d , e n t r e g a d a en bi l letes agu
j e r e a d o s en l a f o r m a en q u e q u e d a n dos. 

terior, dijo, con visibles muestras de impa
ciencia : 

- ¿Pero r.eaban de echar la gasolina o no? 
Y ooino <:ontestara el ciidfer explicando los 

motivos de la tardanza, eF mismo sujeta dijo 
entouces : 

—,•, i.'uúütos bidones hacen falta? 
—.-Otros! oir.c.o m:ís—repuso el chófer. 
—Puey pague lo que sea por los envase-, 

que ya i« e-argaremos p u e s do e x p e d i d o s en u n sob re de valo- y ¿."helo; al cotlie 
res d e r l a r a d o s , h a s ido el ind ic io m á s | por el camino. 
f i rme p a r a c o n f i r m a r l a s s o s p e c h a - que | Y dio, ptira ol pago de estos bidones y de 
l a P o l i c í a t e n í a .sobre l a c u l p a b i l i d a d i los que aut«s liabían ecLado,, en un total de 
de los o c u p a n t e s d r l «au to» . 

E l i n d i v i d u o que a l q u i l ó el «taxi» y 
u n o de s u s c o m p a ñ e r o s n o son y a des
conoc idos p a r a l a Po l i c í a , si b i en h a s t a 
a h o r a n o h a n ca ído en su poder . 

Todos los informes coinciden, pues, en con-

pa-
haber rechazado el Senado norteamericano m o v i m i e n t o q u e h a n a c i d o e s p o n t á n e a - I '* 1"* J'* adelantábamos la suposición 
el proyecto de prórroga al Tratado de inmi. • • ' ^ i^- Í - _ : J - I ..„*„„ 
gración japonesa, es delicadísimo. 

Los periódiocs anuncian la inminente re
tirada del embajador japonés, y en la Bolsa 
de Nueva York- todos los valores niponeS ^^ ^^^ U n i o n e s p r o v i n c i a l e s i r á d i b u j a n 

m e n t e en c a p a s soc ia les s a n a s y 
t r i ó t i c a s . 

Cas t i l l a s e ñ a l a el r u m b o . Del c o n t a c t o 

han sufrido grandes bajas. 
I/a Prensa se maest ra sorprendida y cen 

dose u n a o r g a n i z a c i ó n r e g i o n a l con so-
uc iones c o n c r e t a s a los p r o b l e m a s p o 

sara que el Gobierno japonés haya prece^ Ut icos de cará /e te r económico , soc ia l , 
dido t«,n radicalmente. pedagóg ico , m u n i c i p a l , r e g i o n a l i s t a . . . N o 

Apenas se t^vo noticia de la decisión I»- n e g a m o s l a pos ib i l i dad de u n a o r g a n l -
ponesa en la Casa B W , se reunió el Go. ^ a ^ i ^ n ^ j n a c i o n a l , p e r o es u n a 
biemo en Gon.seio secreto para examinar la , . ,, . ̂  ,. . , *̂  , 
situación creada. - i h ipó t e s i s c u y a r e a l i z a c i ó n n o v e m o s p r o -

En atenciÓB a la solemnidad 
del Viernes Santo, y siguien
do la costumbre estableci
da» mañana no ae pnblicsrá 

EL DEBATE 

i x i m a . 
¡ L a s r e a l i d a d e s de l a c i u d a d a n í a h a n 
de b a s a r s e , p a r a q u e s e a n efec t ivas , en 

, los h á b i t o s de los c i u d a d a n o s . i C r e a r o 
i m o d i f i c a r és tos es l a b o r l e n t a , a l a q u e 
: h a y p r e c i s i ó n d e a c o m p a s a r loa mo-vi-
I m í e n l o s . Los g o b e r n a n t e s p u e d e n , des 
de luego , e s t i m u l a r y f a v o r e c e r en gene-

í r a l t o d a s a n a a c t u a c i ó n po l í t i ca . ÍMas 

Primer Congreso Nacional "° '''''^" ''̂ '̂ ""̂ '̂ '̂ '̂  ̂ ^̂  "'""^ 
de Educación Católica ^°* artfculos de Cambó 
a C i : . a U C a C 1 0 n V ^ a i O l l C a Terminó ayer la segunda serie de artícu

los del señor Oambó, uo meaos interesante 
que la primera. Sabido es que sus impre

siones sobre la crisis económica inglesa han 
merecido j-u ser traducidos al francés en 
un opúsculo qu© acaba de publicarse, y no 
auguramos peor éxito de éstas vordaderao 
«Visiones de Oriente», donde junto a la nu
trida información y a la observación exac

ta y perspicaz aparecen las dotes del polí
tico, matizando con sagacísimas considera
ciones y con agudas y hábiles enseñanzas 
el suelto relato de hechos, hasta ahora casi 
desconocidos de la mayor parte de los lec
tores. 

Cambó nos ha anunciado una tercera se
rie de artículos sobre Italia, que prometen 
ser tan sugestivos como aquéllos y quizá de 
mayor influencia práctica para nosotros que 
los anteriores. Ignoramos si retrasará la pu
blicación de los mismos hasta el regreso de 
su viaje a Amér ica : lo que sí podemos anun
ciar es que seguirán viendo la luz en E L 
DEBATE antes que en ningún otro periódi
co madrileño, e insertándose en el mismo 
día que en «La Veu de Catalunya». 

Honrados con es la preferencia, hemos de 
agradecerla s inceramente; pero creemos que 
la obra divulgadora y educadora del señor 
Cambó, asomándose a la Piensa, contra la 
costumbre de la generalidad de nuestros po
líticos, para aleccionar a los españoles con 
el fruto de sus viaje-s y estudios acerca de 
la vida inteniacional, merece un agradeci
miento más amplio de cuantos sientan el 
deseo de elevar el nivel de la cultura po
lítica do 6u país. 

El señor Cambó ha sido hombre muy dis
cutido, con violeiicia a veces. Nosotrw he
mos observado frente a él, como respecto a 
los demás políticxis, la actitud independien
te y justa de alabarle en todo aquello que 
a nuestrii entender redimdaba en beneficio 
de la Patr ia , sin abdicar por o.so de ningu
na de nuestras convicciones. Y creemos con 
sinceridad que España debe y es-i>era, sobre 
todo, buenos servicios del «eñor Cambó. Sin 
referimos ya a los que sirven de motivo H 
este suelto, el viaje a América que- va a rea
lizar, lo 'mismo que el realizado a It.alia, se
rán, sin duda, de grandes y benéficos resul
tados en nuestra economía: y esto con,sti-
tuye ciertamente una prueba de patriotis
mo efectivo, mucho m á s vauosa que las fá
ciles acusaciones de algunos críticos apasio
nados. 

E n medio de nuestra crisis política, la 
ligura del señor Cambó sigiie destacándose 
con el mismo vigor característico de su fiso
nomía personal. Sus dotes de cultura di
recta y positiva, de organización, de amplia 
y rápida comprensión, do acerado decir, lo 

-constituyen en una de las mejores reservas 
de la política española. Sin duda, será muy 
larga todavía la etapa deJ Gobierno mili
tar , y aún creemos que esto no contraríe 
l a creencia ni aún el deseo del señor Cam
b ó ; mas e«, a ntiestro juicio, indudable que 
pasado este régimen será el señer Cambó 
uno de \OB mejores ministros del futuro Go
bierno de España, y conviene que ni la opi
nión ni el señor Cambó mismo se olviden 
do este pensamiento. • 

Reuniones avemarianas 

El Congreso NacicMial de Educación Cató-
licít, que en la próxima semana de Pascua 
ha de celebrarse en esta, Corte, ha reunido 
gran par te del personal de las Escuelas del 
-•^ve María, que, extendidas por España, pro
fesan la doctrina y siguen los procedimien
tos didácticos del inolvidable apóstol de la 
infancia, insigne pedagogo don Andrés Man-
jón. 

Para afirmar y extender la obra avemaria-
na se proyecta celebrar duran te el Congre
so, tres reuniones, a las que quedan convo
cados todos loe que se tengan por avemari(a-
nos, llámense maestros, pyoteotores o ami
gos. E n estas reuniones se darán lecciones 
]>rácticas y ccnfereneias y además se estu
diarán medios de organización y mayor apro
ximación para que la obra del ins 'gae don 
Andrés adquiera cada día mayor solidez y 
arraigo y llegue a ser el árbol frondoso que 
con su sombra bienhechora cubra toda la 
nación. 

El programa de estos actos se JistrJbuirá 
en tiempo oportuno. Los que lo deseen pue
den pedirlo a don José Fernández, Alfon
so X I I , 14. 

EL CAMBIO' DE HORA 
Anoche, a las once, s e dio cumpl imien to 

al decre to que dispone la implan tac ión de 
la hora de verano. 

En la P u e r t a de l Sol se reunió b a s t a n t e 
público, que acogió con algazara er ade
lanto de la hora en e l reloj de Goberna
ción. No ocurr ie ron incidentes . 

Desde la Ciu(Hd Lineal dieron por ra
diotelefonía a-viso p a r a q u e los aficionados 
pud ie ran pone r sus relojes de acuerdo con 
la hora oficial. 

de 
q u e ' e l crimen había te-nido lucrar rotes de 
llegar el e-irpreso a Alcázar y no entre An-
dújar y Córdoba, como en aquellos días_ se 
decía. Circunstancias por todos cono;:idas ini-
pidie;^n que la información llegase comple
ta a nuestros lectores. 

El viae del 10.740 
Próximamente a las cinco de la tarde del 

viernes 11 so acercó al automóvil 10.740, 
de la matrícula de Madrid, marca «Essex», 
carrocería negra y banda azul, un individuo 
preguntando al 'chófer si se comprometía 
a llevarle a "un punto fuera de Madrid. El 
mecánico, llamado Miguel Pedrero, contes
tó que si no era muy lejos no tenía incon
venien te ; trataron del i*»oio, que quedó 
oon venido, con un recargo sobre lo que mar . 
cara el «taxi», ya que el servicio por ca-
rtftíéíS¡ ' a í d o ' é r t n a r * « í S a ó de éstas &̂ ooa-
seoiiencift de los recientes tempori * 

siete, que representan 3.5 litros de gasolina, 
75 pesetas, en un billete de 50 pesetas y 
otro de 25, esplendidez que dejó un jx>co 
asombrados a los de Herencia. 

EN EL P O K T I I L O DE 
EMBAJADORES 

Fueron colocados los cinco bidones en el 
pescante, enti'e los pies del ocupante pri
mero, y volvieron a emprender la marcha a 
Mfidr.d. En dos o f-'es.puntos, que el mecá
nico no recue:-da con precisión, tuv.terou que 
parar para echar más gasolina. Al llegar al 
puente da la Priucesa, serían las claco y 
media o seis de la roedrugada, paró el «auto» 
para preguntar el mecánico a qué punto se 
dirig'an. El del pescant«, des.pucs de una 
breve consulta con los del interior, que no 
llegó a ser percibida por aquél, le dijo : 

-—Sigue por el pa-seo de las Delicias, que 
me parece que vamos al Palace Hotel. 

Asi lo hizo, y cuando Uegicban a la Puer ta 
de Atocha, uno do los del interior golpeó 
en los costa les , dirigiendo breves frases al 
del pescante, quien entonces dio orden al 
mecánico de dirigirse, por la Honda de Ato
cha y luego la de Valencia, al Portillo do 
Embajadores. Llegados a éste, preguntaron 
ia eaent*. Cajsultedo al *taxi* y -targado so-

í,a bre lo que éste arrojaba el suplemento antes 
más costoso que por población. É l punto a i convemdo-qu. í íás un 25 por 1 0 0 - , si bien 
J- . .J» „i .í..„^„r,^;^« AWcs cmo, nup.r-a ir era ! deduciendo lo gastado en la gasdinai que ha-do&de el desconocido dijo que quería ir era i aeaucienuo lo gastado en la gasolina, que 
Aránioez por lo que interrogó al mecánico pian pagado los ocupantes, aquélla se eleva-
si Devaba gasolina bastante , contestando! ba a 290 pesetas. l/os viajeros entregaron al 
é s t e : 

1 Ya lo oi«o! Y hasta más lejos. 
Puestos ds acuerdo de esta forma, em

prendieron el camino, dirigiéndose por el 

mecánico 375 pesetas, diciéndole : 
—Lo que sobrai para t i , de propina. 
Ni que decir tiene qu© Miguel Pedrero se 

quedó -como quien ve visiones al verse con 
de las Delicias al puente d e la Pr in , 1 " " * P i ° P « a de 1, duros. paseo 

cesa; pasado éste torció el vehículo a la 
izquierda, tomando la carretera general de 
Andalucía. Al llegar al paso a nivel de Se-
sefia tuvieron que detenerse para dar paso 
al tren mixto de Alicante y Valencia, que 
venía oon dirección a Madrid. Jjevantada la 
barrera de protección, continuaron el via
je, llegando sin n.uevos contratiempos a 
Aranjuez. 

UNA FABADA EN A B A N J ü E Z 
En es te punto se detu-vieron unos instan

tes. E l ocupante rBisterioso del coche se 
apeó, dirigiéndose a un merendero situado 

Luego cuenta que pudo observar cómo los 
cuatro sujetos, uno de los cuales llevaba un 
maletín da cuero color avellana y otro i" 
pequeño portamantas, tomaban 8i pie la calle 
de Embajadores, los cuatro muy unidos y 
hablando con gran reserva omprend^feron la 
cuesta de la citada rúa. 

De la^ señas de los tres viajeros qoie su
bieron en Alcáaar apenas puede dar Miguel 
Pedr^^o datos precisos, pues c^si no les vió 
ep aquel punto ni durante el viaje, y al 
breve momento que los tuvo ante su vista 
en Madrid fué de espaldas, sin poder preci
sar concretamente sus tipos ni las ropas que 

en las inmediaciones de la estación, donde ! llevaban, porque la luz, muy incompleta to-
' ' ^ —i— 1- davía, del amanecer y el oonsancio que por estuvo tomando un refresco. Contra lo que 

es corriente en estos casos, no invito al 
chófer, que quedó on ©1 pescante. La au.sen. 
cia del viajero no duró más de ocho o dies 
minutos, pasados los cuales volvió al coche, 
y cuando el mecánico esperaba que le di-
Jera a qué callo de aquel Real Sitio habían 
de dirigirse, ya que, como decimos anterior, 
mente , el servicio había sido contratado pri
meramente para ir a Aranjuez, le manifes-

el trabajo no interrumpido de todo el dia, 
casi se estaba durmiendo—dice—, no le per
mitieron formarse cabal idea. 

Del que sí recuerdií todos los detalles es 
del individuo que alquiló el coobe en M v 
drid, y que hizo el viaje de ida y vuelta 
junto a él en el pescante. 

Dice que es éste un sujeto joven, como 
de unos veintitantos años, de voz atiplada, 

tó que era preciso continuar hasta Alcázar • es tatura recular , delgado, ojos pardos, todo 

La censura griega alcanza 
al Parlamento 

Duran<« cinco años no s* podrá a t aca r al 
nuevo rég imen en ias C&maras 

.\TEN>AS, 16—Tina disposición igual a la 
adoptada días pasados con respecto a la Pren-
sa (la cual, como se sabe, no podrá dirigir 
ataque alguno al régimen republicano du
rante un período de cinco años) será adop
tada tanibién en lo que se refiere a la Gá-
mara de Diputados y el Senado, que en 
otros cinco años no podrán entablar nin^pina 
discusión susceptible de quebrantar el régi
men recién implantado. 

PASTILLAS PECTOHALÊ  

MERINO 
£ H I J O 

fiV i / 6 0 DESOC IQZT// L E O M 

L E A U S T E D H O Y 

Bibliografía "Voluntad t» 

SERNA. Hortaleza, 9 
I Compra, pagando bien, toda clase de al

hajas, ant igüedades , pianos, autopíanos y 
Huenas müqninas de «v^ribir y fotoer&fícns. omncidi» oca la abertura del depósito y a* 

de San J u a n , distante de allí unos ochenta 
kilómetros, p\ies quería esperar a unos pa
rientes 'que llegarían en uno de los trenes 
que mueren en dicha estación. Eepuso a 
esto e l mecánico que para este viaje ya les 
ibaí a faltar gasolina, a lo que el otro le 
dijo que en Alcázar podrían adquirir cuanta 
quisieran. Siguieron el viajo sin más con
tratiempos, llegando a Alcázar a las once 
menos cuarto, dirigiéndose a un «bar» pro. 
ximo a la estación, donde estuvieron to
mando cerveza. 

BUSCANDO GASOLINA 
T:N ALCAZAB 

A uno de los camarei-os de éste pregunta
ron si había jiróximo algún «garage» para 
repostarse de gasolina; les dio las señas do 
uno, y » él se dirigieron; pero el encargado 
del mismo le* d.'ljo que no podía servirlas, 
por habérsele agotado las existencias que 
t-enrfa, pero, de todos modos, podría fácilj* 
tarles a(juélla, dándoles una tarjeta, con la 
cual les sería suministrsida cuanta esenoiA 
quisieran en un establecimiento del cercano 
pueblo de Herenc ia ; para que pudieran Ue-: 
gar hasta ésto se prestó a facilitarles la ga
solina que tenía un «Hudson», cuyo depósi
to se halla «n idénticas condiciones que el 
de los «Essex», lo que realizaron con una 
goma. Tomaron la tarjeta que aquél les pro
metiera, y volvieron a las inmediaciones de 
la est£«ción. k poco recuerda el chófer Mi
guel Pedrero que oyó decir a unos emplea
dos de ferrocarriles que llegaba en aquel mo
mento el expreso do Sevilla, percibiendo, en 
efecto, poco después, la entrada del convoy 
en la estación. Hacia ésta se dirigió el ocu
pante del «auto», y no psisados d.lez minu
tos, volvía a éste, acompañsido de otros tres 
sujetos que, por cierto,, «no cesaban de mi
rar hacia atrás». Subieron todos, y el coche 
emprendió la marcha a Madrid. t)esde que 
hebia tomado el automóvil en Madrid, el 
sujeto que le alquiló hizo todo el viaje en el 
pescante, junto al chófer, y de igual forma 
al regresar a la Corte. 

Al llegar a Herencia, preguntaron por las 
señas que les habían dado en Alcázar, y 
haciendo uso de la tarjeta, solicitaron .la ga
solina, que, desde luego, les fué facilitada, 
dedicándose el mecánico, cou uno de los 
servidores del «garage», a echarla, en el de
pósito. Como el embudo con que realizaban 
esta operación tuviera un diámetro que no 

afeitado, llevaba gorra ciara a cuadros, abi'i-
go claro con trabilla y traje también claro. 

Terminado el servicio, Miguel Pedrero 
fu ése a en-oerrar el «auto» en un garage de 
la calle de San Eugenio, y después marchó 
a su casa, calle del Arenal, número 27. 

(Continúa esta Información 

en segunda plana.) 
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—«o»— 
PROYINCIAS.—-El presidente del Direo-
torio asitirá a la entrega de una bandera 
al regimiento de Garellano.—I/a Univer
sidad ¿e Zaragoza, de acuerdo con el 
Ayuntamiento, dedicará en la de Valen
cia una lápida a los estudiantes valencia
nos muertos en los sitios de Zaragoza. 
Al entierro deí las viciámas del hundi
miento del «Metro», de Barcelona, asis

ten todas las' autoridades (p4¿. 2 ) . 
—«o»-.— 

BXTRANJERO.- -Kespues ta alemana a la 
Comisión de Reparaciones. Tirantez do 
relaciones entre los Estados Unidos y el 
Japón.—-Se constituye en Francia lo pri
mera Asociación diocesana (págs. 1 y 2 ) . 

—«Oí 
P L TIEMPO fPronÓ3tico<! del Servicio 
Meteorológico Oficial) En toda Espalia, 
buen tiempo, de poc* estabilidad. Tem
peratura máxima en Madrid. 17,(i grados. 
y, mínima, 6,0. En provinoias la máxi
ma fué de 23 gradóte en Vnlouci». Mnrci« 
y Almería y la .'nínima *ia 8 «»•. I«¿n . 

Tercer centenario de \mt 
Beata madrileña 

— o 

La madre Mariana de Jesús^ muerta 
el 17 de abril de 1624 

o 
Sn cadJJrer es tá en las Mereedaüas . 

de la cafJe de ia P a e M a 

Por Fray Juan CaLABERT 
No debe p a s a r i n a d v e r t i d a a ios e spa 

ño les , y e s p e c i a l m e n t e a I03 m a d r ü e ñ o s 
e s t a f e c h a ; hoy , a l a s nuevo de l« no
che, h a r á j u s t a m e n f e t r e s c i e n t o s a ñ o s 
que en M a d r i d , en l a t r i b u n a d e l a igle
s ia de S a n t a B á r b a r a , de los p a d r e s 
W e r c e d a r i o s d e s c a l i o s , fa l lecía l a b e a t a 
M a r i a n a d e J e s ú s , t e r c i a r i a m e r c e d a r i a , 
y u n a d e l a s g l o r i a s m á s p u r a s de Ma
dr id . 

S u ú l t i m a , e n f e r m e d a d , s u m u e r t e y l a 
expos ic ión d e s u s a n t o c u e r p o , fuero^^ 
u n a ' v e r d a d e r a apo t eos i s q u e Dios con
f i rmó con rci>etidas mai -av i l l as y q u e l a 
I g l e s i a a p r o b ó , e l e v á n d o l a a los honorcsf 
do los a l t a r e s . 

T a n p r o n t o e s e s p a r c i ó p o r M a d r i d l a 
voz de ffuc estaba enferma, y de peligro, 
la madre Mariana, d ice el p a d r e J u a n 
de l a P r e s e n t a c i ó n , s u c o n t e m p o i á n n o , 
y que e s c r i b í a sob re los p r o c e s o s de ca
n o n i z a c i ó n (1) : « toda l a g r a n d e z a de 
E s p a ñ a se . conmovió a v i s i t a r l a con an 
s i a y devoción , a n t e s que de esfc m u n 
do s.aliese; q u e e r a de ver a u n a pobre 
y h u m i l d e r e l i g i o s a e n s u e s t r e c h a ca
mil la , s e n t a d a d a n d o ce les t ia les docu
m e n t o s c o n p a l a b r a s do v i d a e t e r n a a 
los g r a n d e s p r í n c i p e s , ducpies, m a r q u e 
se s y c o n d e s , que , a b a t i e n d o l a sober
b i a y faus to , a fec tuosos la o í a n de rod i 
l las , a g u a r d a n d o m u c h o s l u g a r y t iem
po p a r a e n t r a r a s e r p a r t í c i p e s do t a n t a 
d i cha .» Los R e y e s e n v i a r o n a e n t e r a r s e 
de l a m a r c h a de l a e n f e r m e d a d , y l a 
r e i n a d o ñ a I.sabel, q u e le h a b l a d a ü o 
t r a t o e i n t i n j i d a d d e a m i g a , m a n d ó a 
s u a z a f a t a , d o ñ a J u a n a d e Z a p a t a , p a r a 
q u e devsu p a r t e l a v i s i t a se . 

D e s p u é s do u n a s u s p e n s i ó n o é i l a s i s , 
en ella t a n h a b i t u a l e s , en q u e s u vi rg i 
n a l r o s t r o desp id ió c l a r í s i m o s resiplan-
do re s , con a d m i r a c i ó n y j ú b i l o d e los 
c i r c u n s t a n t e s , a eso d* l a s ocho de l a 
noche , quedóse c o m o d o m i i d a , m u r n t r a s 
los re l ig iosos e m i i e z a r o n a h a c e r l e l a 
r e c o m e n d a c i ó n del a l m a , y conc lu ida , a, 
c a n t a r el Credo , s e g ú n e s t á p r e s c r i t o en 
l a s c o n s t i t u c i o n e s do l a o r d e n , h a s t a q^ie 
de l m o r i b u n d o expi:i-a. V u e l t a e n sí, niq-
mfintos a n t e s d e l a s n u e v e , m i r ó c o ¿ 
a t e n c i ó n a lo« q u e r o d e a b a n s u lecho , y 
con p a l a b r a s s u a v e s y a m o r o s a s , cotno 
lo f u e r o n t o d a s l a s s u y a s , s e desp id ió 
de todos , y con el Crucif i jo sobre el pe
cho, e n t r e los b r a z o s , l o s ojos p u e s t o s 
en u n c u a d r o d e J u a n de l a s R o c h a s , 
q u e r e p r e s e n t a a J e s u c r i s t o t o d o l l aga
do, y en los l ab ios l o s d u l c í s i m o s n o m 
b r e s de Je&iia y M a r í a , p l á c i d a m e n t e ex
p i r ó a los s e s e n t a a ñ o s enljKízados de 
s u e d a d . 

« F u é g r a n d e el c l a m o r q u e se levan
tó e n t r e los p r e s e n t e s , que , c o m u n i c a d o 
a l i n n u m e r a b l e v u l g o , q u e p l a z a s y ca
lles l l enaba , c a u s ó sens ib le e s p e c t á c u l o , 
q u e e n a q u e l l a m i s m a n o c h e , d i s c u r r i e n 
do p o r M a d r i d l a f a m a , c o n m o v i ó a t r i s 
te l a m e n t o t o d o el p u e b l o c r i s t i a n o . » (2). 

A n t e s de e x p o n e r / a l púb l i co el s a g r a 
do c a d á v e r , Vicen te C a r d u c h o p i n t o u u 
c u a d r o de l b u s t o , y m á s t a r d e o t ro de 
l a e s c e n a de su m u e r t e , q u e es tuvo co
locado p o r ¡más de dos s ig los e n el m i s 
m o s i t io en q u e l a b e a t a m u r i ó , y sa
có t r e s c a b e z a s v a c i a d a s e n s u r o s t r o : 
d o s d e l a s « u a l e s p a r e c e poseen l a s m e r -
c e d a r i a s de d o n J u a n d e A l a r c ó n , y l a 
t e r c e r a l a s c a i r ó e l i t a s d e l a cal le d e P o n -
z£uao. 

J e r ó n i m o de Q u i n t a n a , q u e (él m i s m o 
lo dice) c o m u n i c ó a l a b e a t a p o r ve in t e 
a ñ o s y m á s , y con t a n t a f a m i l i a r i d í i d 
q u e s a c a r o n j u n t o s m u c h o s n i ñ o s de pi
la , h a b l a n d o de l c o n c u r s o a ve r e" ca
d á v e r , d i c e : «Acudió e n es t e eS(pacio d e 
t i e m p o (el de c u a r e n t a y ocho h o r a s ) 
g r a n c o n c u r s o de l a Cor te a veirla y t o 
c a r r o s a r i o s a s u b e n d i t o c u e r p o , y c o a 
t a n t a devoción , q u e le b e s a b a n l a s m a ' 
n o s y los pdes, p r o c u r a n d o h a b e r a l g u 
n a c o s a s u y a p o r r e l i q u i a , t en iéndo íw 
p o r d i choso el q u e p u d o h a b e r a l g u n a 
c o s a do s u s p o b r e s a l h a j a s . Y a n o s e r 
g r a n d e l a da fensa de los re l ig iosos y 
a l g t m o s s a c e r d o t e s devotos , s in d u d a ¿1 
t r o p e l g r a n d e d e l a g e n t e h i c i e r a a l g ú n 
a t r e v i m i e n t o en q u i t a r l e a l g u n a p a r t e 
de s u c u e r p o ; e n p a r t i c u l a r , v i u n a mw-
j e r (que t a n t o c u a n t o t i e n e n de d e v o t a s , 
e n m a t e r i a de p i e d a d t i e n e n de a t r ev i 
d a s ) q u e le q u i s o ( jor tar con u n a s t i je
r a s u n dedo del p i e , y si n o f u e r a poP 
los q u e e s t á b a m o s p r e s e n t e s , q u e lo ad-i 
v e r t i m o s , p u s i e r a p o r o b r a su p i a d o s o 
deseo.» (.'?). C o n c u c r d a n con es to lao de
pos ic iones del p roceso , p u e s u n a de e l las 
d i c e : «Que los cai^ipos se e m p e d r a r o n 
de g e n t e , en l a s ca l les c e r c a n a s n c se 
c a b í a y en l a i g l e s i a n o se p o d í a en
t r a r » (4), f el a c t a l e v a n t a d a el 19 del 
rn i smo m e s , ú l t i m o d í a de l a expos ic ión 
de l c a d á v e r , p o r los e s c r i b a n o s del R e y , 
M a t e o C a m a r g o y F r a n c i s c o de S a a v e -
d r a , d i c o : « C o n c u r r i ó m u c h a c a n t i d a d 
de g e n t e d e t o d o s e s t a d o s , ec le s i á s t i 
cos y s e g l a r e s , q u e n o se d a b a n l u g a r 
u n o s a « t r o s p o r vez el d i c h o c u e r p o , y 
s e g ú n e r a l a m u l t i t u d , n i c a b í a en 1» 
ig l e s i a n i on , l a d i c h a c a p i l l a m a y o r , 
a p e l l i d a n d o t o d o s p o r l a d i c h a S i e r v a de 
Dios , y l leg&ndola a b e s a r l a s m a n o s y 
píes , t o c a n d o r o s a r i o s y m e d a l l a s ; t o d o , 
como d tcho es , m o v i d o s de l a s a n t i d a d 
y f a m a d e l a d i c h a S i e r v a de Dios.». (5). 

(1) La Carona, de- Madrid, en Madrid, 
afio 1673, páginas 209 y 800. 

(2) Padre Juan de la Presentación, obra 
citada, páfjina 309. 

(3) Historia dn la antigüedad, nohUea y 
grandeva de Madrid, en Madrid, en la im-
pj-anta del reino, año MDCXXIX, página 182. 

MI .Padre Pedro del Salv»<lor, La Asuce-
fu¡ ¿* TUadñA, tm. Xfn/Jrid. 'tTlU, págit^n •124. 

(!^ Eai Ui obrw oiiamia da! jmán Piaran-
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TrataTVin dn e«í«PiSBri«. P1 v i e r n e s p o r 
!a t a r d e ; líjcro se pr*««rivió t a l t u m u l 
to , crue la¿ ) ien i ! i di; »tíe«:stir ilc ello, y 
lo hiciePQB ft lasi «ite»! <ie !a nocb.c, d e s - , 
p c i k l a l a i ^ i i t e cor» lit e s p e r a n z a de q u e 
a l ' d í a .'iis^uicnle {¡¡xlrfaii volver a ver la . 

\u<ftve iiiia# ('oatinu<-*s »« cc leb í ' a ron so
l e m n í s i m o s í iüicralcs, , ; cri que los m á s 
c/lcferos o r a d o r e s da í l a C o r t e c n c r m i a -
rnn ;.-u.-. g r a n d e s v i i l ' a d e s , que , con los 
¡idUiprr».; q u e so d o c i n n o b r a d o s , e n a r 
deció !síi. devoc ión de i>s fieles. ' 

Al l í f ' s siguifií i te a«, «Hipeíó l a infor-
miscióu-vuj.uiria de ;<a.s virtudcn hcroi-
ca; miiiujros ij Aonets sobrenaturales, y 
se c o t ) c l í . / ó en agoEío del m i s m o a ñ o . 
R e m i t i d a Ui, R o m a , l a S a n t a Sede , infor-
ii'aefü dip ,'»iuc %» eñ-í -constaba, n o sólo 
Manrius fn-muí sancUiUUis, s i n o t o d o lo 
qi¡u p o d í a íleseaiísfi p a i ' a l a bea t i f i cac ión 
V canoi i i j ia í ion, dio s u s l e t r a s p a r a que 
S2 ].>r-oei'üieft-J al [jnx&ao apos tó l ieu , que 
se t . i n c ' u y ú - a líi de n o v i e m b r e de VÜ'i-

Lüi e i í t í s i roceso.s fip;ui"tui los r eye s 
Fel ipí! IV y f3U m u j e r , d o ñ a I s a b e l de 
B o r m i n ; l a i n i a n l a doria í l a r g a r i t a de 
A u s i / J a ' i inveh ios t í t n i o s de l a g r a n d e -
Ka y notdessa, .qi:e h i e i ceon <anto c a n d a l 
d e s u s virtud-es,, ^m- a i g t u i o s , s i endo ella 
i :n* iiMfjer del p ^ ^ b l o , l a «Hgieron ¡i;i-
r a iftíutriiía df « a s In jos , cCiriio el d u q u e 
do .Alha I>a4-a su: ipriinoi- 'énilo, d o n An-
lonJo Alvaroz de Tolvxio; e i Ue F r í a s y 
el m a r q u é s de ¡ a L a g u n a , eu el c u a l 
b a u t i z o fué i)»í4rino Ftit ip-, Llí . 

S u » l a i s s í w s le e r i g f e j o n e s t a t u a el 
í.fio If.:» en l a I>u»-írla de Alígala, y allí 
l í w s n ' o r ó b a s t a el a ñ o 1760, eji q u e fue 
dosomp)aza<la, p a r a d a r l u g a r a l a c t u a l 
u i o i u u n e n t o . . . . . 

M „ VI l a r a t i f i c ó en 1783, d u i g i c n - j 
do con e s t a o c a s i ó n ixn breve al pueb lo 
d e M a d r i d , p r e v J a la a p r o b a c K m de a o s 
m i l a g r o s : u n o , l a i n c o r r u p c i ó n de su 
c u e r p o , integro, ^ O Í O , Jainuda, odon-
fero sin artmc'o, flextbU, colorado al 
naturaf, d e s d e lfí2i a 17:U : y *1 o t ro , l a 
c u r a c i ó n rei>eiit ina y p e r f e c t a vic u n a 
,parál^Bis c o n s u n t i v a , o l v r a d a en el sol
d a d o P e d r o F e r n á n d e z , q u e , ve in te a ñ o s 
d«f .p«ís , s a n o , a s i s t i ó a l a s f i e s t a s de 
l a bea t i f i cac ión . . ^ . , . 

I Iov s u ' s a n t o cuerp*), cas i de todos 
d m o n o c l d o , s in a l t a r p r o p i o , d e s c a n s a 
e n u n a m o d e s t í s i m a c a ^ a en l a if; lcsia 
de d o n J u a n He A l a r c ó n , P u e b l a . 1. 

;Nr> es es ta Ja o c a s i ó n p r o p i c i a p a r a 
q u e los m a d r i l H S o s r e n u w e n l a devo
c ión q u e s u s a n t « p a s a a « s p r o f e s a r o n a 
RU p a i s a n a , y r a r a q u e s e r e a s u m a l a 
c a u s a de s u c a n o n i z a c i ó n ? 

— * » » • — — • 

Entierro de las víctimas de! 
"Melropolitano" 

. o- • 

Presiden todas las autoridades 

B \ R 0 E L O K . ^ , lU.—A la-s cuatro de la 
tarde •« b» etecluado el entierro de las vic
tima* del huna imiea to ocurrido en el Uetro-

poljtan©. . ,, . 
Vi acto constituyó una imponentísima ma-

ri tosiación de diieio. eii el que predominaba 
1» ciase obrara. 

Sa veriñeó «1 entierro de diez de las vic-
i;.,.».-, i-or-iMc el cadáver de la otra fué re-
ciamftdo por «u familia. 

La comitiva emprendió la marcha a la» 
. c i a t r o V inedia, precedida ¡wr cmco mum-

ctT)«Je* de gran gala, a cabaUa y la Banda 
Muni^íiiXrf. De«p..ó« ib» ^1 Clero, con cru^ 
al3»da y los féretros do lae diez víctimas 
ewiducidos por cuatro obreros cada uno. 

l ' n I» prsaidencia del duelo iban el capitán 
wnera l , gobernador civil, un representante 
dftl Prelado, el alcalde, representantes de la 
Mancomunidad, Diputación y U n i v o r s i d ^ . 

' niurbo* j»fes mil i ta ies , representación del 
Metropolitano, t reinta y doa representacio-
rrH d» distintaí» entidades obreras, las fami
lia» de ls« victimas y las brigadas obreras 
nn« trabajaai en los pozos del «Metro». Ca
da representación lleva una cortMia. E n ulti 
mo termino marchaban las carroias fúne
bre». 

. ——»'«•• " 

En memoria de los muertos 
en el Sitio de Zaragoza 

o 
ZAÍÍAGOZA, 16.—El r ec to r de la Uni-

v**aldad celebró es t» mafiana una e n t r e -
vi»t» c«B el aicaide, acordando cump-U-
memtar en pía»» próximo, p robab lemente 
e l nies que viene, e l r e c i e n t e acuerdo d e ! 
A w B t a m i e n t o de colocar u n a láp ida con-
n w m o r a t i v a en l a Univeraidad; de Valencia 
©n honor de los e s tud ian tes vatelncianos 
a u e dieron sus v idas d u r a n t e los si t ios de 
Zaragoza. 

A «»te ac to que. p r o m e t e t e n e r g ran so-
lomnidad, a s i s t i r án represen tac iones de. 
Ayun tamien to y Univers idad de Zaragoza. 
proBÍdidas, r e spec t ivamente , por el a lea .de 
y e l r ec to r . . 

At nii*iK> t i e m p o «1 doctor Boyo ViUn-
nova se*-& po r t ado r d e las insignia* de la 
madalla de los Sitio» de Zarag-oza, que el 
R e y h a concedido al r ec to r de la Univer-
Bidud valenciana , 'aa cuales seríin costea
da» por la de Zaragoza. También se ges
t i ón» l a coBcesión de la medalla de ¿&-
raRoca p a r a el r«c to r de Valencia . 

L * Mplda conmemora t iva es ob ra de l e«-
c u l t a r Segar ra . 

La bandera de! regimiento 
de Careliano 

0-* 
BILBAO, 16 Es ta maSana. on el expre

so, llegaron el presidente de la Diputación, 
«efior Urien, y el diputado sefior Mufioz. 
que, n^iireseiifcando a la Diputación de Viz-
cAva, lian estado on Corte gestionando ««n 
las rcproaentaciones de las provincias liar-
ínajiaa t<i mantenimiont» del_ régimen esj)*-
claJ «eenómico y administrativo. 

E l fteilor Muño», como presidente de la 
Juventud Monárfiuioa, visitó «n Madrid al 
p»«aid«iitja del Directorio tiara invitarkj al 
acto de eptnegar una bandera al reginueu 
to de Oarellano. 

Ki gonoral Primo do líi vera conteste')^ di-
wendo que tímdría nui d io fjiisto en a*-istir 
a t sn «olemne acto, y prometió <\na al re
gresar de Barcelona íwcribina a Bilbao íija». 
do la feoii». en qii« ])odril venir a e:ít» ))laíív. 

La ambulancia sólo llevó luz cuatro teras 
-Uci 

runte todo el día 12 a buscar a dicho Santo», 
lo (pie, tras largos trabajos, pudo lograr un 
ügente que presta sus servicios ca la Oomi-
Bar.a de la estación del Mediodía. El lunes 
l¡ov la niañwia, el «auto» que se buscaba y 
su conductor, Miguel Pedrero, eran condu-
cidüs a la tóne-ccióii de S<íguridad, donde 
aúu continúan en este» inomcutos. 

Ante l.%s »»itoridade6 lia contado Pedrero 
t<HÍa.s iiis incideiu'iaíi del viaje, eii forma pa-
recidii. a como fo hemos hecho nosotros uiite-
riormoute, y unte su vista han destilado eti 
í*>ti.w últimas cimienta v ocho horas todas las 
l>ersoiia.s «leteiiidaK couio .sospechosas para 
ser si cu las jiiisuias rcj-onocía a alguno de 
lr« ocupantes del «aotoí . 

LOH VIO EL SERKNO 
CoiiK iíi;eiid!)_ con las nmnifestacioiies del 

(¡ii'ilcr, el fceivno de la calle de l'anbajaiior'í:s 
ha iDaiiifcstado a la i!'o!ii-ía que en hi. nia-
druj^uiia i!<)¡ i'¿ vio, eii electo, mullir jK)r 'a 
iik!iiri(jiiíi<ia ciílle a cuutnj iiidi\idu<>s, de los 
eu;i!tH (los se íJeparar:;U al llegar a, la del 
Casino, contiiiuindo h.-s otros dos con di-
nx'cióii a la p'luza de -Nicolás Kalmerúu, 
donde les perdió de visla. Asegura Imber vis. 
lo a uno de los citados individuoB un niaie-
tin de cuero color avelh'iia. 

ÜHA PISTA I N T E R E S A N T E 

r.)is iXiTias do otro de los individuos coin
ciden eou las de un «¡croupier» üin coloca
ción desdo que iué sui;iTÍmido el juego en di
versos <!js¡nos, cuyos antecedentes ya cnno-
ce la Policía, y al cual se busca, por si pu
diera Cbtar relacionado con el debto quo iu 
pci-íúgue. 

Tamo de este individuo como del que al
quiló e! <;auto> , se conocen detalles oastanlc 
pre;'i;'os y •¿uo pudieran .«er niuy íructííeros. 

Durante el dia de ayer y miís aún en la 
noijic y madrugada últimas l a \ Policía !ia 
redoblado .sus actividades, j/oniéudotíe en mo-
viniienío casi todos los agentes que prestan 
servicio on .Madrid. Se eslün realizando 'li-
mul túneimento en todos los distritos de la 
Corte registros, cacheos y toda suerte do ui-
ves t i ga Clones. 

.De su :>eí!uitadü, dada la reserva con que 
se llevan las ív'tuacioiie.s, nada ¡«demos de-

,cir llanta el momento presente ; pudienjo 
sólo consignar que en la Dirección se cou-
cedia a esta* jiesijuisn* una excepcional im-
jwrtancia, teniéndose ca lati miauia« grandes 
esperanííis. 

También se dedica ahora la Policía a ave
riguar dónde y a quién íué despachada una 

Varios testigos dsdaran que en Araajucz se subieron a' codie-
coireo tres sospec.iosos que I amaron por sus nombres a los oficia
les asesinados. Uno esegura que ios reconocerá si vuelve a verlos 

íazj 
EL CHOFER DETICNIDO y otro con un portamantas, los tres sin abrí 

Comoquiera que la Polio;a tuvo conocí- ge^ y <ine ésto ocurría alrededor de las ocirj 
miento de que un automóvil hamia traído , úe l i noche. 
de Alcázar on la madrugada del 12 a unos ' Gregorio llocamora, mozo suplementario 
individuo*, varios agentes se dedicaron Ju- ile la <«tación, con domicilio «n Carretera 

de .Andaiuc;a, 'JtS, manifiesta: Que antes do 
llegar el e.^cpreso, y con niotivo do tener que 
entregar una saca d© r-orrespondeacia, vio 
a tres sujetos, ijue a la llegada del tren, lla
maban ai coche corrcvj. 

Tres individuos se acercaron a la frute
ría situada enfrente de la estación vieja, 
¡>rop¡edad de Pedro Kovillo, el viernes, so
bre las ví-inte; dos de («ton it>8n con som
brero, y uno de ellos, más bajo, con boina: 
lii-eguntaron la truta tpve iiabía, compran
do troK j>htíano«, ¡lagando con una moneda 
de una lH?seta y devolviéndoles 0,'ZCK 

1 11 goiío (¡lie merodea por las noches en 
la e«tacii'n, i|ue se llama .\ntonio l 'eña, de 
catorí;.e años, con domicilio en la calió de 
Postas. 27, manifiesta: Que alrededor do las 
ocho de la noi-iie, vi() a tres individuos cer
ca (k; la cstacii'm nueva, y que ni j>edirle3 
algima cosa, uno d<i ellos le pc«ó con un 
junco que llevaba, y a! (piejarse, )e dijeron: 
\-Ya te daremoK buena ])ropina el donungo, 
si te veiiicw por, arpí;.» l^is seí'.UR de los su
jetos iv.'incideu con b'-s e-Xjiuestas anterior-
n u u t e , sin ampliar ningún nuevo detalle, 
(jero ase;;ura .sin vaclla;;ión, que les lecono-
cen'ti si l.'_'S viera. 

Alcázar de San Joan .—El oficial de Co
rreos, señor» Putabi , rnanitíesta: Que todo 
©1 persor.al (jue hace el servicio de Correos 
en «1 exiufsso, tiene cí^tunibrc de entre
gar en esta un paouetc de corresponden
cia, y que esa noche no entregaron náúa. 

Eloy lál lo , visitador del recorrido, dice, 
que al cumplir su misión, vio cerradas las 
jjuortas del correo, no notando en él nada 
cnonnal . 

Cíaso Casas.—-Fd jefe de estación manifies
ta haber oído al ía<n.or que en 1« noche del 
11 .se ajxM) un hombre del tren con traje cla
ro, que iba con un papel en la mano, reco
rriendo el tren 'de arriba abajo, y que al po
nerse en marcha se agarró a la puerta del 
último co:-he restorán, no pudieudo precisar 
.si el c<x'he correo iba o no apagado; no 
desiiaeh<) ningún bulóte para el tren 02. 

Herrera.—VA factor Pedro Calvez dice qne 
estando en medio del andén esperando el 
p í ro de un mercancías, vio a un I'ndividuo 
(jue lo pcirtMíp venía de la cola del tren con 
un p.ortaníant-as en una mano y un objeto en 
I.a otra, que al llegar junto a él le preguntó 
si aquella estación era Manzanares, y al de
cirle que no, retrocedió! y no pudo ver si 
'montaba o no por la obscuridad ; que en ei 
momento de llegar el mercancía» al disco 
llej'ó hasta él otro individuo de estsitura re
gular, fornido, con gorra v traje gris, que 

alrededor del fanal da g j ¡ ^ ¡ Q , ^ ^ ¿ ^ ¡ Q g p e i i t C S P r i x O c I c R i l C r H i V á c l 

La respuesta alemana 

dedos engrasRidoe 
cristal. 

Según opinión de funcionarios de Correes, 
de Cówkriaa llevaban los oficiales de (ar reos 
hecho todo el trabajo, y en disi»osición de 
entregar en las estaciones da Marmolejo, Vi
lla del Rio y Montoro.» 

Indagaciones en Alcázar 
ALCAZAE, 16.—So sabe quu un vecino 

de esta ciudad ha dicho que, poco antes d 

l<-
domingo a curnana 

BERLÍN, 16.—En las conferencias cele
b radas ayer por el canciller, los jefes de 
ics par t idos de la coajición y de los soci.i-
Hstas aprobaron las resoluciones del Con-
,sejo de minis t ros . En vista de esto, cl Go

la llegada del expreso de Andalucía en la i b i e m o alemán decidió comunicar hoy por 
" '• • escri to a la Comisión de Reparaciones que 

es tá dispuesto a acep ta r el proyecto de 
los per i tos . 

He aquí el t ex to de la respues ta ai'e-

auqKitia de cloroformo, (lue vacía fue encon- i Ĵ  „^^„¿^,.. ^^^^ .̂g dirigió al vestíbulo de la 
trada en el interior del coche-correo de An- , ^^¡^^¿^ ^y ^^^^^ ^^ acercó hasta él y 
dalucía. La citada ampolla que es de cristal ; ^̂^ regtmtarle dónde iba le d i jo : «¿Qué tren 
ama_inllo, tiene la etiquetai de la casa Adrián,^ ^^'^,^^,^9.^ ^^ j -^^.^^ contestó, in«istie-ndo: 

LA HORA DE CIERRE 
o— — 

Reunidos .en esta Sociedad eií junta ex-
t r íordinuria el Pleno de la misma y los re-
príwentantíis de los gremios que, enf unií^i 
de la A^íociación d/« dejjciidicnftss, firmaron 
el pacU> do 28 de abril de 1ÍI2(>. han acor
dado, ttlí^niéndoso a la ba-se primera del cita
do ¡Ku-to, ratificar la. nota que apareció eu la 
Pranau, ej di» 10 sobre la hora de apertura 
V cicrtv del comercio que con motivo del 
nuevo liorario h a de rej.Mr, que es de Ia« 
diox a los catorce y lut-dia y du ius diez y 
seLs y media a. la.>i veintiuna. 

P&ra trabar de este asunto se convoca a 
jiBít* g»neH-al ext raordinar ia 'para el día 1'.'), 
ft Ia« diez de Ja- noche, y se rneea la asis
tencia de los socios y de los síndicos presi-
daatea de los grenúos. 

de Paría. E n cuanto al pañuelo, encontrado 
íembién en el coche, que tenía las inicia
les T. O., se ha averiguado que pertenecía 
al iMidre del infortunado señor Orte. 

No hay detsnciones importantes 
El jefe sui>erior de Policía, señor Del Va

lle, recibió a los i^riodistas a úl t ima hora 
de la tai'de, nianifestindoles que no tenía 
ninguna novedad que comunicar, pnea los 
trabajos realizados por la PoJicía para descu
brir el paradero de loe criminaJes eran ya 
coROfúdos ixir la Premsa. 

Agregó que proseguía la labor intensísi
ma , siguiéndose varias pistas y practicán
dose numerosas detenciones; mas a loe de
tenidos se Jes iban ixaiiendo en libertad en 
cuanto so comprobaba su inocencia. 

C-ou respecto al rumor circulado de que 
hubiesen sido detenidos los autores del de
lito, dijo que nada 6Q le había ccanunicado 
en ese t-entido. 

Por la noche, a la* once menos diez, vol
vimos 8 liablai- con el señor Del Valle, el 
cual volvió a repetir que no b a t í a deten
ción alguna hasta aquel momento que revis
tiese importancia. 

No llega el coche-correo 
A p e s a r de h a b e r s e a n u n c i a d o , n o lle

g ó a M a d r i d a y e r el coche de l a a m b u 
l a n c i a , d o n d e de d e s a r r o l l ó l a t r a g e d i a . 

Sogt'in p a r e c e , eT j u e z m i l i t a r i n s t r u c 
to r n o dio l a a u t o r i z a í i ó n n e c e s a r i a p a 
r a que el I r a s l a i l u se r e a l i z a s e . 

Actividad de la Policía 
E n l a Di recc ión de S e g u r i d a d se acen

t u ó l a a c t i v i d a d d u r a n t e l a m a d r u g a d a . 
Los cutos jefes <l'¿ l a c a s a s e g u í a n e n 

s u s pues to s , d a n d o l a s o ipor tunas ó rde 
n e s p a r a bi l a b o r q u e v i e n e n r e a l i z a n d o 
sus s u b o r d i n a d o s ; pe ro l a r e s e r v a es t a n 
g r a n d e q u e n a d a p u e d e t r a s l u c i r s e . 

Versión oñcial 
Ayer tarde fué facilitada la «iguiente nota 

oficiosa acerca de este suceso: 
«Informftoión comjmibada aoeroai del ori-

men oomatido en el «xpi»ÍK> de And&lacía, 
en 1% noebe del 12 dei actual.—Amn-
juez.—El señor Luengo, interventor del 
expreso, dice que ai llegar a Aranjuez y pa
sar por delant«i dol coche correo, uno do 
los oficiales le preguntó si iba mucha gente 
en el t ren, contestando entonces Luengo : «Sí, 
bastante», sin que oyera líi viera nada. 

Ll visitador del raroirido, Antonio de las 
l loras , con domidüo en Aranjuez, Stuaid, 
número 8, manitio.sta: Que vio a tres suje 
tos que por la p i r to opuesta a la estación 
esperaban, bastaiits retirado», la llegada del 
t r e n ; que cuando éste llegó, se acercaron : 

«¿l iste tiiem entra por la vía apartadero?» Y 
al contestar que si, dio media vuelta y des-
aparoeiü. 

Skanta Cn i i de Múdela.—El capataz Isi
dro García, dice que tu> notó nada anormal 
en el tren. 

Ampliación sobre Aloi iar . ^ - E n automó
vil d«l servicio público, preguntó al conduc
tor dónde habría gasolina y que le guiaran 
a Herencia, donde compró unos bidones en 
casa de Enr ique Lobo, ma.'-eliando después ; 
que en Alciizar solamente vieron a dos in
dividuos, pero que al llegar a Herencia iban 

cinco que tcunaron precipitadamente la ga
solina, vertiéndose parte do ella y tomando 
otros bidones sin vaeiar ; que el automóvil 
era del sert ioio público con el número 10.817 
o 71 . 

Ni los agente* de servicio en él ixcn, se
ñorea Otero y F e m á n d e i Blanco, ni el per
sonal que prestaba los diferentes servicios del 
t ren, a quienes se ha interrogado individual-
ment«, manifiestan que no oyeron n i vieran 
nada anormal durante su servicio. 

InspecdOn ooolar en el ooohe correo.—El 
coche correo que prestaba se-i-vicio en el ex
preso 92 del día 11 tien» el número 7 y apa-
reee con todo el interior en desorden; sobre 
los dos moíitradores de trabajo, y esparcido 
por el suiolo, multi tud de sobres de vaJorcs 
declarados rotos, estudies de alhajas, ca
jas de objetos asegurados y dos sacas de co-
rresjiondoníña interuacioncj abiertas por ro
tura de navaja y con grandes manchas do 
sangre. E n el mostrador dei fondo aparot'cn 
colocadas sobro uno de los ca.silleros y con 
lodo cuidado las hojas amarillas en que se 
anotan l<.>s despachos de valores que lleva 
el t ren, operación que sin duda se ha rea
lizado, según impresión del pci-sonal de 
Correos de Córdoba, jior persona práctica i^ti 
el servicio. En un casillero del ángulo do-
rocho de esto mismo mostrador se ven do
blados diferentes títulos de la Deuda, y es
parcidos por el suelo y en la mesa billetes de 
lotería y algunas monedas de plata. E l otro 
mostrador del fondo o sea en la par t^ opues
ta al que «é ha desctiito, tienen también m i l -
titud de sobros fracturados, una porción de 
alfileres imperdibles de bisutería y una na
vaja ta. 

En est.e departranento de los dos en que 
queda dividido el coche por las puertas cen
trales, eg donde apareció el cadáver del se
ñor Lozano, recostada la cabeza sobre dnt 
sacas y con dirección hacia el retrete. El 
señor Orts apareció en el pasillo central 
de este mismo departamento cubierto por 
las sacas y con dos balados, uno en el jccho 
y otro en la cara, con pérdida de d e n l e s 
que se han encontrado en el coche. 

E n e>l cajón del departamento de trabajo 

noche del viemeS al sábado último, llegó a 
la etitacjón «le -iicázar, deteniéndose a la en
trad» de la misma, un aut-oinóvil cuya ca
rrocería ¿.-'taba j)int*da de negro y en el cuni 
viajaban dos hombres, lino ue eiics se ajx-ó 
idel vehículo y preguntó dónde podría pro-
verse d« gasolina, diciendo que le era im-
pre.scindible, ]iut>» e-|i«raba a algunas per-
isiHios que habían de llegar en ei expreso pa
ra conducirlas iiimediatame,nt« a Madrid. 

Al hacer sus preguntas, parece que el des-
conix-ido jirixruró iiac-er notar que se tra-
talwv de una aventura galante. 

tío le contestó que , dado lo intempesti
vo de la hoia , seila muy difícil eiu'ontrar 
gasolina en Alcázar, jjero, en cajnbio jifi-
drían provoerse do ella en un «garage» es
tablecido en Herencia pueWo que habían ile 
cruzar por fuerza ai regresaban a Madrid. 

J-.n Herencia dicen ijiuj el «auto» negro 
llegó al garage alrededor de las doce i<* la 
iioe-lie, \ que iba oeiqiado ]H>r cinco hombres, 
pidiendo gasolina, sm oi-uitar que tení.m 
imiciía prisa. Al pa(;ar el inqKjrte del com-
busiüiíe entregaron un biliet-a; ¡lero el en
cargado del gara¿>;e no tea:a cambio, y eu-
tou'.iís Jos desixJiKX'iilos viajeros dejaron la 
vuelt_ii como gratificación. 

J.a.s autoridades t s tau convencidas fe que 
los ocupantes do esto automóvil son los auto
res del asesinato, y, ix)r ello, se han dedi
cado con i)rete»>ncia a coordinar los detalles 
relativos a la estancia y salida de Alcázar 
del vehículo. 

Estos autec/cdontes vienen a dar el con
vencimiento de (jue el crimen se cometió en
tre las estaciones de Ai-anjuez y Alcázar, 
siendo elegida ésta últ ima i>or los crimina
les para abandonar cl tren oon más facilidr.d, 
ya que en e<<ta estación ol. movimiento de 
viajeros es grande y jyxirían pasar más fá
cilmente inadvertidos. 

Declaran los peatones 
CÓRDOBA, 16.—Continúan con gran a î-

tividad las actuaciones sobre el suceso del 
expreso de Andalucía. Es ta tarde se dijo 
que los asoíiinós iiabían sido detenidos en 
Talavera do la Reina (Toledo), ocupándo
seles 3Ü.0(X) duros on billetes. La noticia 
no parece tener confirinación. Aquí fué do-
tenido nn individuo llamado Julio Casilda, 
que íué funcionario de Correos, do donde 
salió expulsado por faltas graves; pero a 
esta dentición no «©• le concede una mayor 
imporiancia. 

Aún no se ha> hecho cargo del sumario la 
i autoridad militoi-, per lo que continúa en 

íimciones el Juzgado (ordinario. 
Ante éste declararon los peatones de Mar-

mdejo , Villa del Río y Montoro. Todos 
coinciden que, contra lo corriente, en la 
noche de autos no recibieron corresponden-
ci,a alguna por ir el coche apagado y no res-
jionder los oficiales a las repetidas llamadas 
que les hicieron. 

El -luzgado ha enviado al T.iaboratorio una 
botella que con una i»queña cantidad de 
vino fué encontrada en el interior del co
che-correo, ]:or si acaso pudiera encontrarse 
on la misma alguna prueba del uso de nar
cóticos. 

Ttt»ib!ún han prestado amplias, declaracio
nes el resrisor del t ren desde Madrid hasta 
Vilches, señor Luengo, y los empleados del 
coche restoróu, el más próximo al coche-
ambulancia, asi como los demás empleados 
del r.nnvoy, pin que do las indagatorias pue
da deducirse motivo concreto alguno para 
el esclarecimiento del sumario. 

Un rumor en Sevilla 
SEVILL.4 , 16 .—Esta t a r d e c i r cu ló c o n 

mana : 
«El Gobierno alemSn t i ene el honor de 

acusiar rec ibo a la no ta de la Comisión de 
Reparcciones de 12 de abril , i-elativa al 
informe de ios per i tos . Tambi-én el Gobier
no alemán considera dicho informe como 
base p r á c t i c a de solución ráp ida del pro-
blelma de reparaciones . Está , pues, dispues
to a a segura r sus colaboración al prriyecto 
de IOS técnicos.» 

La Comig-ión de Reparac iones se r eun i r á 
desde mañana por la m a ñ a n a p a r a t o m a r 
conocimiento de la r e spues t a a lemana. 

Son ar reg lo a su acuerdo de 11 de abril , 
' a Cf^misión no podrá hace r más que t r a n s 
m i t i r oficiaímcnte ei informe de los per i 
tos a los Gobiernos aliados, recomendándo
teos el examen de las decisiones de aquellos 
exiremo.s que son de competencia , habien
do retrrusado esta in ic ia t iva p a r a asegurar
se de la colaboración del Reich a dicho 
proyecto . 

F r en t e a la p r o t e s t a de los nacional is tas 
a lemanes, a los cuales s s unieron-, ayei- los 
nacional is tas populares , opina el Gobier
no que será indispensabe sc lnrar las cues
t iones pol í t icas u rgen tes antes de las elec
ciones. 

LOS ESTAT>OS ÜNTDOS RESERVAN 
SUS DERECHOS 

WASHINGTON, 16.—Los circuios oficia
les confian en que todas las naciones in-
tere-sadas considerarán cl informe dsl p r i 
mer Comité de pe r i tos como suscept ible 
de ' j . '-»' i r la solución definit iva al pro
b lema ue las reparac iones . 

Ello no obstante , la decisión que adopten 
los al iados con relación al mencionado do
cumento no delierá a fec ta r p a r a nada al 
pago de los •gastos del e jérci to amer icano 
do ocupación. 
GESTOONES DEL GOBIERNO LABORISTA 

•LONDRES. 16.—Contestando es ta t a r d e a 
una p r e g u n t a en los Comunes, mts te r Pon-
Ronbv. subsecre ta r io de Nea-íxtios E x t r a n 
jeros" h a declarado que el Gobierno ejerce 
y c o n t i n u a r á e jerc iendo su influencia, t a n t o 
como lo sea posible, p a r a ob tene r el r e s t a , 
h lec imiento de las condiciones irormales en 
los t e r r i to r ios a lemanes ocupados. 

ARRANCA EL TREN SIN 
DOS VAGONES 

I El correo de And.ilncfa t i e n e «me re t roceder 
p a r a recoger a los viajeros 

Áí arrancar anoche, a las nueve, en la 
estación del Mediodía ol tren correo do An
dalucía, Jos dcs últimos vagones quedaron 
en el andén, mientras ol convoy desapare
cía tras la boca de la estación. Los viaje
ros de ambos coches, al darse cuenta de que 
se quedaban en Madrid, prorrumpieron des
de \BH ventanillas en airadas prot^etas. 

.\visado el maquinista, retrocedió. Y el 
tren arrancó nuevament-e, previo el engan
che de los dos vagones. Uno de ellos era de 
priuifra clase y el otro de tercera. 

Con este motivo la ealiáS dei correo de 
Andalucía se retrasó quince minutos. 

Sesión en el Ayuntamiento 
o-

Se reunió ayer m a ñ a n a la Comisión pe r 
m a n e n t e municipal . Se acordó dar el pésa
me a ¡as famil ias d e ' l o s oficiales de Co
r reos a s ^ i n a d o s en e l expreso d e Andalu
cía, constando en ac t a el sen t imien to del 

--; . , , , . , „ „ T„i„„n,.n" Ac, r j ! Concejo, y que éste con t r ibuya con 5.000 
b í a n s ido d e t e n i d o s e n T a l a v e r a de l a pe^gt^V / ^^ suscripción ab i e r t a p a r a las 

famil ias de las v íc t imas . 
Se acordó t a m b i é n fe l i c i t a r a la Dipu

tac ión provincia l por su idea organizando 
una corVida ex t r ao rd ina r i a al' objeto de re

coche correo, llamando con la mano, y al del sojSor Lozano hay en un cajón un papel 
contestar desde dentro «quién», uno de ellos con |)escado frito, un panecillo, una botella 
dijo >in nombre o apellido que no recuerda, y 
en ei sujiuesto do que fueran empleados 'íe 
CoiTOOs siguió su trabajo sin ver si «ubian 
o no. No puede precisar la« señas d« los su
jetos, pero afirma que vestían de obscuro y 
a cuei'jM. > 

José Zaraniu, lampista de servicio, que 
vive Jardín de la Eeina, número 6, aflmis 
quo vio a tros individuos, uno de elloe grue
so, de es ta tura más bien baja, con un male
t ín , y otro con üu portam.antas, que llama
ban en el coche corroo, dando un nombro, 
y que no vio más ]X)r tenor que marchar a 
rejioner el farol d<:l furgón de oola. 

Juüto do la IPefitt, encargado del servicio 
eléctrico, que vive en San Antonio, 5, prin
cipal, vio pasar, a la llegada del tren 92, a 
tres individuos dando un gr-an rodeo; se di
rigieron a la estación por el sitio denomi
nado «Casa de la Par ra» ; que una vez qua 
llegó el tren al andén, llamaron al coche co
rroo, diciendo: «Lozano», y como tardaron 
algo en conteetar, otro de .ellos pronunció 
un nombre parecido a Cort u Ort, contes
tando los dol coche' en dicho momento, y 
abriendo, subieron 1 « tres individuos a ¿1, 
(sin que al jionen^e ei tren en nrarcha, hubie
ran eermdo todavía la portezuela por donde 
subieron. Do las seftas de lo« sujetos sólo re
cuerda (pie uno d» ellos llevaba boina y los 
otros díís .sombrero, uno de los que era de 
ala iniís ancha que el otro. 

José Parra , mozo, con domicilio en la pla-

de vino y tres manzan,<tó, todo ello intacto, 
^ n el mostrador, que es la mesa de traba

jo del señor Orts, aparece nn papel <oa dos 
Msteles , uno de ellog falta, la mitad, un 
plátano entero y una manzana comida a 
njord.'scos. 

E n el sitio donde estaba el cad.-iver del 
señor Lozano hay un gran charco de sangre. 

E n la ventanilla de la izquierda, y for la 
parte de dentro, hay grandes manchas de 
sangre por spilpicadura en la pared y todos 
loa paquetes de correspondencia y de perió
dicos aparecen salpicados de sangre. Se ha 
enioontrado también una piedra de regular ta
maño con manchas obscuras que no puede 
precisarse de qué sean, por el mor>nto, da-
bajo de unas sacas. El cristal de la venta
nilla del lado derecho tiene una huella muy 
maroadsi, palmar, completa; en el pasama
nos que va en dirección hacia los topes por 
el lado de la dein^cha del coche apareeen hue
llas de cuatro dedos muy claras en ])os»'ón 
do haber cogido el pr«samanos metiendo la 
mano entre la pared del •coche y la barra v 
en esta misma dirección .v sobre el tojje se 
nota perfectamente sobr*" el polvo y la car
bonilla una huelb* de haber a|>oyado un pan
talón de pan» ppr la parte de la rodilla. 
. Los dos quinqués que se colocan nara el 
trabajo de los ambulantes , aparecen, según 
im lamiñst» de la Compañía, con una can
tidad do combustible de las íiue se dediles 

sólo han lucido nn-'s cuatro horas, v en 

R e i n a los a u t o r e s del a s a l t o a I.a a m b u 
l a n c i a de l e x p r e s o de C ó r d o b a . 

E s t a s n o t i c i a s f u e r o n r e c o g i d a s p o r 
u n per i i id ico loca l en u n n ú m e r o ex t r a 
o r d i n a r i o , c u y a t i r a d a fué v e n d i d a r a - i ^^y^^r "fondos con que sa lvaguardar las 
p l d a m e n t e . P o s t e r i o n n o n t e se d e s m i n t i ó ' p i n t u r a s de Goya que figuran en la iglesia 
el r u m o r . ' de San Antonio de la Florida. 

. . 1 1 j - • • I D ' Con l igera discusión son aprobados se-
P e t l C l O n d e l o s r u n C l O n a n O S a l K e y ; g-uidamente m á s d» B) asuntos que figuran 

F i rmada por los funcionarios do Correos, ' en el o rden del día, la mayor p a r t e refe-
ha sido entregada, la siguiente instancia: 'J^^^l ^ cuestiories de personal . 

<,Ilustrís¡mo señor director general de Co. Se t r a t a t ambién de Ja co-.sulta elevada 
al minis ter io cíe la Gobernación sobre asis-municacioues. . . . • 4. j i 

Señor: Prof.mdament* impresionados los tencia , aunque s m voz m voto, de los con-
ouo suscriben, funcionarios del Cuerpo de <=ej?"e? a las sesiones ci« l a P e r m a n e n t e , 
quo huijuiutíu, i.„,.,:ui„ „,, „,,„ En ja p a r t e de mtervenciiSn popular hizo 
Correos, auto la t ™ ^ ; „ ^ J ' ° r ^ ! , ; ^ « ' ' ^Z ^^^ de la pa l ab ra don Fe rmín Ciruelo, que 
dos compañeros, don Santoe I ^ n o y don ^^,.^.^^ ¿ ¡ t e r s a s mejoras u rbanas y dé co-

I Ángel Ürs, han ,«recido. inmolados por ma . ^^^j^j j^ iones p a r a la barriada, dol P u e n t e 
1 uoH enmuiales on aras del cumplimiento del ^^ To'edo 
' deber, defendiendo heroicamente el sagra- Segu idamen te se levantó la sesión, que

do tesoro de Itt corresjiondencía, que diana- ^^j^¿^ ]a Comisión reunida en sesión secre-
mento iwno en nuestras manos la confianza ^^ ^ 1 t e r m i n a r s e ésta, el alcalde dijo que 
del pa ís ; apenados intensamente , señor, y g^ hab la acordado en la reun ión l levar a 
heridos en las 'fibras más delicadas del al- ]os Tr ibuna les a l au to r de u n a información 
ma, sentimientos que no dudamos oompar- publ icada en un periódico de la noche, on 
tira usía ílustrísijnc', el más alto repro- el que se ve r t í an conceptos injuriosos con
sentante del Estado eo nuestro Cuerpo, y t r a los señores que componen ¡a c i t ada 
por esta raaón seguros de quo nuestras pa- Comisión, 
labras tendrán eco en sus sentimientos no- ^'^"^-^^^ 
bilísimos, acudimos respelaoeamepte para 
exponerle que nosotros, hermanos de los 
compañeros sacrificíidcs, no podemos sus 
traernos a la visión trágica de su horrible 
fin, y al pensar en ellos, no «os es posi
ble íovidamos de sus familias, abandonadas 
a la miseria, si para su heroico proceder 
no tuviese ol Gobierno de la nación un ras
go generoso concediéndo'es el sueldo ínte
gro corres¡xindiento B EUS categorías, jior 
b.iber jierecido on actos de servicio y en 
tales circunstancias, que bien se asemejan 
a todos aquellos funcionarios que tienen 
ya este derecho reconocido cuando perecen 
'»)or 3efender los intereses nacionales, en
tregando su vida en el cumplimiento del 
deber. 

Bogárnosle, pues, que tales deseos los t ras
lade usía i lustr ísima al excelentfcimo so-
ñor presidente del Directorio mil i tar , como 
expresión de un anhelo en quo la justicia y 
la caridjid taon prodigÍMamente se herma
nan. 

De usía ilustísima respetuosamente afeo-
tísimos V subordinados. (Siguen las f rmas. ) 

Madrid, a 12 do abril de 1924.» 

"a (le Parejo, á, d i ré , quo al ir a sU servicio, el farol c e n t n l del tecbn del coche hay una 
vio. i-erea de la garita Uíimada del «contre*. «"•<,,! cantidad del líquido fuera do su reci-
próxima a la estación vieja, a tres sujetos, piente y señalas precisas do haberse inton-
uno de ellos oon un msrtetíu, color canela, tado apagar esle quinqué ¿r unas señale? de 

Espera que ia Unión Patriótica 
obtenga más volos que cl fascismo 

LAliCEÍjOlS-'i., 16 A las cuatro y media 
do la tarde salieron de Capitanía en auto
móviles ol general l^ imo de Uive'i"a, el ma.:-
qucs Ue Vníanueva y Ueítrú, el barón y la 
baronesa de tí-egur, ei marques de ¡Viariauao, 
que acompañaron a! presidente tlcl Direc.t«-
n o hasta el a¡>eadero de Gracia. 

E l general Barrera, el gobernador militai 
interino y sus ayudantes acompañaron al mar
qués de Estella hasta fuera de la capital. 

A su paso por Yendrell fué recibido p<>r 
el goberna-'lor civil y militar de Tarragona. 

E n el Gobierno mili tar ds dicha ciudau 
le cumplimentaron las autoridades civiles y 
una Comisión de jefes y oficiaJea de )a guar
nición. 

Después de detenerse breves momentos en 
Tarragona, el presidente del Directorio mai--
chó huicia Cambriis y el Parque de Sama, 
donde estará ha.sta el damingo próximo en 
que saldrá para Buriana, acompafiándol© en 
su viaje el general Barrera. 

Cuando se disponía a marchar a casa de 
la baronesa de Maldá, el marqués do Es
tella dijo a algunos periodistas que estat>o 
ííiuy atareado con la organización del nutr 
vo partido Unión patriótica, en el cual tie
ne puestas muchas y fundadas esperanzas. 

Añadió que aunque o.ste prtido no tiene 
nada que ver con la Unión monárquica, for
marían parto de aquel la mayoría de los que 
figuraron en ésta. No ee posible—añadió— 
hacer im partido a base de personas neutras , 
y menos aquí en Barcelona, dondo la m v 
yoiía de los hombree de relieve eran do la 
Llipa o estaban en contra de la Lliga. 

Esjjera que la Prensa prestará su ayuda 
al nuevo partido en In.s futuras elecciones, 
y supone que obtendrá más votos qu^ 
íascimo en Italia. 

Afirmó que las elecciones se harán con ei 
Censo nuevo, porque no quiere quo las cn.-
sas so hagan a medias. Esto—añadió—re
presenta para mí un gran sacrificio, porque 
no tengo afición a gobernar y xaei alarga 
algunos meses la permanencia en el Poder, 
lo cual me obliga a trabajar diez y seis 
horas diarias. 

Terminó diciendo que deseaba volver cuan
to antes a Barcelona. 

U n telegrama de! general Primo de Ri
vera al contraalmirante Ma^az 

Al salir do Barcelona el general Primo de 
Rivera ha dirigido al marqués de Magaz al 
sigujenta te legrama: 

.Salgo hoy paraj Sama mu satisfecho es
píritu y adiie-sióa de esta ciudad y sus Cor
poraciones, así como de la guarnición. Ce
lebro briUante resultado operación renuevo 
Tesoro y que peseta haya seguido subiendo 
an relaoión i>atrón oro demostrándose con
fianza en nuestra monedíi*y crédito del Estado. 
Acjuí el espíritu resurgimiento sigue vivo y 
reforzado por la confianza nuestra actuación 
hasta ahora. E l núcleo separatista se ha 
reducido a corto número expatriados a quie
nes vanidad y soberbia hicieron pensar en 
posiciones eminente. Sensata y cul ta m?í6a 
obrera trabaja cnanto permite crisis mundial 
sin provocar dificultades ^ sep,arada de toda 
actuación terrorista. 

E n todas partes ho recibido muestras afec
tos adhesión espontáneas, que corresponda 
compartir Directorio. 

Ciudad espera contenta próxima y prolon
gada estancia Keyes^ para-expresísrles fldeli'-
dad. 

Mis visitas ayer ¡Mancomunidad y Cen
tro Ejército y Armada proporcáonándome 
vivas satisfacciones y nuevos alientos prose
guir iabor que todos recompensaei oon su 
confianza y petición unánime continúe. 

Saludo cariñoso todoe y ruégele haga sus 
majestades.» 
_ _ _ « • » — ' — — -

Hoy, Consejo en Palacio 
._,—o—,— 

Después de desjmchar ayer mañana con su 
majestad, el marqués de Magaz ee trasladó 
a la Presidencia y reunió al Directotrio en 
Consejo. La reunión duró una, hora. 

• * • 
Desde las seis hasta las ocho de la tarde 

estuvo reunido el Directorio en Consejo, al 
que asistieron los subsecretarios Se Hacienda 
y de Instrucción pública, que llevaron ex
pedientes do trámite. 

El jefe de la oficina, de Información, se
ñor Bioo, dijo que probablemente hoy por la 
mañana celebrará el Dirootorio un Consejillo 
en Palacio, para no reunirse por la tarde. 

COÍfAC PEUtABTIN 
J . S a n t a m a r í a & Cía — J E B E Z 

El testamento de Stinnes 
o 

B E R L n í , 16.—En su t e s t amen to , Hugo 
St innes ins t i tuye he rede ra universa l a su 
viuda. 

La «Gaceta General de Alemania^ dica 
que en nada cambia rá la composición y 
admin is t rac ión de las Empresas Stinne.1. 

Se constituye en París la 
Asociación Diocesana 

. P A R Í S , 166.—El Arzob i spo de e s t a ca
p i t a l , C a r d e n a l Dubo i s , h a d e c l a r a d o 
h o y o f i c i a lmen te c o n s t i t u i d a l a Asocia
c ión D i o c e s a n a de P a r í s . 

E s e s t a Asoc iac ión l a p í r imera q n e se 
c o n s t i t u y e en F r a n c i a . 

L a i n s t a u r a c i ó n de a soc iac iones dio
c e s a n a s h a s ido a u t o r i z a d a y r e c o m e n 
d a d a , como ,se s abe , p o r el "Papa , de s 
p u é s de d i l a t a d a s n e g o c i a c i o n e s , l leva
d a s , a l efecto, en t ro el V a t i c a n o y el 
Crobierno f r ancés . 

DE MARRUECOS 
(COMUNICADO DE AN-OCHE) 

Sin n«veiad en ambas zonas del proteo' 
torada. 

vimrm ~n 

[SEÑORES! 
DESCUBRÁMONOS ANTE 

EL lABÓN GAL PARA LA BARBA 
DE T-A P E R F U M E R Í A GAl 

ílLtS i n s u p e r a b l e ! 
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La noche del gran 
Misterio 

li-staxiios eu Sevilla; y es la iiüchc del 
Jueves Sajito. 

Ijector: si eres amigo de fiestas y jol
gorios, y ol bullicio to atrae, y los focos 
e'éctricos te encandilan, corre a la pla
za de San Francisco, que allí, entr.' tri-
biuias y gallardetes, no sííT'üii asomo de 
aparato teatral, ¡podrás ver desfilar lo 
'nás lucido de las Cofradías sevillanas, 
liachas un ascua de oro..., y podrás, al 
propio tiempo, gozar de la algazara, que 
no es pequeña, y sorprender algún co-
nientario popular, que suele ser cosa sa
brosa, y atisbar de reojo al mujerío, que 
tampoco suele ser cosa insípida... 

Pepo, si eres soñador y poeta, y sabes 
paladear las cosas interiores, y no igno
ras el ar te de vivir contigo mismo, vente, 
lector, a esta calleja, apar tada y solita-
í'ia, que aquí, en el propio ban-io de San
ta Cruz, cog(;llo de Sevilla, espera a los 
amigos de la meúit.ación, recogida y si-
¿•eciosa, como si la luz blanca de esta lu-
Rft del Parasceve la hubiera sumido en 
el arrocbo... 

Pára te aqu í ; no respires; acalla, si 
puedes, el propio ritmo de tu pulso, y 
paladea un momento uno de esos dones 
que Dios nos regala cada día, y que los 
hombres no le sabemos agradecer : ê  si
lencio... 

Y ahora, escucha..., ¿no oyes, como si 
viniera filtrándose por las paredes, un 
rumor confuso como de oleaje o de ma
rea,, y dje vez en icuando,' líoj ano y misterio
so, im chillido de trompeta, que parece 
que se queja o que llama?.. . Y a h c r a . . , 
¿no escuchas, lejos, muy lejos, el sollozo 
quebrado de u n a saeta?.. . Y en la atmós
fera tibia y quieta, toda blanca de luna, 
¿no hueles a rosas, y a musgo, y a 
cera?.. . 

Son las Cofradías; las Cofradías leja
nas, que van llenando de luz y de cla
mores el centro de la ciudad. 

Aquí no. Aquí sólo llega, como ,si dijé
ramos, la quintaesencia espiritual de las 
Cofradías. Aquí, como si viniera tami
zándose al trav.és del ambiente encanta
do de la noche, el espíritu de este día, 
el má.s jTj-ajide del ajin, llega limpio de 
todo apara to extcíior y te r rena l : adel
gazado y puro, en punto ipara herma
narse con las almas y a r r a n c a r de sus 
raíces lágr imas interiore?. . 

Esa saeta Ifjana que acaba de escu
charse, ha dejado, al venir por el cami
no, sus palabras , sus pdbrecillas pala
bras hmnanas , y ha llegado aquí con
vertida en iin puro sollozo. , ¡pero en 
Un ^soU'ozo que le dice al alma mucho 
más que todas las palabras! 

Y ese paso, que va deslumbrando las 
calles céntricas, con sus joyas y su can
delería, aquí no es más que un aroma 
confuso de flores y de cera derretida.. . 
Y ese rebaño humano que se apiña en 
la plaza pa ra ver desfilar la Cofradía, 
aquí no es sino un lejano rumor, como 
el de una oración musi tada entre dien
tes... 

E.S como ai el alma de la saeta, y el 
alma de las flores, y el alma del pueblo 
todo, se hubieran desprendido del cen
tro de Sevilla, ansiosas de gozar la cal
ma tibia de esta noche de plenilurio, y 
huihieran pasado, volaiido, ipor esta ca
llejuela solitaria... 

Por eso aquí, mejor qiue allí, se siente 
el .luevcs Santo. 

T^ quietud, el aroma, el silencio de es
ta calle sola, dormida en la noche de 
primavera, hablan al alma de la noche 
del g ran Misterio del Amor. 

Aquella noche la historia del Mundo 
se partió en dos mitades.. . Antes esta
ba el espíritu como dormido; apenas 
balbucía sus pr imeras palal>ras. El Je-
hová del Viejo Testamento es el padre 
tangible que se aparece a sus hijos, y 
departe con ellos; y los reprende con vo
ces de ira, y les da por ©u mano l a Ley, 
prabada en piedras.. . Pero en la uoche 
del Jueves Santo el espíritu se abre co
mo u n a flor a la salida del so!. Ha llega
do la plenitud de los tiempos, y .Tesús, 
antes de consumar el Sacrificio, lega a 
los tiempos nuevos, conwi su sello ipro-
l>io, el Sacramento del Amor. 

Y el Sagrario, manant ia l y roca viva 
4el espíritu, es desde entonces el monte 
Boreb, y la columna de fuego de las ge
neraciones nuevas : ol espíritu desde 
aquella noche es el alimento, y el sos
tén, y la razón de ser de los tiempos. 

No fué un Santo Padre , fué Hegel el 
que dijo que toda la vida moderna es 
cristiíana. Y lo es por e so : porque, a 
part i r de la noche del Jueves Santo, el 
espíritu es el que moldea el modo de pen-
Ear y de sentir, y, en general la vida to
da de los pueblos... 

E.s el espíritu, raediüa del Testamen
to Nuevo, el que, derrocando los Apolos 
y las Gracias, viejas encamaciones d» 
la forma pura, h a traído a las almas es
te adelgazamiento supremo, base de la 
Sensibilidad nueva y ü e l pensamiente 
nuevo. 

La luz del esipíiritu, forma nueva y su< 
^ t>orior de belleza que todo lo redime jí 

purifica, es la que ha abierto a las for
gias incori-ectas las puertas del Arte ; y 
Ui que ha encendido en el a lma la curio
sidad de las cosas pequeñas; y la qUe 
lia hecho que un hombre pudiera sen
tir fraternales deiTetimientos por las flo-
«•ecillas del campo y las fieras del bos
que ; y la que ha hecho que otro se em-
l^riagara, como en aroma de florea, en el 
hedo'r de las úlceras de un leproso... 

Y esa luz, la luz del espíritu, es la que 
Ilumina esta callo apa r t ada de Sevilla, 
^n la noche del Jueves Santo... 

La belleza de este momento y de este 
lugar es puramente cristiana. Un griego 
^o hubiera podido comprenderla. Por
que no está, en la forma, está en el alma, 
^u el íntimo sentido de las cosas mis-
•uas. Este no es encanto que se ve, sino 
lue se siente... 

El encanto de este ambiente, tibio y 
claro, que hace que el a lma quisiera te-
*er a l a s ; el encanto <ie""este olor de pri-
l í ave ra , que enajena el espíri tu; el en
canto do este silencio, que dice tantas 
f^sas; el encanto de esa Giralda, que 
9^á, sobre el fondo del ciclo, so eleva 
'^omo una oración; el encanto lejano de 
«sa saeta q u e s o oye y no se entiende, y 
^e esas flores, que se huelen y no se 
^6n; todo esto, t an puro y tan sutil, es 
obra del espír i tu; herencia del supremo 
Son que logó Cristo a los tiempos nu«- , 
. LContinúa al final de"la 2.» columna.) 

'En mayo se celebrará una 
Asamblea social agraria 

Coincidirá con la inauguración de 
la nueva casa de la Federación 

de Zaragoza 
3 

Asistirá «1 secretarlo de la 
C'onícdcraclóu belga 

~~o— 
Para solemnizar la iuauguraicióii de la mag-

m'üca casa que la Federación Católico-Agra-
ria de Zíiragoza ha construido, se celebrará 
au la capital aragonesa uiia importante Asam
blea social agraria los días 7 al lü de mayo 
[iróximo. 

KJ presidente de la Federación, señor Aza-
la, ha publicado una carta-inv¡ta/;ióa, en la 
jue esbozfj el programa. 

«Además de los actos a.cadémi'cos, en los 
que intervendrán notables oradores, desea-
nas—dií-e—dar a ehta.s liestas dc>s notins sin
gulares : una, la do religioííidad, con actos 
•íoleonnes en la cap!41a de íiuestra Señora 
del Pilar; otra, la de estudio y cultura, con 
una serie ba-stanfce numerosa do conferencias 
•> lec-cion«9 de f-arácter eminentemente Kocial 
y agrario, do cuyo de.^arrollo o exposición se 
lan ennargcdo personalidades do relieve por 
si; experiencia, en el gobierno do organismos 
integrantes de la gran Confederación Nacio
nal ("atóK<'o-Agruria, o por KU ciencia como 
investigadores o como ingenieros agrónomos. 

Vendrá de Jjovain» para formar parte de 
esta Asamblea el señor L\iigaerens, .< êcreta• 
rio general y alma del tlJoerenbond» belga. 
V tamiíién se ha invitado a monseñor P)a!i-
pin, ilustro Prelado y sociólogo francés.» 

l'^ntre los orcdores españoles figuran hast* 
^hcra los Keñores vizconde de F.za y Marín 
Lázaro. 

Jjas .Compañías do ferrocarriles han r.ori'-
dido rebaja a los asambleístas, que podrán 
ser'de dos claees : numerarios, que C'bonarár 
una cuota de cinco pesetas, y honorarios, 
que pagarán 2r>. Las i5is<i;npciones pueden 
hacerse en la Federación iCistólico-Agraria do 
Zaragoza, o en la Confederación Nacional 
CatóHco-Agraria, en Madrid. 

Los actos serán presididos por el general 
Mayandía., «n representación del Gobierno; 
el Cardenal Primado y el conde de Casal, 
presidente de la C. N. C. A. 

JUVENTUD CATÓLICA 
Inaugaracién de na Círculo de Estudios 

en la de los Caatro Caminos 
-—o — 

El Centro de Juventud Catóiica de Nues
tra Señora de los .Angeles ha inaugurado ya 
.̂ u Circulo de Jjstudios. Bajo la presidencia 
del señpr cura párroco se reunieron en la 
casa rectoral hasta 60 socios de los 74 que 
constitu\-en el Centro. 

FJ seiior cura don Manuel Rubio Cercas 
repartió entre los asistentes un programa 
de cuestiones a estudiar que previamen.te. 
había impreso para que cada uno de los jó
venes elija libremente la materia sobre la 
que desea informar. De esta manera podrá 
hacerse una clasifiocaión de asuntos por sec
ciones, con lo que se facilitará notablemente 
el trabajo del Círculo. 

Después, auxiliado por el aparato de pro
yecciones, el señor Bubio Cercas explicó la 
primera do las loociones eacras que ha de 
dar, dedicándola al Bautista y al Miste
rio de la Encarnación. El señor cura, que 
es alumno del Colegio Bíblico de Homa, 
ilustró su elocuente disertación con la pro
yección de fotografiar obtenidas por él mis
mo duranite un :<vi8Je realizado a Tierra 
Santa. 

Entregió el señor Rubio Cercas un dona
tivo de 50 pesetas a la caja del naciente 
Centro parroquial, al que ofreció incondi-
cionalmente su biblioteca particular. 

FJI presidente, señor Cuadra, agradeció al 
párroco eus trabajos y la hospitalidad que 
brinda a la Juventud Católica. 

Se acordó que el Centa-o fomente por los 
medios quí, le sea posibles la vida del bo-
leitín «La Madre Parroquia», que la igilesia 
de Nuestra Señora de los Angeles edita coad
yuvando literaria y económicamente a su pu
blicación. 

La Pastoral del Primado 

TRÍPTICO 
-QQ-

Habla la Cruz al pecador 
Alza los újf/s, fija el ftensa.mient-o. 

[Oh, pecador\ j\o pases de corrida: 
coge el pulo del Ar,hol de la Vida; 
que en esio.s duros ramos te susleuto. 

Llega al dulce Jesús, si estás sediento; 
qve en él la palomica simple anida, 
y cu estos agujeros escondida 
está figara del milano hamtirievt.n. 

Reclina en estos brazos tu cabeza, 
si, del yugo pesado faligada, 
libertad en mi laego está pidiendo. 

Que en. mí sota está el bien en que hay firmeza, 
después que con la sangre fui arroyada 
del que le dio la vida en mi muñendo. 

(An6nimo.\ 

I I 

Ante el Señor cruciiicado 
Dolorido, Señor, a tus pies llego, 

pidiéndote el perdón de mi pecado : 
busco la vida, en ti, por desahuciado, 
y busco en ti la Inz, porque estoy ci'CgCf. 

('•nal otra. ^íagdn.leva. lus pies riego; 
venza, pues, tu, bondadi a mi cuidado ; 
que tu ejemplo y promesa me hacen lado 
para tener alicrUas en el ruego. 

Si con mis aupas tu furor se irrita, 
porque soy de la M.ucrle vil despojo, 
ya tn pieda.rí en m^i. dolor se excita. 

Templa coiitra mi vida el justo enojo: 
yo sé que tu. piedad es infinita, 
y estog seguro si a tus pies me arrojo. 

(Anónimo.) 

I I I 

De un penitente 
¡o/;, rida de mi vida. Cristo santo\ 

¿.4. d/indc votj de tu hei~mosíi,ra huyendot 
},Córrhr) es posible que tu rostro ofendo, 
que me mira 'bañado cu sangre y llanto'! 

A mí mismo nin doy confuso espanto 
de ver que me conozco^ y no me enm.iendo; 
ya el ángel ris mi guarda está diciendo 
que me avergücnce de ofenderte tanto. 

Deten con esa.s manos lus perdidos 
pasos, mi dulce ajnor; mas, ;de qué auerte 
las pide quien tas clava con tas suyasl 

\Ay, Diosl ¿.4 dónde estaban mis sentidos, 
que las espaldas pude yo volverte, 
mirando en una cruz por mi las luijast 

Lope DE YEGA 

Un Viernes Sanio en Londres 
Había quedado con nn amigo en encon

trarme con él al pie del monumento a 
Nelson, en Trafalgar Squa-re, para ir juntos 
por la mañana a la Catedi-al católica de 
Westminster. Me desperté y vi mi cuaíto 
lleno de luz del díar pero como no oí ruido 
alguno en la calle, pensé: 

—Debe d« ser muy temprano. En estos paí
ses norteños el crepúsculo se anticipa mu
cho, sin duda para recompensar a las gen
tes de la. probable ausencia del sol duran
te ed día. 

No tenía eusiño, y empecé a vestirme len
tamente. Al terminar miré la hora: las 
diez. 

Corrí asombrado a la ventana para coiio 

cada, no hacen falta disposiciones d* -la 
autoridad para lograr esto. 

Vino a mi rnemoria España, como siem
pre que fuera de España me hallo. Recor
dé aj;juellas batallas que ea reñían en lo» 
-ayuntamientos cuando la autoridad, prote
giendo los sentimientos católicos del pueblo 
contra la barbarie libre, prohibía el tran
sito rodado en loe días de luto de la Cris
tiandad. Y pensé con amargura -qu© ee di
chosa la nación que puede oírocer espectácu
los de religiosidad, de recogimiento, de rea-
peto a lo divino, tan grandes oomo el que 
íngiate.rra me ofrecía en su gloriosa ciu
dad de Jjondres aquel día de Viernes Santo. 

¡ Cómo quisiera yo que este pobre artícu 
v.,„„. _„—.—— - . - 1 ^ lo penetrase en ciertas entendedertK española! 

c«r la razón del gran silencio que remaba i . „ i _ 

PuWicada por la «Bevista Social y Agraria» 
órgano de la «Confederación Nacional Cató
lico-Agraria», ha aparecido una edición de 
propaganda de la Péistoral del emineotíeuno 
señor Cardenal Arzobispo de Toledo, referen
te- a la (Acción Católica, con motivo de ha-
l)erse hecho cargo da eu jefatura y direc
ción en España por especial delegación de 
Su Statidad el Papa Pío XI. 

Se pueden adquirir ejemplares, a eu cos
te, en las oficinas de la Confederación Na
cional Católico-Agraria, Amor de Dics, 4, 
segundo, enviando BU import« : 6 pesetas los 
cion ejemplares. 
— — « • » 

Las elecciones alemanas 
el 11 de mayo 

COPENHAGUE, 16.—Telegrafían de Ber. 
iln que el Gobierno del Reich ha resuelto 
retardar hasta el día 11 las elecciones al 
Reichstag, señaladas para el día 4. 

Motiva este aplazamiento el gran inte
rés del Gobierno alemán en que las cam
pañas nacionalistas, que forzosamente se 
traducirán en un triunfo de éstos en las 
elecciones, no influyan de un modo perju
dicial para Alemania en el resultado d!e las 
elecciones francesas. 

Por ello, y con el fin de evitar una reac
ción por par te de los partidos de la iz
quierda, esta decisión no se habla hecho pu
blica lantes. 

.•«^A 

Lasker vencedor en ajedrez 

NUEVA YORK, 16. — Ha terminado el 
campeonato internacional de ajedrez, con el 
triunfo del doctor Laskor, alemán. 

El cubano Capablanoa se clasifica segun
do, y el ruso Alekin, tercero. 

en la calle. Era ésta una de las cercanas 
a Russell Sqnare, donde el movimiento es 
animadísimo; pasan sin cesar los ómnibus 
cargados de gente apresurada y laboriosa; 
las taxímetros qn© van a la cercana esta
ción de Enston, los camiones que hacen 
retemblar el pavimento y una enorme can-reMniDiar e pa.v.meuK. y u^» . „^ . ^» ™ j,^¡^ ¿^ j ^ ^^ absurdo y de lo máe falso, 
tidad de viaadantes P'*^"^?^'^.Jl"^ . , t f^1 de lo más descaminado y de lo más insen-
nean con golpe seco y rápido en ©1 euelo 
húmedo. En las esquitaas los vendedores 
de periódipoe, los que vocean la guía y las 
vistas de la ciudad, los que ^rrastraü un 
tenderete ambulante, donde se despacha té 
caliente..., todo eso forma en conjunto «n 
estruendo heterogéneo e inconfundible, y lo 
falta de él daba en aquel día—Viernes San
to una inexplicable sensación de soledad y 
abandono. 

Bajé al comedor del hotel y entablé con-
versación con el «riiaitre», buen inglés, seco 
y estirado, ceremonioso y corto de palabras. 

—Diga usted. Í E S debido a la solemni
dad del d:'a el silencio de la calle, u ocu
rre algo extraordinario ? 

— N̂o ocurre nada, señor. 
—Entonces... 
. Jja circulación se interrumpe en IjOn-

dres y en toda Inglaterra durante el día de 
Vienes Santo. 

—¿Es una disposición da la autoridad? 
Me miró extrañado, y me contestó con 

sequedad y con tono de lástima: 

gunas de ellas lan extraviadas, 
aiguiendo la ruta que marcaron absurdas pre
dicaciones que han perdido toda noción de 
realidad, ignoran lo que es Civilización e 
Historia, no saben lo que signifiqueii las pa
labras tolerancia y reapeto, y hay en su 
interior un maremágnum indescifrable, sím 

sato y de lo más tristemente ridículo que 
pueda caber en una pobre imaginación des
quiciada. Esas entendederas, tapiadas con 
palabras vacías y mala educación, han vivi
do imaginando disparates, y lo mismo que 
el prestigio de Tjondres llegó a ellos como 
cifrando la máxima civilización, pudo llegar 
al mismo tiempo —] absurdo inconcebible' 1— 
oomo símbolo del descreimiento y del des
precio a la Religión. 

¡ Como si hubiera verdadera civilización 
posible apartada de un oonceipto religioso 
cristiano!... 

Con estas cavilaciones llegué al lugar don-
da mi amigo me esperahat Le encontré 
pálido y fatigado. 

.—'¿Qué te pasa?—le dije. 
—Ya sabes que vivo en Kingston, a va

rios Inlómetios de aquí—me dijo. 
—Si. 
—Pues bien, ho tenido que venir a pie 

porque no hay trenes ©n la mañana del 
Viernes Santo. 

Volví a caer en mis cavilaciones, míen-

Investigación en la Junta 
para el cultivo del algodón 

o 

mité permanente suspendido 
mientras se aclara su actuación 

o 
Uaa Coonisión investigadora, revestida 

de ioajilios poderes 

La «Gaceta» d© ayer publica una real or
den, en la qu© dice que en vista de denun
cias y quejas que ha recibido sobre supues
tas anomalías, ee propone esclarecer la ac
tuación del Comité creado en junio de 1923 
para estimular el cultivo del algodón, en un 
asunto de tan vital importancia para ;ra eco
nomía nacional como éste que afecta direc
tamente a la imjJantación del cultivo del al
godón en l'/spíiña y qiue, a la vez, maneja 
cuantiosos fondos públicos, siendo para ello 
necesario, y sin que esto implique prejuzgar 
en modo alguno la cuestión ni las responsa
bilidades, suspender en eu actuación a aque
llos elementos de ios qu© integran el Comi
té permanente de la Junta cuyas iniciativas 
han sido obj<5io de controversias. 

En su virtud, y para que instruya expe
diente, se nombra una Comisión revestida 
de las más amplias facultades y que estará 
constitu.'di por don Antonio Cubillo y Muro, 
magistrado del Tribunal Supremo, y don 
Francisco Aeed y Bcrtrina, contador del Tri 
bimal de Cuentíts del Reino, debiendo ac
tuar oomo secretario, sin voto, el funciona
rio que a propuesta de los misujios se de
signe. 

También sei dispone que queden suspen
sos, provisionalmente, en sus cargos eo la 
.funta y en el Comité, don Félix Suárez In-
olán, presidente; oonde de C^ralt, vicepre
sidente; don Salvador Cañáis, secretario, y 
don Francisco Sans Grau, vocal; a reserva 
de las resoluciones que proc«d» adoptar cxjmo 
consecuencia del resultado del expediente 
que B6 ordena instruir en el número ante
rior. 

Se convoca a sesión extraordinaria a ia 
Junta para que proceda a la elección de per
sonas que hayan de ocupar estoo cargos y 
se provea al normal funcionamiento. 

También se suspende al delegado general 
don Juan Olivert Serra y se nombra provi
sionalmente al coronel del Ejército don Fer
nando Martínez (Piñeiro. 

Finalmente se exhorta a !a Asociación 
Agríioola algodonera para que reintegre a la 
Junta la representación que había retirado. 

Subvenciones para construir 
escuelas 

• o 

Creación de un organismo oficial 

Con fecha 12 del actual ha firmado el 
subsecretario de Instrucción oúbiica una 
real orden, que ha sido enviada a la «Ga
ceta», y por la cual se autoriza la organi
zación de una «Junta para el fomento día 
construcción de escuelas nacionales», con 
residencia oficial en Aladrid y domicilia
da en el Instituto Nacional de Previsión, 
como anejo al cumplimiento de sus fines so
ciales. 

Podrá esta Junta desenvolver sus inicia
tivas con plena libertad de acción para el 
logro de sus propósitos, que no son otros 
que fonxentar la construcción de edificios 
escolares, invirtiendo en préstamos a ios 
Ayuntamientos parte prudencial de sus re
servas técnicas. 

La Junta está constituida' por elementos 
d^l Instituto Nacional de Previsión y dtel 
ministerio de Instrucción pública, a los 
cuales se agrega un maestro y un inspec
tor de Primera enseñanza. 

Apenas recibida la real orden, s« ha re
unido en el Instituto Nacional, bajo la pre
sidencia del señor Tormo, la Comisión en
cargada de organizar ests naevo servicio, 
e inmediatamente ha tomado los acuerdos 
precisos para que los Aí7untam.ientos pue
dan recibir este auxilio y la cul1:ura popu
lar pu«da tener la me.jora que significa la 
construcción de edificios escolares donde 
no existan, o la mejora de ellos donde los 
actuales sean inadecuados e insuficientes. 

« • t 

Ei mariscal Liautey a Francia 
o 

TÁNGER, 16—De paso para Francia lle
gó el mariscal Liautey, relevado del cargo 
por su Gobierno. 

Fué cumplimentado por las autoridades 
francesas y marroquíes. 

Seguramente le sustituirá el mariscal Al-
bert Serraut. 

Cuadros de Pasión en 
la Catedral Primada 

Gr eco y Goya 

vos..., ¡migajas de la Mesa del Jueves 
Santo!. . . 

Allá, en el centro, Sevilla arde en fies
tas y algazara. La luz, el sonido, los co
lores, todo cuanto es rujo de los senti
dos, r iman la sinfonía del Día grande.. . 

Aquí no. Aquí, en esta calle, está a so
las el a lma de Sevilla, frciito a frente al 
Dios del Amor. Aquí, Sevilla h a caído de 
liinojo.s, y reza con palabras de silencio, 
en la quietud de la noche del g ran Miste
rio ; y envuelta, como una desposada, 
en el velo blanco del plenilunio, quiere, 
adelgazada y ligera como el esipíritu 
mismo, volar a unirse con su Señor en 
unas bodas mí-sticas... 

Quizás por eso llega ahora, en la brisa, 
esta fuerte fragancia de azahares.. . 

José Haria FEMAN 

_-Ko, señor. En un pueblo cristiano esat j j ^ ^ , ^ naminaba al lado de mi amigo. iQué 
disposiciones no hacen falta. ' j hermoso y, jx)r desgracia, qué inconeebi-

Maravillosa leoción. Tuve con ella motí- j j,]^ .^^^^ ^^ español este acto de religicsi-
vo sobrado para meditar mientras recon-ía j^^j ^^^ ^^g Inglaterra entera, unida en el 
New Oxford Street y Oxford Street, hasta ^^^^ ^ Cristo, llora la muerte y el marti-
llegar a Oxford Circns. Tde hallaba en el ^io del Salvador del mundo! Sentí una emo 
punto de máxima circulación de Londres. 
A eso de las F-eis de. la tarde de un día) 
de trabajo es imposible atravesar la calle; 
un curioso ha calculado el desfile de ca
rruajes en doscientos por minuto. Sin el 
maravilloso orden que reina ê n la gran ciu
dad bastaría im atasco de treinta segundos 
en una bocacalle para producir tal conges
tión de vehíciüoe, que nadie'jwdria calcu
lar las consecuencias.. El tranvía está su
primido en todas estas calles, como elemento 
perturbador; circulan los ómnibus, con im
perial, por centenares; los automóiviles y 
motocicletas por millares, las personas por 
millones, y en nn islote que parece próximc 
a desaparecer bajo la imponente marea, el 
dios Neptuno de aquel extraño mar, el «po-
liceman» gigantesco e impasible, mueve 
los brazos en uno n otro sentido, y los ríos 
turbulentos sa contienen o se precipitan, y 
el más humilde niño encuentra un paso 
seguro para él bajo la mirada protectora 
del guardia omnipotente. 

En aquella mañana de Viernes Santo • 
¡qué maravilloso contraste! i Qué efecto ex
traordinario producían aquellas calles, tes
tigo diario de formidable agitación, desier
tas ahora, vacías, sin un ruido! No pude 
encontrar en todo, el largo trayecto desde 
Rusell Square a Oxford Circus, por el ca
mino indicado, nada iuá.s qu© «tres» auto-
nióviles, y .si hubiera podido deto-nei'los pa
ra averiguar de quién eran y a dónde iban, 
hubiera descubierto dentro d© ellos al mó
dico que; acudía a la cabecera de un en
fermo grave, al funcionario do policía co
rriendo diligiente en pos del crímen... Siem
pre el hombre yendo tras el deber ineludi-

ción hondísima y me dejé caer de rodi
llas, con más fervor que nunca, sobre el 
suelo de piedi-a de la Catedral de Westmins
ter. 

Nicolás GONZÁLEZ RÜIZ 
Semana Santa de 1924. 

P E S C A D O BARATO 
Hoy, Jueves Santo, podrá comprar el pú

blico de Madrid a 1,30 el medio kilo de 
merluza en los despachos que las «PES-
QUEÍÍ.IAS CANTÁBRICAS, S. A.» tienen 
estafci'ecidos en Augusto Figoeroa» 30, y 
Claudio Coello, esquina a Hermoeilla. 

Esta importante Empresa de vapores 
pronto abrirá sucursales en todos los de
más distritos de esta capital. 

La vuelta al mundo en avión 

ARTE V F 

La cspeülcióa inglesa imaoTilizada 
en Corfú 

LEAFIELü, 16.—^Los aviadores ingleses 
que han emprendido el vuelo alrededor del 
munido en aeroplano hají tenido que solicitar 
el envío de un nuevo aparato a la isla de 
Corfú, 'j)or haber quedado inservible el que 
líDsta ahora utilizaban. 

UN AF^OPLANO DE LA EXPEDICIÓN 
NORTEAMERICANA HA DESAPARECIDO 

NUEVíA YORK, 16.—Telegrafían de Su-
rad qu© tires ds los aviadores americanos que 
intentan la vuelta al inundo han llegado ayer 

ble y nunca enturbiando i)or capricho, porja Cbigulk. El cuarto se ha visto obligado 
ineducación o jxir deliberado propósito de j a. detemerse cerca, de la bahía Kielak. Dos 
ofensa la augusta serenidad deJ día. lía- destroyers han salido on su busca, sin que 
bía dicho verdad el «maitre d 'hoteb: en 'hasta ahora haya ttnido eficacia su pes-
un pueblo cristiano, jen un» eomumdad -edn- quisa. 

La luz eterna de ia fe cristiana, 
que el fondo de las almas ilumina., 
pemetró con radiantes resplandores 
en el alma genial de los artistas. 
Asi encont]\5 su inspiToción subUm.» 
esplendor de ideal, calor de vida, 
y en obras inmortales nos dejaron 
la imagen de María, 

1 CuÁn hermosa, expresando el gran misterio 
de su divina Concepción purisimal 
I Sobre un fondo de gloria, entre loa coro* 
angélicos radiantes de alegria\ 
I Humillando su planta, vencedora 
la pomoñosa sierpe, al fin venoidal 
1 Con los bellos colores da azucenas 
y de cielos vestidaí 

1 Qué inefable candor en ru figura 1 
I Quü idealidad en Su expresión sencilla I 
¡ Qué arrobamiento en su precioso rostro I 
¡ Qué reflejo dtl cielo en tus pupilas I 
1 lis la humilde doncella que al Altísimo 
escogió para Madre del Mesías^ 
concebida sin gombra d» pecadol 
I Es... la Virgen 8anUsima\ 

I Mas, sin duda, ei asunto preferido 
que la cristiarui inspiración sublima 
y el que más emoción causa en lo» fielet 
al admirar aquellas maravillas 
es la sublime escena de ternura 
de la Madre amorosa, en que te cifra 
lo más intenso del amor humano 
en $u expresión divinal 

Jja fa^ hermosa d«l Divino Infante, 
toda resplandeciente de alegría 
al gozar en los bra.ios de la Virgen 
la inefable emoción de sus carieiat, 
y en el hermoso rostro de la Madre 
aqtíeUa pura y plácida sonrisa, 
santa expresión de un alma qve disfruta 
la suprema delicia. 

Por eso es el contraste más a-margo 
cuando a la Virgen Madre se la mira 
inundado de lágrimas el rostro, 
por acervos dolores abatida, 
teniendo el Hijo muerto en sú rega.zo, 
de ingratitudes y traiciones victima, 
que exclama: j Ko hay dolor cual mis dolores 
ni penas cual la mia\ 

j Madre I | Tu soledad nos entristece I 
¡Aíarfre! ¡ 7'M padecer nos martiriza I 
¡ Madre de las .Angustias! Nuestras penas 
con tu horrible sufrir se identifican. 
\Broten al ver las tuyas nuestras lágrima»'. 
¡ Tú, en cambio, en nuestros trances de agonía 
nos guiarás por el sendero cierto 
que va a la eterna vida'. 

Carlos LUIS PJ! ciXKsají 

A I el espacio de mi breve artículo con, 
'Zln '^°,'^n^'-^lo^. ni menos ent rar en 
(letalles de análisis y comparación. Pero 
do entre los mudios que decoran la maj?-
fia sacristía, haciendo de ella rico museo 
de arte español y cristiano, dos cuadros 
sobresalen por el prestigio de la flnna 
y por las maravil las que sobre el lienzo 
trazó el pincel. 

Me refiero al ExpoRo, del Greco, y 
al Prendimiento, de Goya, 

Acaso fué el primero ^ e pintó en To
ledo el cretense, segiin so desprende de 
os libros de Obra y Fábrica, que, extrac

tados í>or el canónigo señor Pérez Seda-
no, dicen: «Dominico Thcotocopuli, pin
tor, llamado el (ircco, empezó a media
dos del año de 1577 a pintar el cuadro pa 
ra el Sagrario, de) Espolio de las vesti
duras de Cristo, y le concluyó, con el 
ornato que liizo para ól, en el año de 
1587. Diéronselc por la pintura o cuadro 
119.000 maravedís y 200.600 por el orna-
to, según la tasación que hicieron Esté-
ban Jordán, vrcirio de Valladolid, es
cultor de Su Magnstad, nombrado por 
parte de Doniiiiic(|- y Diego de Aguilar 
y Sebastián Hernández, tasadores que 
eligió la Oibra y Fábrica. Bueno sería 
el ornato, que ya no existe, cuando le 
tasaron en mayor precio que la pintura, 
que es tan excelente.» 

En una nota marginal a ñ a d e : «En la 
visita que hizo d señoír Sandoval y Ro
jas, año do 1601, cuando aún subsistía 
el antiguo Relicario, se había de este 
cuadro en los términos siguientes: «Dn 
retablo grande (pie hizo Dominico Greco," 
de pincel, que es cuando quisieron poner 
a Nuestro Señor en la Cruü, que tiene 
muchas figuras pintadas en lienzo sen
tado sobre esta tabla, con guamicirtn de 
pilastras, basas, capiteles y frontispicio, 
todo dorado, y en el vaneo una® flgoiras 
do talla también doradas, que son cuan
do Nuestra Señora echó la casulla a San 
Ildefonso.» 

Se echa de ver a la primera ojeada que 
esta obra, por el color, dibujo y modo de 
estar conceTiida, evoca rec,uerdos de la 
escuela venociane. I,a gal-ra del león del 
Tintorclto todavía prende y acompaña 
al ar t is ta . No destaca vigorosa su mane
ra peculiar y característica de exipresar 
el sentimiento religioso. Empieza, sin du
da, a acusarse, pues las figuras de la Vir
gen, Maíría Magdalena y el Aposto' San 
Juan, iricluídas en el cuadro contra el 
parecer del Cabildo, que oponía a l artie-
ta la raxón de que tales personajes no 
figuraron en la escena, representada; en 
sus matices de coloración, en los alarga
mientos del restiro, son prel iminar s ^ ^ -
ro del estilo que postcriormeate dominó 
en las composiciones del Greco. 

¿Quiso éste re t ra ta r en dos de las t i a 
ras mencionadas a su esposa y a su 
hija? ;,Es, como dicen, un autorretrato 
la figura del guerrero que se haUa a la 
derocha del Señor? Difícil sería l a con
testación a estas preguntas. El Expo
lio es, sin duda, una de sus mejores 
obras. El color vive con una fuerza 
asombrosa de tonal idades; la expresión 
de los tiipos está llena de verismo, y la 
figura central. Nuestro Señor .Tesucristo, 
por su majestad, por la vibración de 
aliento divino que hay en sus ojos, por 
el gesto de suprema resignación de aque
lla faz dulcísima y a t rayente en medio 

i de las ferocidades de los sayones que 
le cercan amenazadores, inspira piedad 
y compasión. Un halo de suave luz le 
c i rcunda; la coloración de su túnica, in
tensa, fuerte y que, sin duda, por un 
acierto pictórico se entra en la retina 
sin fatigarla, antes ha.ciendo d» «Ha 
puerta pa ra penetra'r en el ahna, es algo 
que ningún art is ta ha logrado. 

No es un cuadro místico al modo d« 
otros suyos, en que las formas humanas 
tienden a espiritualizarse, adelgazando 
la mater ia por tendencia conquistadora 
del espíritu ; es un cuadro inspirador de 
fe y de al ta misericordia; es el triunfo 
de la paz y de la justicia., reflejadas en 
Cristo, sobre la barbarie de sus p e r s ^ u l -
d(tres. 

Peregr ina ocurrencia fué, sin duda, la 
de colocar junto a este de Theotocopuli 
un cuadro de Goya, representando otra 
escena de la Pasión. Cuéntase entre los 
toledanistas que a l verlo sufrió; g r a n 
contrariedad el maravillosto pintor de 
majas y chisperos. ¿Quizá por encon
trarlo inferior al del cretense? ¿Acaso 
porque hubiese preferido no hal lar tér
minos de comparación? 

Escriben los inteligentes que no sintió 
Goya la p in tura religiosa, no faltando 
quienes le niegan inspiración pa ra este 
¿na je de ar te . ¿Esi ello cierto? Doc
tores tiene la crítica que sabrán respon
der mejor que yo la tal p regunta ; maa 
por la mues t ra que dejó en Toledo, no 
creo q;ue diérale el Jurado primera me» 
dalia. 

E n su cuadro El Prendimiento h&y 
on efecto de luz bellamente logrado; 
resiplandores mortecinos y melancólicos 
bañan a las figuras. Aparte las bellezas 
de dibujo y colorido que de mano del 
genial aragonés son siempre magis t ra . 
les, ni hay en la figura de Cristo aque
lla placidez y majestad que sublima El 
Expolio,, n i aparece el sentimiento ro. 
ligioso en n inguna parte del lienzo. La 
actitud y las carcajadas de los sayones 
tienen un poco de car ica tura ; más qati 
soldados de Judea, parecen corchetes cTe 
la época de Goya; al que de éstos apare
ce apoyado en la lanza sujetando a 
Cristo, fáltale la expresión apropiada 
al momento ; el mismo Nazareno, pálido, 
contrahecho, sin la apostura del siem
pre justo e inocente, no mueve a piedad. 

Los numerosos visitantes que a diario 
acuden a nuestra Catedral Pr imada en 
busca dn la emoción única que se siente 
dentro de sus muros, que aún guardan 
la huella de luz de todas las manos ar
tistas, que en sus altares tienen recucr-
do de todo.^ los reyes y en sus imágenes 
pkiKarius de todas la? generaciones, 50 
detienen asombrados ante El E.Tpolin, 
del Greco, y pasan de largo ante El Pren
dimiento, de Goya. 

J. POLO BENITO 

Quiosco de EL DEBATE 
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LoBcréditosdecarácterNOTICI AS'EI F. C. Barcelona semifinaüsíaiRadiotelefonía 
ampliable 

La «Gaceta;, ha ¡•ubi¡vjiio uu real dtíjreix> 
Jo ]a iTesidencir. cu;! U,re;-tono, eu ríl rjiie 
uispoce ((\^ t i a.'l)i ijio tercero uc la, vigojite 
io^ úd l'JX36upa6bkto reieríiii'ue a cradilttt <ie 
Ottráiiter aniiú.tibia ¡-e enúanda adicionndo 
<*a ua locifco quo aiga a s i : «Kn im <>e."-
«íoaes I.'', y.' j j.;», «.vimistoiios de ¡a <iue-
rra y de Mar.Ka y Acción en Marruecos^, 
los Jo los, ucp.tulot. y arí-fcuJos corroíspou-
dioiütes a la adquisición de materiales y 
oÍBctos dcsliuados a ia ricl'eiisa naciona!, cuyo 
pa^o de derechos aranr.-jjarios haya de su-
vjitiC'C'erike por lomial izacón, con arreglo al 
artículo 12.> do las tJrdeftan/.ar, do la l ienta 
do Aduanas, por «I importe do dichos dere
chos en cuanto óstos excedan do la cuantía 
*>j ios respectivos créditos.» 

.''•.a los presupuesioíi que en lo suceeivo so 
if£>Jiuít«n í,e consigiiorá on (iicnas aeccione*, 
•••ô ' .««jf/'-ado y lüi !-<)n;"epío pron>j, el cr(;-
^ . to £' <f4.o sea imp'jtablo el iia;;o do- los do-
iftíihcn? arancelarios de Aduanas a formali-
?*ir. al cuaJ se otoi-gará el carácter de am-
V'.liftble. 

Se disjxme que para el despacho de ¡«s 
j n a t e n r t e . y efectos destinados a! tervi^io 
d«l liíit'ado, adquiridos por los dcpai-lamen-
ton ministeriales, s« observen, las siguientes 
regla»: I 

a) Parji el material a importar con pago 
por form.'^rKaciQn : 

Los ministerios pssarár^ aviso a la T>ire^-
ción. de Aduanas do los materiales y efectos 
qu<( hayan de importarse, acompaftaíido re-
l»ck^n detallada de los mismos y expresiva 
«le la Aduan-a do entreda y de los países 
d« pror^dftocia y de orifrenj Además safta-
laráa !«. sección, capítulo y Srticulo ¡UA pre-
eijpii&sto a qu» haya de imputarse fl pnc ' 
l>ot form&lii:aci6n de los derechos y las p''^-
fanón desigriídas para ef&ctiiar el despacho 
y hacerse cargo de la mflrcancía. 

La Dimcciín de Aduanas, al recibir di-
ehcF «visos y datos, cursará ¡;or i-r.\v,r. '¡ 
tftliigrafo las oportunas ("irdenes a la .^du* 
ne. d« entrada, a íin de que pueda i*ner 
liigar el reconocimiento y liquidación de de-
f!»<".hoíi y la entrega do los etocton a la per-
»on» autorizada, la cu,!l suscribirá e! íre<'i-
bíNr. L a Aduana darA aviso a la Dirección 
d«l ifi-.portp de loH dorc.-hns. ramiüeudo car. 
ítfiísftción del aforo, en ]» "-ual la persona 
<\ij« fse hayfli hocho cart;o d*. lo» efectos e«-
tamnará su confonnidr...! o reparos y har:\ 
oonstar que so ha l;ceho t a r so del material 
y firaiado el recibo. 

h) Tara la importai'ión dfl material cien
tífico deítinndo a cnfcü.nnzn : 

TJBS pe-tieinnes do dospaclio íe remitirán 
K la "Dirercicn d« .\dunnns por el minist-ft-
rio dft que dependa el establecimiento de 
enÉWfiaora a qua m destino «1 mnleriftl, ha
ciendo constar que su nil<|u;»iii(m pst.i den
tro de, l '« créditos consi^smados al efc-t/i, 
M.Vlándrse la sccc:'''n, capítulo y artículo 
del presupuesto a quo los mismos corres-
j 'ondí 'a ; y por dicho r.?ntro lürectivo >« 
curs.ariln ia.s í^ii-denes para el despacho con 
franquicia de de-ocho». 

Tanto en el câ ^o dí> mnleí»'»! euyo<i lía-
Mf-ho» hayan do sad^facerse por forrañli-
Itación, como en e! <i-'i mate r id i'ient.'ficu 
de *nKefian7.ft exento de papo, si la entra
da tiene, lugar por punto de l.a frontera 
don'dñ o! ministerin a que, va dc^tinndo no 
dispíme lia rc '^ ' ical rspfo para hac<>r';e c'-rKO 

BOLETÍN METEOROLÓGICO, — E S T A D O 
GlÜMlSK.'L,—Iiurante ia» lílUtcua reiotifiuuro Uu-
rs.-i (imixionj el (¿Pinpo y llovió en oa«i toda E»pa-
itn: pero hoy mejoró el tiempo, «i bien nO ¡Teseota 
gran 03ta,i):l,diid, 

DATOS DEL OBSEnVATORIO DEL EBBO, -
Ba-rcmcti-n, 7fi,,l; humedad, 3?; Tcloeidad del vien
to en kilóiiiritrob por hora, i ¿ ; rocorrido en las vein
ticuatro hurai", Mil; temporatur»; miximi, ¿1,2; 
lúímma, 14,4; m«dia, 17,^; tuca», á» Ix detviaoKi-
ne» diarias de ¡a temperatur» modia daede orimero 
lie año, menea 21,0; precipitación acuosa, 0,u 

DEFENSA MEKOANTIL PATRONAL. — U 
Junta directiva de oaia Sociedad ha quedad conc-
tituídi en la forma siguiente: 

Presidente, don Benito Dio» de U C«bo«»; TÍ<», 
pr08id«ite primero, don Miguel PeVetia; ucepriws-
deato aegundio, don V<ileotln U, liaiiuna.DC*; e«crc-
tario, dan Teodoaio Muñoz; ricaaeoiettrio, don Be-
uilo Bodfijjuez Broa; contadca-, don Mffl«ét Jiménez 
Ikidriguez; teaoi-oro, don Benito Zomoaa; Ijibliotc-
iAr<j, duu (iormin Arnáiz Marúi; vooftl primero, 
dun Lu« Cardenal, y vocal segando, doa Hicar^u 
iiermejo Peláec, 

MAEINELLI, Dent i s ta . H o r t a l e r t , 14 y 16 

úA EXPOSICIÓN CANIMA. - ConUnúa abierta 
ii in*priiir>,<in en la* oficinas de 1» Sooiedad orga
nizadora, Ixis M«draxo, IS, £1 pkzo ofioial tatú 
próxitmo a enjcrar. 

So han recibdo jr» varios premias, antro cUo» 
uno do Ü50 po«taa, donxlo pac U Diputación pro-
vimul Av Jjladrid para el mejor ejemplar de porra 
de ganado, a ser ix)siblc, de raza esi>añüla, 

CONSERVAS TBEVIJANO 
P r i m e r a « a r c a Mpsftola 

ASAMBLEA EN CÁSETE—K^Telfeado gubn-
nativi, de Catei*. ínior Feniáudei N'»varro, pre»'. 
dio el poaado di» ft una asamblea, a la. qua con. 
V.5CÓ a todijs loa piiefclo» del part,do municii»!, tu 
la que H> trató 4a l4 mejor muicra d» ooni«guir la 
ccistrucoióu de un cansino vecina' que ponga «,a 
comunicaciÓB If» pueblo» de Aliaguilla y Mira. 

Eu la aMoibloa rain* gran entunAsmo- Los .•«i-
imi.if.i t»pt*«Mon «u gratitud al dalígado guberna
tivo. 

Los jugadores asturianos abandonaron el campo, alegando 
parcialidad del arbitro; el público con ribuyó con su ac

titud. El equipo nacionai de "hockey" 
-EO 

p\y^'r^ 
ILiOQiFÍA 

SERlifiL 
Hay alprunos libros que si siempre tienen 

un alto valor edifi-eint*. adquieren en es
tos días una mayor si¡^\iticac¡óu ; ¡K>r eso 
rcí-omendamas f*p«''ia!oiento «u lectura en 
bi remana ai-t\ia!. Tale*. s.on : ,TES'UCR1ST0 
MEDITADO V CíLNTKJklP.LADO (tres vo
lúmenes, 12,.')0 peíwbasj. F.L .SACRIFICIO 
h',N F.L DOGMA CATÓLICO, imr BuathJer 
(6 ixi-«»tas). KL ABTK DE SlTFTÍlB, por 
lUirg tl,M po»ctai-t, I'UKRCIOICS Ü8P1-
RITUALES, por üueoeroni (ó.OO pet-etasi, 
KL EVANGELIO V LAS MADRivS, por 
Bolo (H„'̂ .0 penstas), F L C R U C I F I J O , por 
ChaffaBjon (2,Ü0 id io tas ) . LAS L F C H A S 
DEí , .AL.MA, por E.leline (5,00 pcMta í l . 
.MANCAL D E lyAS /v,.M.VS I N T E H I O R B S . 
por Grou (l.no pesifsta*). INSTRUCCIÓN Y 
ES( AL,\ EMPIHITC.M,, por .Munlio (dos 
TOhinieria*, 14,00 pw^ta.*). F ILOSOFÍA 
t;RTRTI,-VNA DE LA VIDA, por Peseh (dos 
vob'micneft, 30 peseta»). 

(aJt* prwjnintwr : ;.Lo Femató dentro? El ar
bitro coníiede el tanto. 

FOOTBALL 
F. C. BARCELONA 3 tftotos 

(Gracia, 2 ; Piera, «penalty») 
E'cal Sporting, de Gijón 1 — 

(Arcadio, «penalty») 
Una con</iir:-encia crecida, muy aproxima

da a la que .presenció los dos partidos Mc-
drid-Athletic, se vio ayer tarda en el St«-
dium Metropolitano. Para prevenir un tiem
po extra, s« adelantó media hora el partido, 
si bien muchos aficioucdos no se dieron por 
enterados, acudiendo el mayor contingente a 
las ouatro menos cuarto, cuando el juego 
había 6mj>ezado. 

ARBITRO T EQUIPOS 
So retrasó el oomieiiK» «nos diez, minutos. 

El señor Colinai, de-1 Colegio Nacional de Ar
bitros, se encargó de dirigir a- los jugadores, 
quienes tuvieron esta disposición : 

F , C, B,—Pa,scua.l, Planas—Martínez Su-
rroca, Torralba—| Sancho—Cartilla, + Piern— 
i Sainitier—Gracia—-j- »Vlcántf.ra—^ÍSagibarba. 

R. S. G.—Amadeo, Germán—Menénder., 
Bangio—Bolado—C/Orsino, Domingo—Aroadio 
—Morilla—¡ Meana—.arguelles. 

Por los aplausos recibido» al aparecer los 
jugadores se pudo apreci,".r en acfruida )ior 
dónde se iban a inclinHr las cimpatÍHs del 
piiblico. Se o-ifiaciona a Meana cah¡rosam.ente ; 
es uno de los jugadores que cuenta con grrn-
dee simpatías entre la aficVn madrilefta, 

Meama y Alcántara actúan de capitane». 
Este, víltimo c'ige campo, lo que e«.iec« do 
significación, puesto que no se ve ninpiriB 
meta ventaj-osa, distinto da lt« tArdet d« loi; 
bilbaínos. 

La tarde es espléndida; má« bien haeo 
calor. 

.Tüf:CO MÜT I G r A L 
El Barcelona inició el juego, y apenr* 

transcurrido un minuto, Graíiri remat-a con 
la i'-abeza. Va afuera. C'.on poco i'ntervalo, 
Sagibarba. en lugar de centra,r, t ira por en
cima del cuadro. Durant« cinoo minute», el te partido. Gustó ha primera parte 
pelotón rueda muy cerca de 1-a m e U astu- I ^cda-.-ia lo que se jugó on la seguncín. 
y¡j^j,„ I Los barceloneses oemostraron disponer de 

E l " r , ; f e r e - concede un «córner:» por e! la- j " " buen ata^iw, cuyo dire-tor, lejos de sor 

Programa para el jueves 17: 
LONDRES—1 a 2, Emisión de la hora, Oon 

cierto de gramófouo.—1 a 4,30, llora do üreeuwich. 
txmcicrto. Djscrtación sobre modas.—5,.'iO, Cuentos 
para nifios.—7, BoU-tín do noticias. Crítica musical 
rif. la quincena. Disertación sobro la radiotcícíonía. 
7,í'), Ducto «'.nii(70._7,.1.í, líectiira de poesías por 
niístí'.r Aliml Noyee.—8,1.5, Concierto. Música d.j 

, „ , , . u-,».,^^, . »-o,í. c-.. -^.xT '"••* **'S''« -^^I y -XVII.—;i,.30. Boletín do noticias 
l.O.S A S T ! J m A ^ O S SE TA> . , .« , c,mfe.en.-ia ,x,r míster V. C. Eoles. del Co-

Semejante decisión motiva la retirada de mité Central para la Proteciión de las iglcaias.—10, 
los astauriaiios iniciada por .\madeo. Mea- Jazz-band. 
na quiso imponerse. Sin embargo.. . , el pú- BlKifilNGHAN—3,30 a 4,30, Conoierto.—5, So-
hlico parece que les anima en su actitud, r» íememna.—.í,;», l'roncsticotí meteorológicos. Ho-
Sé retiran, ra infantil,—7.40, Concierto ¡wr la banda de Gra-

EI. ARBITRO TAMBIÉN nadcros.—S,30, Motons y mo*cnsmo, confcrenoia 
Colina consulta el reloj en la linea ínter- l"'r mísler Vornuuhrook. 8,15 y 0,4.5, Concierto. 

media. Pasa el tiempo reglamentario y se va. BOURNEMOUTH—3,45, Gmcierto.—4,45, lio 
1>0S iniciídofi en €«to«i lances sabían que fa ft-uienina.—5,15. Hora inlantil.—0,15, Media 

el partido había t-erminado, y que el Bar- '^''•^ P-T-' tJt lidiantes.~7, Concierto de música ita 
oeloua pedía considerarse como seniifinalista. '''"'•'- O^r^ de Ijconcavalio, ^'erdi, Puccini, Eosi 

No obstante, gran part« del público si- *"• otcéiora, 
gue en su localidad. ,;Qué esperaba? ¿Que CARDIFF.—5, Concierto. Conferencia sobre el 
se reaiuida.se el partido? Mu-seo Nacional do Gales por mistcr Isaac Wüliams. 

No faltaron quienes pensaban que el Co- ^A'->< Ih^ra infant.l,—7,tO a 0,30, Conciorto.—9,45, 
mité Nacional {lodría resolver esta cuestión Dwjtíic ón aibre llisi-oria i-batur,il. 
V que podría reanudarse el encuentro. Da- MANCHESTER.—U,:i0 a 12,30, C^oncierto.—5, 
rece que se consultó, efei-tivamenfce. Se ase- Ih'ra fcnieniiia.—-s-'.-j. Pomóstic-.s meteorológicos. -
gura que Meana fué llamado ]IOT dicho Ce- Í,:i0 a t>/.ú, Ci)m.ieiu> para ba,-le.—9,45, Conrersa-
m i t í Nacional. Y conj^te que ya se había re- oión española p;>r W. F. Blether. 
tiraido el señor Colina. " K_'ÍVJC.,\STLE.—.3,45,- Concierto.—4,45, Hora le-

¿Se iba a anular el tanto? ¿Es lo que menina.—5,15, Hora ¡nfajitü.—6, Media hora pan 
quería el público? Nos ha<'e pensar en esto estudiantes.—0,45, Disertatióu agrícola.—7,40 a 9,45, 
ei que máfl tarde B© lamcnlaba de la tormi- Concierto 
nacir'm prematura del partido. AEERDEEN.—3,.30 n 4,30, Omcierto.—6, llora 

¡V hieco no falta quien asegure (|ue c tcnien:na.--5,;!0, Hora míaniil.—7,10 a 10,15, Con-
]!Úblico es muy inteligente y ecusuim"! L-o cK-rto («elección de tEI trovadori)-
inás acertado os decir que hay de todo, ('.la- GLASGOW,- 3,.30 a 4,.3-i, Concierto,—4,45, I);-
ro que los que realizan esa afirmación ca- seuacic'n nara soüoras,—5,15, llora infantil,—7,10 
)e,"óric» »on aquello» cuya impresión y "pi a 0,13, U.nciorio. 
•ijón Ift"; reciben en la tertulia de un caft- ^ *** 
o de un club, de un café con club o de un Programa para el viernes 18: 
club con catrt. LOiSDF.ES.—,=,-,30 a (;,15, Hora inf.intil. — 8 a 

Pero dej&mos estas disquisiciones. n.lO, .«La Fa-íi.in, según Sin Juan», por Bagh. 
_ . „ ^ i fiermón.—10, Hora de Groenwich. Boletín general 

LIGEROS COMENTARIOS ; j„ ^^,, , ,3 

/.QMP S? ha sacado en limpio ael partí j BiüMlNGHAN.—R.rK), Coro de música religiosa, 
do? Contra lo que se espembn por su cu- f«>rniAn,—10, Noticias locales 3- pronósticos meteoro-
riíctpr de desempate, careció de la meiKr j ]ój;in.,s. 
durara. Pudo se>r sencillamente un exi-.e.le:i- \ BOURNEMOUTH 7,15, nisertidón,—7,.'!0 y 9, 

míis I í̂ 'oneierio de m'l̂ lc,̂  reltpi<v.%y,-—10, Noticias locales 
pronostr-cíi-í nieteiiroii'.ptccíi. 

CRBKIFF. 

Gracia, a quien correspondía, fué ^Icánía-
ra. A\ propio tiempo demostrai-cn también 
que su punto vulnaraWe es la Hnea delen-
eiva. 

Samitior, como Canilla, jugaron desde lue-
e ha visto 

do de Piera. Esta desiisión, por creer qv.6 se 
trata de i;n' sa-que de meta en ves de es
quina, la recibe el piiblico con una bronca, 
. \madeo aparta el pehgro. Después de eeta 
jugada, Alcántara logra un tiro dft su» ca- , u c 
raiterfcl¡"os, rápido, .-olocado v l>ot«nt*., que go, nienOB que de cosf-umhre. . 
lo detiene el guardameta períeVí amenté, por i 1 ' ^ " a Torralba y el guardametiv parece que 
lo que recil>e buenos aplauso». Y a.in les ca- | está menos seguro que en sus buenos tiem 
talaiiís consiguen un intento, una cabeza de | p<-'S del lífl«-ing madrileño. 
Samitier oue .se eleva un poco de la barra. ! De los astur.anoa, medios y deJanteros son 

txi cambian las tornas; los asturianos .son I bueno», son, »^l>re todo, decidido.s, que apro-
los que ahora dominan la situación. U n ! aechan 1» a » n o r oooeión, el mas insigini,-
fallo de Martínez Surroca dá ocasión a qua I f<ii't<» resquicio para el «Miot». Es una As-
Arcadio dispara un «shot» que pas» muy ! l ima que el t n o de at.r.-5fi sea muy dcbíl. 
cerca de uno de los postes. Kn estos pri
meros ataques f-e ve cierta inaeguridad an 
el guardameta catahiu. 

l u d o observar cualquiera que Meana no 
rutaba en ia plenitud de su condición. Ya 
el público pudo o debió suponerlo al salir 
como interior. Su sustitiit-o, si no le «uple 
a iíi perreu-ion, por lo menos, cumplo. No 
tardan en coiifeguir un «comer» lanr.ado por 
Domingo. Sancho procura evitar todo el pe
ligro 

8,3;), í'nnciPTÍo sacro. Obras de 
Mendelfisobn, Tciíaikcwtkt, IL-iiidc!, Wiígner, Goud-
nnt, Bcetboven.—10, ^Noticias locales y pmnóstieos 
roeí^^rológicos. 
' MANCHESTER C a 5, Concierto.—5, Hora in-

fant-l.—8, Sermón.—<s,30 y' 10,15, Concierto. 
NEWCASTLE 7,:f0, «llcquicms», do Brahms. 

O, l_\incierto do j^iano, jicr l'cggy Campbell. — 10, 
Nnt-cap, Icc-tlcí y i- îjnc«iirris incle.'/vológicos, 

ABERDEEK.—7,15, Krrinó:i,—7,:!0, Concierto.— 
7,40, cEvcr^nian», conMd.ia.—0,15, Cxíocierto. 

GLASGOW.—7,25, tV-rinón. — 7„'?5, Concierto,— 
8, Do., comcdiaa dramática^, — 8,40. 0,20 y 0,.30, 
("oncierto.—1-, Koticiis locales y prcnósticoe me
teorológicos. 

LAS EMISIONES DE MADRID SE OYEN 
EN LONDRES 

l/ONOREH, 10,—Anoche los aticionado» londinon 

Con M<>ana en el medio centro y. en te
rreno neutral pueden librar siempre un en
cuentro sohi-í«;*lie<nte, lleno da interés. H a 
sido lamentable qvie se sutípendiese el en- i ge» «1 «Broadcasting» fe vieron aííraduhlempnte *c,r-
cuentro cuando empezaban apretando y el; 
juego prometía w\ «oberbio desarrollo. | 

De los dos conjuntí^ impresionó más in- I 
dudablemente el Barcelona, obedeciendo prin- ; 
eipalment-e al buen juego que desplegó su 
linea de ataque. 

I LoB asturianos se retiraron porcjuo creye-

prendidos ¿lor una niiHtcí,>n de c/ínc¿erl<T« raíTTolelefn, 
nirT>s, transniíitida dedo la estución C. li. R. (e t̂c.-
cjón de la Marina do guei-r^ do k Ciudad liiiveaJ 
de .Madrid), pudiend'i nprecia'- d-í tintamente los tro
zos dn i'.pcr-'. c.intn.rl!-is mr el barítono del teatro 
Rcul do Madrid señcr Agu-irc Sarobe. 

podr:ín ««r rer/igi-ios por e 
d#i respectivo mJn;sít?r.o. 

reDrosentan^e ! ^ '̂̂ t • AVISOS jPARA <iAH ALMAS Q C E 
'^^"^ " • 'ASTIBAN A LA PERFECCIÓN (4,rO ,,«, 

Por los ;esp lc t ¡ ;os ' ministerios ^ dicta,! ^ t ' f ' " E^^ ^ ^ ^ ^ 0 D E LOS AFLIGIDOS. 
r t e d** real orden Jas instrucciones para el | t"'*-^ p«f«Us). Como pequeftos opuw-iilos d« 
cumplimiento án las anteriores reglas. 

,„ • . , — - . — ~ — — . — - — • « • * • • - ' — 

Sociedades y conferencias! 

jore» tiradoi'ws, el interior Arcadio, por ejen: 

^ " TBAiXSFOEMACIONES 
DEL MARCADOR 

Treinta y eitfco minuto» «e llavabaí de 
ii.io morilla logra adelantarse sólo 

lectura» com|-)«idÍBdas, léanse la* MÁXIMAS 
D B - S A N FRANCISCO DE UALES, por 
Balme» (0,29 peseta») y el VIACRD ; n , , _ , 
por un padre de la Compañía de ,Te»ii« ( 0 ] 6 i • altuara» da modo que no tenía ma^ que 

,r'€!=eta6), PENSAMIENTOS D E NA s'T.\ I hatir al j ;uardameU. Su intento seria un 
r ^ *-T f .» 'v-r»A nPT trn-ni-Tt^n v n r r^'*'r*l¿^A DE J E S Ú S , por Pon . (0,30 pose-i •«n<" e a « »«gi>ro. Martínez Surroca evita 
EN TL CENTRO DEL F J I H L I T O Y DL | j^^j '̂  ' l i a jugada rnn tina íaneadilla. El «penalty» 

LA ARMADA ,.-|^ EVANGELIO MEDITADO, o l r a inH-|flOutr» al Barcelona lo tiró Arc»d¡o. 
" ~ ° ~ ~ j d i í a compuesta por San Francisico de Borja i ii^» ««turianoa N« apresuraron a p o n ^ e 

FJ comandante médico don Emilio Franco ¡ v publicada por el padre ¡''ed^ico Ccr \ós i • 1« delanitiv», eon b que^Mo«t^a ha]ó de-
Marrín, jefe del se-vicio do Padiografía y j '(3,0r) pesetos). E L NC EVO TESTAMENTO, | rna»iado prematuramante . L n a tact,po ¡fj-^ó-
Elactroterapia del Hospital nxilitar de Ca- I eit griego y espefiol, versión española, por <•! I " • » faltando cewa d« una hora do juego, Ln 
rabancbel. lia dado en el Centro del Ejér - | padre .Tuan José do la Torre, S. J . , (13,60' " n at-aqua baroelonéa. el bal<3n m su relio-

nuestro modo ver—que la retirada obedeció 
al temor de que el marcador scílajara ma
yor margen. 

E l público obró con cierta ligereza. 
* * • 

BILBAO, 16.—El equipo uruguayo, que 
los díae 20 y 21 contendrá en San Memas 
eon el Athlctic, ha retrasado un día su via-

"Radio ibér ica , S. A." 
ALCA LA, 09. Apnrtarto de Correos T95 

Puede suminis t ra r ¡jiezas suel tas y apa
ratos completos, Ca ran t i í amos una audi
ción perfec ta . 

LA "6ACETA" 
SUHABIO DEL DÍA 16 

Presidencia.—DisponMado ea entienda adicioDado 
con el inciso que se indica el articulo 3.° de 1» vi
gente ley de Presupaestos, referente » créditos do 
caráoK*r ampltaWc. 

Declarando comprendido entro loe tenenOi soja-
tos a la cobniíación loa del monte 4Solaí\íante y 
Valles», del término municipal He Laguna de Due
ro, que figura en el oatiloyo do log de utilidad uú-
blica de la provincia de Valladolid. 

Nombrando interventor do la OrdeMoián d* pa
gos de -Jlarina a don Franoisoo de V. Jiménei y 
García, intendente de la Armada. 

Koal orden (rectificada) tî slaida&do a la plaza <'e 
fiscal de la Audienda de Badajoz a don Antonio 
Hernández de Santamaría Méndei, que k> ea d* 
la de Ciudad Real. 

Designando una Omieión encargada da instruir 
expediente pnr» deparar las respomabUidades de li-
do orden ea que eo haya podido ineutrfr en la ao-
tuacióa de la Junta algodonera y del Comité eje
cutivo permanente de la miema. 

Declarando que no procede establecer en Us tí-
calas tócnioas de loe fnncíonarioe civiles turno algu
no do preferencia para el aséense do los fnncíoílaíio» 
nombrados con arrcg l̂o a la ley U-amada de Sargen
tos de 10 do julio de 1885. 

Ampliando por diez días mit el plaao asfiaUdO 
en el artículo 4,'> del real decreto de 2 del mes «o 
tual, en cua,nto a laa actuacioaea judiciales que re 
hallaban pendientes a la publicación dei referí 1> 
real decreto, 

Eccordaado a loe snbsocretarioB de Gracia y Jus
ticia y Guerra el, inmediato y exacto onmpUmientO 
de lo dispuesto en el real decreto de 31 de á?-
oiembro do 1018 sobre plantilla definitiva de los íl-
pu-ac.-i!cs de las Audiencia* y Juzgadoa de primera 
Instancia*-, y disponiendo que por el miniaterto de 
Gracia y Justicia ae publique en la «Gaceta», antsi 
del día 30 del ruet actual, la plantilla definitiva ¿a 
ea,da uno de los Juzgados de primera instan:! 1; y 
que on los próximos presupoestoe so haga oonatac 
cm detalle do los alguaciles do pbatiUa de eads 
Audiencia y Juzgado. 

Hacienda.—Autorizando a la razAn aoeial F&bn-
rae Folch, S. A., dcymic'hada m Barofttoia, púa iu» 
talar en referida capital una f&briCB de aleoiiDl Jo*-
naturalizado. 

Habilitando la desembocadura de la Ha de Bdo 
para el embarque, en régimen de cabotaje y «tpOC-
loción, de los prodiiotOB de la fibrioa de oortaiica 
Tejería Ira-scueto, de Hantander. 

IdiMo el punto Quiera, sito en la margen izquier
da del río Lila (Pontevedra), para Isa operaciones 
de carga y descarga, en régimen de cabotaje, ci
jos artículos que se indican, neoesatiea para la ti-
brica de cerámica de loa eeñctea Escudera y Oatú-
paiiía. 

li)eseetimando la petioiAn de benefloioa da la 'a; 
do i! de marzo de lÜIT, formulada por U Seeiedtd 
anónima Manufacturas del íetrooerio eapaSol, do> 
micilia-da en Barcelona: y desestimando i|[aalmaa-
te la solicitud de oonoesiún do mooopolio para la 
venta de • ferrooecio. 

Instrucciín p&bllca Díeponicudo se «laaifijaede 
licnéfico-doceute, con cMicter ¡«rtioulir, la Funda
ción denominada Colegio de Eduoandaé da San 
Acisclo y Santa Victoria, que ÍBStitByó en Castra 
del Bío (Córdoba) don Benito BodrfgiMa fhbaBrm 

Occlaitando moEiimento Atrqmteetáaiin Artlibee 
al castilla sito en AlcaM de Onadaira- (SemDa). 

Ídem desierto el COOCUTBO prcrio da traafeaián ^ 
ra proveer la cátedra de Higiene ooa piAoticaa de 
bacteriología sanitaria, vaoante m l« FMmltad de 
Medicina de la Universidad do Sevilla. 

Ídem ídem el concui'so de traalaatdn ametdado 
para proveer la cátedra do Derecho penal, faea&te 
cu la sección de Tótudios univeraitariaB íe La Ijk 
guna (Canarias). 

Diis|Y>niendo ae anuncie a coienrao de tra^taeida 
la pfoviaÍKÍn do U cátedra de Química g«netali va
cante en la Universidad de Murcia. 
'ídem iden <dem, J& {•fi.'cieiiia. do.. Ja. xitadxa d« 

(¡uimica general, vacante ea la Univartidad da Ce-
villa (aeoción de Cádiz). 

Ídem ídem a concurso previo de tnalaofte la pro
visión de la ciltedra de Lógica fiuidameatal. Tacan
te on la universidad do Murci». 

i 

1-11 <-» / -^ . 1 / ^ I ' ídem ídem ídem la provisión de la edtedra de 

El br. uoicoechea a Cuba H 
Las Di rec t ivas del p a r t i d o maur i s t a in

v i tan a todos !5us corre l ig ionar ios a despe
dir ai señor Goicoechea .el d ía 18, a las 
cua t ro de la t a r d e , en la estación del 

je. Por ei;t« motivo llegará mai^iana, a las 1 ]s,-pr(c 
nueve y media. ^ ^ ^ p ĵ .g,-.^^ Goicoechea ae t r a s l ada a Vigo 

MrTT.,,-. -., 1. , "^"f objeto -do embarca r p a r a La Habana , 
U l l J l a i J . ln.—tMÍa nf»cne, en el rápido, " 

lleptaron los juparfores del At i le t ic C»ub, 
niendo recibidos por numeroso piiblico, que 

.les dispensó un afectuoao recibimiento. 

cito y de ¡a Arrnada una notable confercn 
cia desarrollando el t«ma «Fundamentos del 
radK:diagn<Sstict) y eu importancia en el l'",jér-
cito^. 

Hizo historia del descubrimiento de Pioiit-
j|an V I at inad ¿si nías consideracionea sobro 
la naturaleza de IOK rayos X y el porque 
do su poder i>euetrante a! travos de los cuer
po» opacos. 

Señaló eiocuentemento los beneficioa que 
la «iploración radiolóf;lca ha pre-stado a la 
humanidad en ol .dia.frnóstieo de la?̂  diíitiu-
Um piiferrnedadc-s y í-u importancia en al 
Ejercito, principalmente, aportando intere-
(iati-tís daí.-os da BU experiencia )ie,rsonal y 
proyectando una serie de radiografías de los 
distintos érgajios afectes de lesiones pato, 
WgicajB. 

Tarsninó indicando los peligro?; que smo-
najarí a los que ejercen esta ««pecialidad y 
un mentido i-ecuordo para lo» nonibres 
y la labor d« la* victimas qua *íu ejercicio 
tlava causado. 

E! seflor F'ranoos ívé muy aplaudido y fe-
lieitado. 

[Wfeta.i). i te da en el brazo del in.t«ma<-ional anturia-
EJ ERCICIOS E S P I R I T U A L E S DE SAN ' n»- í*'"^ completamente involuntario y ade-

' más dudono, pero el arbitro opta por con-

EI señor Ciudad Aurioles 
ha fallecido 

Confortado con los Santos Sacrameníos, ha 
faUecido eti Cvía Cort-n el e.v prflsidcnte del 
Tribunal Supremo, don Jofió Ciudad Aurio-
hí-, que- pozaba da .eran estimación y pra«-
tijri-o en t re Ja sociedad madrileftín. 

Muy joven, apenas terminada ¡a carrera 
le Derecho, iiip-esó en la Jud i ra tu ra , donda 
bien pronto supo granjearse merecido pro», 
tiffio, llegando a escalar lo.s aitos puestea 
.1« la .Magistratura. Durant« mucho tiempo 
fu(S magistrado del «litó alto Tribunal de 
la nación, siendo promovido después a pre-
nideiife, cKrgo que ocujió hasta época- muy 
rocieufe. en oue fué iubilado por edad. 

t j 1-cñüy Ciudfld AuriolcK niilit'i en po
lítica en el jiartido co.nservador; fuó dinu-
tado a Cortefi 3- senador, y en la actualidad 
\f) era pî i" derecho propio: caballero trece 
d« !s. Orden de Santiajo y Efcntilhombre 
d« cilmara de su majestad, con ejercicio. 
Poaeía las prandeít cruee/s de Carlos I I I y 
Mí r i lo Vaviii, a mii.s de otruB muchas con-
decnracioufis nacionaioí-i y extranjeras. 

Efitiili.'! e.l fiíiado CBF.ado con doña Car-
me-n ViHalón, y de esto matrimonio non 
bijo?, doña Ríifaela, "nsBfla coii don Eduar
do Gatubra; don 'Mi^ruel, r|U*- lo está con 
dofi.a , \urnra Lucia, y dofia Mario do log 
DeRampai'fidoB. 

El fntiorro se •verifichrá hoy, a las once, 
desde la Cítsa mortuoria. Barquillo, 8 tH-
plicado. ni rarticiiterio de lai Sacramental de 
San Lorenzo, 

.•\coiujiafiamos en su dolor a la xiuda o 
liijo« del finiido. 

|*e® ustesi toEf®s ^®s 
l unes n u e s t r a 

PAaiüA I5£P0itTi¥A 

IGNACIO DE T/JYOLA. Reproducción io-
tofipica del original (12,00 j-esetaK). E J E l t -
CIC'IOS E S P I Í I T U . X L E S D E SAN IGNA
CIO DE LOYOLA EN 8U TEXTO NATli
li AT, (1.00 pesot,!,). ATITF. D E LA S.ÍNTL 
DAD, ])or oí padre Moneada (1,50 pesetas I . 

i n S A L COTIDIANO (12,00 pesetas). VL 
DA DE SAN FEANCISCO DE ASI8 , por 
Cherancé (5,00 p s e t a s ) . VIDA D E S.XN 
FBVNClSt^O D E ASÍS, por Joergenseij 
{ñ-O pesetas). 

HISTORIA GENKEATi D E LA I G L E . 
SIA, por Mourret. Tomos publicado*: I, EL 
CRISTIANISMO EN S U S O R Í G E N E S ; I I , 
LOS PADRES D E LA I G L E S I A ; I I I , lA 
IGLESIA Y E L MUNDO HARBARO; IV, 
LA -CRISTIANDAD; V. E L RENACÍ 
•MIENTO y LA REFORMA (áo* voli'¡m«-
nes i . Próximamente : VI, E L ANTIGUO 
RÉGIMEN {doa voliimene*) ; (preeif» da ea. 
da volujueo, 10,00 paeotaa; per i¡u»eriiw!iói>, 
9,00 peseta».). 

VIDA D E P í o X, por Forbes, t-raduetda 
del inglés jxir M. V. de Cabal (4,00 pepe^ 
ta s ) . 

E L LIBRO D E J O B , ver^iiím diroota dei 
hebfeo e intredi»cción crítica, por don Fran
cisco Ja\ '¡er Caminero, con un próloj![n iné
dito de <ion !Ma,rcelino Menéader/ y Pelayn; 
publicada y «notada ñor el padre Sandalio 
Diego, S. J . Jlaravilloso jrwvowerito ,DO 
publicado hasta hoy ("4,00 peiietaa), 

IJOI> pedidos a «Voluntad», Serrano, 48, 
y NicohW María Rivaro, o y .5. 

Antiguos alumnos del colero 
de la Inmaculada 

Los ant iguos alumnna d«1 colaglo de l« 
Inmacu lada (Alber to Afftiiier», 28. Madrid) 
oe reun i rán p a r a cons t i t u i r su Asociación 
en el «aliin de aetos del mismo el giba
do 19 del corriente, a las once de 1* raí-
fiana. 

Ante la imposibilidad de invitar per»o. 
nalmento a todo? los antlnuog alumnos, se 
comunica por medio del presente «VÍÍQ 
para evitar omisiones-

mm-mumim 
IT INERARIOS 

Serle A—Madr id , San Sebastián, Lour-
des, Niza, Montt-Carlo, Genova, Roma, Inó
rete, Venecia, Turfc, Marsella, Barcelona, 
Montse/rat y Zaragoza. 

Dnné ldn del viaje: 2S DÍAS 
Serie B.—Incorporación en San Sebastldn. 

ceder otro «penalty», que Piera ao encargo 
da traiwíormar en el primer tanto barcelo-
nÁR 

El empate eatimula a log eatalanea pro-
vaeando un lio en 1» meta aíiturieoft. Un pa
se de (\lc4ntara lo remata Gracia a la media 
Ttjelta. 

Be va un» rB*pci<Sn gijonea». I^lanaa gol
pea a un' cxjntrario. No tuvo la in«nor »mo-
neataelón. 

Trea minuto» de«pu(S« terminaba el primer 
tieimpo. 

SEOVh'DO TIEMPO 

DUBA UN CUARTO DE HORA 
Comoníi^ la eí'gunda parte muy lavorable 

para los aaturiwjoa.-
Juagan bastante eare» del otro mareo, y 

el trío central alterna en t i rar varios in
tento», a eu»l mejor, porque »a aparten muy 
poco del marco y {ueron tiro» potentes. 

XTn remata de M««n» lo detiene Paacual 
con imprecisión, eatíapándoaelo el balen. &e 
Té obligado a despejarlo con el pufio. I * 
mavoría ha creído que al baWn fué sacu
dido dentro. El Arbitro no lo concede, por 
lo quo el público proteí^ta medio indignado. 

,;ííuefctrft apreciación? Hace falta estar 
cerca y en la misma h n e a p M » emitir uu» 
opinión jut^ta. 

Al etaijue asturiano contrarrestan aborr. 
los catalanes. Un defensa se ve obligado a 
Bclu-.r el balón a «comer». Lo Janea H«.gi-
barba. 

E n t r a el batón en la red. l ia muohedum-
hre proteft» de la jupada. ¿Por qué? Los 
má« opina» que la pelota íué directa y 
otro» que ee cargó al guamameta hidebi-
damanta. 

IJOS catalanes y sus partidario» piensan, 
sin emlMirgo, qué alguien lo remató. 

Gracia lo tocó con la cabeza. Ante la pro-

cn cuya Univers idad dará var ias conferen
cias. 

SANLUCAR, 16.—El domingo do Preoua i comunica a su distir./ruida c l i en te la haber 
ee inaugurará un campo do «footbnll», con recibido las ú l t imas novedades p a r a es ta 
un part, íío entre equipos locales, eutregán-
doee al vencedor una copa do plata. 

AUTOMOVILISMO 
l ia próxima oarrera de autojnóvile»; Targa 

y Copa' Florií», qua so celebrará en Sicilia 
el día 27 de este mes, promete ser un acón- i 
tecímiemto deportivo da pr imera clane. 

Ha45ta ahora van inscritos 30 oon-odores, 
10 da ellos alemanes. ' 

t emporada . MONIEBA, 

iistología o llistoqnimia normales jr AaataiDla (.v 
tológioa, vacante on la l'acultad da tfedioiaa de 
la Universidad de Vallailolid. 

Ídem ídem ídem la ptovitióo da la cátedra de 
Historia general del Derecho, vacante en la Facul
tad de Derecho d« la Dniversidid de Ooedo. 

Ídem ídem ídem la proviaión ds la oitedra d« 
lioupu» y L't«r»tura CBi(añ<rias, vacanto eo la Dai-
voreillad de 'Sturcia. 

Fomento.—Disponiendo ao obeerro la nemia «s-
tahlocida por la prActici para el pago de leí expe
dientes de expropiación do terrenos de obras snl»*-
tadas y de las ejocutadaí per adrainktraafaSo: 7 qoa 
!y>, observe igual norroa par» la «{wabaddQ y «STÍO 
del importa do loa prwupaestoa para la toma de da-
toM y formación d« diehoe ««p«á*nte6 «a cada pro
vincia. 

=3 

COTIZACIONES DE BOLSA 
- H E Í -

MADRID 
i por 100 Interior.—Serio F , 70,55; E . 

HOCKEY i 70,55; D, 70,55; C, 70,(iO; B , 70,60; A. 
La Federación Nacional de Hockey ha I 70,70; G y H , 70,70. 

formado ya el equiíV) espeifíol quo jugará el . 4 por 100 Exterior.—Serie F , 85,60; E . 
domingo próximo contra el equipo represen- I 83,60. 
tat ivo de Bálgltea. Será el s iguiente : 1 4 por 100 Amortlzable.—Serie E , 88 ,25: 

G u t r d a m e t a : f I samat (Rsal Polo Jockey D, 88,25; C, 80.25; B , 89,25; A, 89,25^ 

t Aguilera (Athletic 
Club). 

Defejw» derecha 
Club). 

Defeti-^a ir.quierda : t A. Satrúsfegui (A. C.) 
Medio derecha: Cí*as (R. V. J . 0.). 
Medio cent ro : Torres (A, C ) . 
Medio izquierdo: P . Giró (R. P. J . Ci.). 
Extremo derecha ;• + Ricrola (R. P . J . C ) . 
Interior derecha: Aguilar (A. C ) . 
Dakn te ro oent ro : Ssprissa (R. P. -J. C ) . 
Interior izquierda: t P . Satrústegul' (Real 

Polo -Tockey Club). 
Extremo Izquierda: t E , Giró (Real Polo 

Tockey Club). 
Para arbitrar el partido se eleg'rá entre 

los sefloros iVendrel!, de Barcelona, y Callo-
ja o Escario, de Madrid. 

-- - • — — — » » • » • •—• 

El señor Prendes Pando 
excedente 

La *Gaiot»?> publicó ayer una disposición 
de la Prem'deucia declarando excedente al 
sofiop Prendes Pando y Diez do Laviada 

8 por 100 Amortlzable Serie F , 94,75; 
E , 94,75; D, 9 5 ; C, 95,40; B , 95,45; A, 
95,50. 

5 por 100 Amortlzable (1917),—Serie C. 
95,40; B . 95,40; A, 95,40. 

ObUgaclones del Teeoro.—Serie A, 100,75; 
B . 100,65 (enero) ; serie A, 101,25; B , 
-"''' '"" (novicuubi-e) ; serio B , 102,25 (fe
brero) . 

. , j . . i t t m l e n t o de Madrid.—Interior, 95,60; 
Villa Madrid, 1923, 93,25. 

Marrueoos, 78,25. 
Cédula» hipotecarlas.-Del Banoo, 4 por 

100, 89,75; ídem 5 por 100, 98,85; ídem 

PARÍS 
Peseta.s, 220; liras, 72,20; libra», 70,84; 

dólar, 16,19; coronas checas, 48,S*; oorouM 
suecas, 420; ídem noruegae, J 2 5 ; Ídem di-
namarquceas, 268,50; franoos tuiaoe, 384^^0; 
ídem belgae, 85.276; florín. 601,50; lUMxa-
to , 2 ,815; Río de la Plata , 109. 

LONDRES 
Pesetas, 31,885; íranooe, 69,86; Uaa w i . 

IOS, 24 ,71; iídefli belga», 83 ,25; éé\ar, 
4,3506; liras, 97,36; ooro^aa suecas, 18,60; 
Wem |noruegae, 31,490; eseudo portugúóli 
1,68; florín. 11,697. 

NOTAS I N F O R M A T I ¥ A 8 
L a tendenoia gaoeral de la sesión bursá

til de ayer fuá de firmeza en todos los de
partamentos, debido princlpalmontei a 1» es . 
casez, de negocio, que determina una eati 
paralización en la marcha de lo» eamhloa. 

Los fondos públicos se muestran m u y fir
mes, repitiendo sus cambios precedenta* la 
Deuda reguladora y elevando su precio los 
Amortirabl&s 5 por 100. Los valores de cr«. 

I 

O por 1(X). 109; argentinas, 2,4Í). 
Acciones.—Banco de España, .570; Taba- ,, _ ^ ,_.,-j j 

bacos, 244; Banco Flipotccario. 297; i d e m l d ' t o acusan gran estabilidad y mejora» uu 
Espafíol do Crédito, 151 ; ídem Río de la f^ '^ro el Espaflol de Crédito y el R;0 da 
Plai^, 4 7 : ídem, fin corriente, 4 7 ; Idom j'«'.^^J^'f ' 
Central, 108; .\%úcar (preferente), contado. 

magistrado electo de la Audiencia de Alba-
testa de muchos qua eataban cerca, hace 'c .*te . 

España ante los Juegos Olímpicos 

¡MIL P E S E T A S 
Premio Almacenes Rodríguez (0P8n Wíl, fl) 

B O L E T Í N 
DB 

I EL DEBATE 

Serle C.—Incorporación én Narbona. 
Salida de Madrid, el 2 do mayo. 

Detalles e inscripciones, an la DelOjMÍÓa 
Central, Príncipe. « , MADRID. 

El plaio ¿m ÍB«oripoi<^ termina definiti
vamente el día 2S, 

L«n > •••• • - ..—.... 
Uiieeeiáa ^. 

participa ea al eonetirao da EL DKBATC par» optar >l Premio'Almaeaaat Re«rl¿n(i (Oran Vis, 4), 
teeardo cw> lu eoDdieiooM Mtipuladaí, asataataate I4 preeonts ea la aiguieate {canoa: 

E8FARA VBNCEBA A 

1,—.. 
fi,—., 
8—., 
i 
I 

EBPARA BEBA VENCIDA POB 

Taoteii • • «I doioo ease da 

aliaiiDe aa la primara voslta; 

taota*. 

H. B—Las condioiwje» y noticias del s<n<s<iin9 ipaM«M « BMftn <f i « i u D^ertln»-

79,50; idein (ordinaria), contado, 31,75; 
Altos Hornoh:,^ 129; Electra , A, 9 9 ; Unión 
Eléctrica Madrilefis, 100'; M. Z. A., con
tado, 325,50; ídem, fin corriente, .325,50; 
Kort«s, contado, 325,.50; Metropolitano, 198; 
T,os Guindos, 114; Tranvías, 88,50; ídem, 
fin corriente, 88,50. 

Obliéi^oioneE. — .\zucsrera3 estampilladas, 
72,60; Constructora Naval. 6 por 100, Oti; 
Alicantes, prirriera-, 286,75; ídem eesunda, 
845; ídem G, 100,.')0; Ariza, 9 2 ; Nortes, 
primera, 05,40; ídem segunda, 62,75; ídem 
tercera, 66 : ídem quinta, 66 ; ídem 6 por 
100, 102; Valencianas Norte. 94.70; *>spe-i 
ciales Pamplona. 05,50; Prioridad Barcelona, '^ ^ ' 
6 8 ; Segovia a Medina, 59,60; M. C. P . , 2 7 : 
Oeste, segunda, 5 1 ; Ríotinto, 103 ; Trans-
otlántica (10201, 100,.50; ídem (1922), 
103,40; Siderúrgica da Ponferra,da, 62; I l i . 
droelüctrica Española, 6 por 100, 97,75; 
Jlat iopoli tano, O por 100, 105. 

Moneda extranjera.—B^roncos, 45,70; ídem 
belgas, 38,75; libras, 31 ,93; dólar (cable), 
7,40. 

I BARCELONA 

Interior, 70„5(); i'.xierior, 85,35; Amoríi-
zable, 95,20: Ncirt.-^, (¡.•,,10: Alirniiteis i)5 10; 
francos, 45,70; liliras, ;VI .00. 

BILBAO 
Altos Hornos. 120; j 'xplcs l ros . 364 (dine

ro) ; Resinera, 2(54; Norte, primera, 65,35: 
Banco d« Bilbao, 1.695; ídem Vizcaya, 
1.347,50; Unión Minera, .555; Unión, 170; 
-•Robla. .72,50; írancosj 45.55. 

E n el departamento industrial no se ob
servan variaciones de importanoia, y en el 
{«rroviarib prosigue la situación Woiata y 
ganan 2,50 los Alicantee y 6,50 los Nor
tes. 

El cambio extranjero ootiz» en aira de 
75 cóutimos los Iranc(%; al mismo praoio 
las libras, y en baja de 25 céntimoe los 
francos belgas. 

* * • A más da uh cambio se neseefita: 

Cédula« hipotiecarias aj 6 por 100. a lOS.M 
y lO'O; Tabacos, a 243 y 244, y Bío d« la 
Plata, a 40,50 v 47. 

oorro extranjero ae haoeo l u |i« 
guientes operacionea: 

25.000 francos, a 43,75, y 274.500, » 45,70. 
2.'i.000 francos belgas, á 38,50, y J5.000, 

a 08,75. 
2.000 libras, a 31,91, v 1.000. a 51,98. 
10.000 dólares, a 7,40. 

taatca. 

LAS OBLIGACIONES D E L T E 8 0 B 0 
La su-<ícr! pelón do obligacioiMB del Teeo* 

ro al 5 poit 100 de interés y 1 por 100 d» 
prima ife amortización a un plazo de cuatsp 
aitos ha alcanzado la cifra d« 2.488.0()8.606. 
P'c.-ii!fu.-<, O w<ia 8,10 veces más de la oanti-
düd pi'dida. 

La cifra del prorrateo será de 12,24. 
La cantidad solicitada para reembolso da 

l̂ K vencidas en dicha fecha ha cido da pe
setas 798.500. 

L a davoiuoián de) ptbjtaUi^Ímá/A h i m 
e l „ sábado »ró»mp» 
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HABRID^—Aüo XIV.—Xúm. 4.604 eOlOElBATEX (5) Jueyes 17 de abril de 1924 

Vereterra v Canoas-GHóni^ K U N í C A D E 
P R I M E R A C A L I D A D ( ; . A i t A N T I Z A i ) A 

MERCED a BU original y acerta
da composicjén, cuíalza-

da en numerosos tesümoiiios lacultativoá, el 

I;HI3IÍIISÍ 
ton Heroína, dei doctor liiadaiiaga, cura efi-
ca unen te I04 

rf^ p rñc ienfes y c rón icos , to8 
V i ^ a I . S w r 0 3 ronquera, tatl^a y 6Ji>ec-
torac i í ín conBÍRuieates , s ípndo adpmAs a u x i -
i i a r va l i o s í s imo do los d i l e r e n t e s t r a t a m i e n 
t o s p a r a ¡a eura; ; ión ¿a t u b e r c u l o s i s . 

E n j a s í a r m a c i a s y t u la del a u t o r , P l a z i 
de la IndependeucU, uúmero 10, Iilacirld. 

Mili IW — I 

CAFE HAG 
escafeiiíado 

ps café nnturrl con todo sn arwna, i)cro 
libre de caíelcn, «5I veacno flo cftrnzóu 

y nervios. 
DE VE>JTA EN MADRID 

Daclo Primo, Goya, 20. 
Elíns Mellado, Aíoclm, 24. 

Invento maravil loso 
P a r a d e v o l v e r los c a b e l l o s t u a i i c o s a su 

c o l o r p r i m i t i v o a los v e i n t e d í a s d o d a r s e 
u n a l o c i ó n d in r io , con ol s;xvs. do i-olonia 
L A C A J l M E L i í ; n o m a n c h a n i ir. ¡/ial n i 1̂ . 
r o p a , a p i i c á n d o s e c o n l a iv.í.-r-0. S u ac.vión e s 
d e b i d a ai o x í g e n o (íe! a i r o , p o r '.a qv.c co::. -
t i t u y o u n a n o v e d a d . \ c n t a e n p e r f u r r e v í s s , 
d r o j f u e r í a s , farmaci<'-!' , b a z a r e s y m e r c e r í a s . 
M e l i l l a , A l f o n s o X I I I . 23 , y a u t o r , N . h-z-
p e z C a r o . — S A N T I A G O . 

íiiiii^iírinm 
Lis wm m m 

SI q u i e r e viníed THCiicíeiKM a ^ T a i í a b l e s , 
e v i t e I O J lUfiles d e p ioü 

T o d o e l p l s c c r d e u n d í a do c a m p o , o hs.s-
t a d e u n se j i c i l lo p a s e o , se e c h a a p c r d e : 
t o t a l m e n t e si u s t e d s u f r e do ¡ n a ' c ' ; d e ¡lie.-, 
d e c a l l o s o e n d u r e c i m i c n t c s q u e j'e c a u 
s a n v e i d a d e r a s t o r t u r a s a l a m e n o r f a t i 
g a , A d e m . á s c o n los p r i m e r o s d í a s d e p r i 
m a v e r a s e v u e l v e n ¡os p i e s m á s . ' c r s ib l r . s 
q u e n u n c a . T o m e , p u e s , l a p r e c a u c i ó n d e 
b a ñ a r l o s p i e s d u r ; : n t e u i ios d i e z m i n u t o s 
e n u n r e c i i ) i e n t e do aK' ia «^aUenlo, . ' « s p u é s 
d a e c h a r u n p u ü a d i t o d e S a l t i a . t o o l í odc i ! . 
U n b a ñ o s a j t r a t a d ü r c s u . t a m e d i c i n a l y 
h a c e d e s r . p a r e € c r c o m o po¡- e n c ü r / i o rod. i 
' h i n c h a z ó n , m a g x d l a d u r a e i r r i t a c i ó n , t o d ; ' 
B e n s a c i ó n d e d o l o r y d a quomaz<' .n. U n « in 
m e r s i ó n p r o l o n g a d a r e b l a n d e c e los c a l l o s y 
e n d u r e c i m i e n t o s d o l o r o s o s a t a l p i i n i o qr .c 
p u e d e u s t e d q u i t r i r E c k s f : ' ; c i l m e n t o s i n n a 
v a j a n i t i j e r a s , opo r - i c ión í--'onip';': pe ¡ ¡ : r ro , 
s a . E s t e sen-cfllo t r a l a m i o n t o , p:íCo c o s t v -
so , p o n o y c o n s e r v a los pie<; «n p a r í e c t o 
e s t a ¿ o , d e m a n e r a q u e e l c a l z a d o n u e v o v 
e s t r e c h o le p r . r c c e r á t a n c<5mcdo c o m o si 
f u e s e u s a d o . 

NOTA ; Todos ¡os farmacéuticos venden 
los Saliraton liodcll. HI. le ofrecen iiii ¡tabo
nes, rechácelas, ya que nn tienen ningún va
lar curativo. Exiijid slciiipre los verdaderos 
SeUtraios. 

S O C I E D A D 
Sábado de (Kloria 

El 19 es la fiesta onomástica de la con
desa ds Kequena, viuda de Fuenclara. 

Sonoras de Barcena (viuda do), viuda de 
Castell, Co«sío, G<Smez Aceto (don Ma-
nus') y Sell. 

Señoritas de Gamboa, G<5mez Alonso, Gu-
IWn, Martínez Alcubilla^ Moreno Abolla y 
Pichart. 

Santa Inés 
El 20 celcbraríl su fiesta onomástica la 

condesa de Luna. 
San Jorfrc 

El 23 los señores Calvo. Corbi, Cueva, 
Siivela y Loring, Soto y Shaw y Soto y 
Maldonado. 

Les doseamo» felicidades. 
Peticiones de mano 

Para el diplomStico don Adolfo Pérez 
Caballero, hijo del ex ministro den Juan, 
ha sido pedid.i la rnano de la distinguida 
«eñorita Marta Ibargüen, hij.a del ex pre
sidente de la Audiencia territorial de Na-
varra-

- Ha sido pedida la mano de la bella se
ñorita Pascuala BEsarfin Delgado, hija de' 
"X diputado a Cortos don Manuel Basarán. 
para el oficial do Infantería don Joaquín 
Coronado. 

Entre los novios se han cruzado magnífi-
CC3 regalos. 

Bodn 
En Barcelona en la iglesia de la Con

cepción han contraído matrimonio la linda 
señorita Teresa CodolA y Andreu con don 
Jacinto Liuch y Soler, hijo del finado ai-
calado de Barcelona. 

Viajeros 
Han llegado: de Barcelona, don Enrique 

de Latorre, y de Requena, doña Prudencia 
Martínez y don Bautista Arguello. 

C A S A ^ E: A L. 
Cou s u m a j e s t a d d e s p a c h ó a y e r , m a ñ a n a e 

njE.rqués do M a g a z , r c e i b i e n a o d e s p u é s el 
S o b e r a n o a los n u e v o s gobarnaxlores de fc»-/!-
lia, L u g o , T o l e d o , C i u d a d R e a l y G u a d a l a -
j a r a , q u e í u e r o u a d a r l » las g.:acias por su 
d e s i g n a c i ó n y a oí recec lo .MI.S r e s p e t o s , aJ 
m a r r l i a r a s u s vo^pect ivos d e s t i n o s . 

* * X 

l?~,-r.¡:6^, e n a u d i e n c i a m i l i t a r , r ec ib ió al 
g tueKi j ü e d n i s t ó d don H i f a e l M o r e n o Gil 
do tíorja; c a p i t á u d e n a v i o ilon J ia . 'u ie l Oa r -
civ i\'eiázque¿ ; c o r o n e l e s dou Joisó I r i g p y e n 
y don Banjc imin Or t i z ; t e a i o n t e s c o r o n e l e s , 
don J o a q i i i u L o d r ó n de G u e v a r a , don- í l é sa r 
F e r n á n d e z M a l d o n a d o ; r Q u i a n d a n t e s don 
r^uis M o r a l e s y don Raf.ael L a c a r y t e n í e c t o 
don Joaq'.n'n V a r a del i i e y . 

* * •:;• 

l i a n r e g r e s a d o ' d o ('.-.;'.;'~s PUS alfcza.s los 
tn fan ie¿ don C a r l í » . don Al fonso , d o ñ a L u i 
sa y d o n » I s a b o l , s i a n d o rec ib ido» e n l a e s 
tac ión j . f r ,iu majcs te . l ¡a r e i n a d o ñ a Cr i s t i 
n a . qr«> ¡"ué a i - o n i p a ü í d a d e su r a m a r s r a m a . 
y<;r y su m a y o r d o m o m a y o r . l i o s p c d a u s e e n 

Pa lac io . 
« » • 

Hoy, a. las doce, te celebrará on Palacio 
la capiUc de .Tueras Snaí-O-

A continuación tendr.-*, lugar el Lavatorio 
de pies y cmnida a los pebre-;. 

VIDA RELIGIOSA! 
D Í A 17.—Jaeies Sauto Sictos Aniceto, PajM | tico oratorio, cnn acompaifiamient» de orijuesta, y, 
mii t i r , FortUDaio, i laroi ino, Elíai, Pablo c Is;-

dorj, márciici; EsieóBi, thaá; Boborto, coufCjor, 
y l i btaia i la r la Ana de Jtaúb, virgea. 

L i misa y ofioio divñto son d« la Feri» V m 
Coeni Domim, con n to doble de primer» vías» Y 
culor blanco. 

Atíor.icióii Nocturna San Agugtin. 
Aíc María.—A las ocho, mina ác oomnnión por 

especial jirivilogjo, y a las di/iz, r ípaito de 50 pa-
nos y .50 reales a otras tantas mujere* pobre». 

LAVATORIOS Y SERMONES DE MANDATO 

Kn la Catedral, predicando don Francisco Mur;in. 
Kn la cánula ReaJ, predicjfcndo don Anyei Nieto. 

A las doce: Kn la capitía d<il vive Alaría. 
A las dos do la tarde: En las Baleaas (segundo 

monasterio), prod'xiando ua jadro d« la Cora^jül» 
de Jesús, y en el Asilo de San Bafael. 

A laa dos y inedia: "Kn la* Opuoliinas, CQD «ur-
món i>or un padre capuchino. 

A liis t res: E n las parroquias de los Angct 's, pre
dicando don Anielmo Iloruojo; Nuestra Señora 'iel 
Pilar, con sermón jMr el seüor Solís; San MÍT^:-:, 
San Jidefon.50, Santos Ju í to y Pás tw, Salvador e 
ifc'lesiris del Aailo de Iluérfaacs del S. C. do JÜ-
tús . con Bcrmón por el señor Ortego; Kícuelas J'ia:j 
de San Fernando, prcdioaudo el padre {¡'..nzálfz; 
Sají Ant,>nio de lo« Alemane», San Pair-na'!, Hcrvi-
tas (San Leonardo), San PUcido, San '"•'if.'nte do 
Paúl y Conoepoioniatas del Caballero de Ct. i f i i 
(Blosio de G<ir»y), con «emión por don Joité '.<•. 
liado. 

finalmente, se espondrá a I& «donución de los beles 
el SantifiíiDo Cristo. Por 1» tarde, a los seis y 
inedia, prrj<-<*jún del Santo Entierro. 

En los aiete v.eroes siguiente» ce eelebr»rin a 
la» Siiete de la tarde, sokmnes mioevoreí, cctx expo 
»iíión de Su Divina Marjestad, rosario, sermón por 
el padre Alfonso Torres, S. J . . ejercicio y miserere. 

CONGREGACIÓN D E L SANTISI1»0 SACRA
MENTO Y SANTO. ENTIETRBO 

La Real e Ilustre Coogregacióa del Santlnmc 
Sacramento y Santo Entierro, establecida canóni
camente en la paiTocjui» de Nuestra Señora (íel 
Carmen y San l-uis (Caxmoa, 1'2), rueg* a todo, 
1. .a cx:)ngrei»antL3 que concurran a dioba Dírruqui» 
eu lo.s días de Jueves y Viernes Santos para at!» 
tir a lo.s divinai oítcao», que empegarán a las nuísvt. 
do la mañana, dar la guaídia y adorar al Santo 
Sopularo, propiedad de la Congregikaón, que st 
hallará en su capilla, y que asiatiui tam!iíen a U 
procesión del Santo Entierro y »l sermón do Solé 
dad, que pronunciará don Eogelio Jaén, capcllái. 

I do la parroquia de Santa Teres» y Santa 'aatjel. 
de esta Corto, a las «siete de la tarde del Viernftí 
Santo. 

Ant^B 4Íe empezar estaos cultos, y después de i,;r-
mJnados, tendrá lujar la imposición de reedal|..s v 
escapularios a los cengregantes que lo soliciten, cuyo 
acto practicará el seAor cura i)irroco, prasidcnte 
nato de et,ta Congr^ación. 

D Í A 18.—VteiBes Santo (ayuno y abstinencia ú* 
A las tres y media: Cu laa parroqu'fis ool Co- nirnc).—Santos rcrtcoto y Apolorjo, mártires; F.leu-

Uírio, Obispo; Andrés Hibernan, confcser y la bea
ta María de la Encaraación, fundadora. 

X'̂ i r.üco divino C3 de ia feria grexta, in Parasceve, 
*--on lito üoblc do primera clase y color negro. 

Avs María.—A I M cnee, repaíto de ooniid* * ' 9 
mujeres (xibrts, costeada iior D. G. M. B. 

DIVINOS OFICIOS 

A 'ac MIS de la mañaaa: En la iglesia de lUo 
Xgnacit. 

A '-as siore: En los Asilos de la Santísima "Xfl-
oidcid (Marqués de Urquijo, 161 y San Rafael. 

Jc í 
A Ui, neto y ffiaSíl. fio 1» parroqiu» de San ^ , ^ ggg^ Tortosa; Pontificia y «« tuar io 

razón d3 María, eoii t'crmón por ol señor Vega; í.-o. 
lores, predicando el señor Bencdi.cto; San t.oren¿o, 
con sermón ];x>r don Ángel Lázaro; Santa liarbara, 
San Martín y San MiUán, e iglesias del Rosario y 
el Salvador y San L u s (ioBZ«tí^-

A lis cuatro: En Ua parroquias de Covadcnga, 
San Gincs, Saq José, predicando don I^udosio ü^iu-
zález; San Jerónuno, Santa CTUJ., e iglesias de Saa 
Fr.inc¿Eco K1 Grande, líoapatiij Je San Eraoci»co da 
Asís, cao sermón ¡«r don T«»«» Minueea, y í a n 
Fermín de las Jíaviurros. 

A Irtó cuatro y media :Eo la iglesia de María Auxi-
badora. 

S O L E M N E S MAITINES Y T I N I E B L A S 

A las cuatro y modia da l i tarde: En la parro
quia de Nuettra Señora át> 1>3 .•\n2e5e», aa-niuariu 
iiel Corazón de María y S«n Ignacio de Ijovoia. 

v\ ', iS cine o: E:i la* pin'oqu »s del Coruióa de 
María, NixBlr» Señora do los Dolores, San Ginés, 
Siu Ju.,é, San Jerónimo, e iglesas do la Enoarní-
ción, lí'-in Antcajio de lo» AlemaJiee y San Vicente ' Señora de los Au-eies e iglesias del Asilo da San 
do Paul. • Jo:̂ .̂  de ¡a Monía.ña (Cünica*, 15), Comenuadoras 

A las oíaoo y media; En la» parroquias de Núes-, ' '* "mt iago, {"alosaí (segundo monas-tcrio), Capu 
Ira íieñora del Pilar, Santa Bárbara, Santa Cruz, clJ'Dss y Santa María Magdalena 
San André?, San Maree» y Biwvas de Jtla^ria. i -"^ Is-s nueve: Eo 'M parroquias 4*1 CoraifüB da 

A h s « i s : En l*i parroqusii» de San Lorenzo y María, Xuestra Señora del Pilar, San Ginca, San 
Sin Sebastián, a iglesia» ds Sa« Francisco el Gran-; MH^'i » igiesi'Js de .Vgu-t'nos Recoletc-i, Asilo de 
de y San FecBíin do lee Navarros. ] Hu»rfa.nM del Sagrado "-"erízón de Jes i s , Buen 

A las aetó y medni; En ! « Escuelas Pías de San Bu-c^*''. Edcueias Pta« de Síva Fomaudo, qapiUa da 
Fernando y Ríisai-io. i 13.5 Damas Catequistas, Conccptuoniatas del C.'aba-

A las Biele, ou la rasión. ' U''̂ '̂  de Gra:ia (Blasco de Garay) , Jeaús, oratorio 
del Caballero de Gracia. Dacalzos Bealeí, Cafmea 
V S.aa Vicants rt« Pa'i i . 

A laa dooo: B a !• penoqoia de San José, predi. 
oandn don José Portolée; San Flicido, nn ¡ladre 
del O r w & a ide Har ia ; 3ant.a María Magdalena, 
don Juaa Causapié, y S^vitcfi (San NiooUa), dco 
Ángel Ni«to. 

A la uaa : En la iglesia del Sagrado Corazón y 
San Francisco de Borja, predicando el padre Bniz 
Pimentel, 

A las dos: En la p a m ^ s i a de Saa Müláa, «an-
taarío del Ov^zón de Marta y en la capilla d« las 
Doma» CaíeqiiiatB*, pradieando el sefior Nararro. 

JT'tás dos y me<5a: E n la parroquia de San S«-
baertiác. 

A laa t res : En el Asilo de Huérfanos del Bsínrade 
("^orMóa de Joaús, predicando el eefier P í rez Zbi-
kouski, en San Vicenta d« Paúl y ao laa Salseas 
(wgundo monasterio), predicando «B padra de la 
Compafila de Jesús. 

A las cinco: En las (Domendadar«.s ds CalateaTa. 

S O L E M N E S M A I T I N E S ( T I N I E B L A S ) 

A las cinco de la tarde: Ka las iglesia* da San 
Vicente d« Paúl y E«caniacs¿a, 

A las seis: En San Fermín da los NararToe. 

PBOCESION PBIVILEGIADA 

Descalzas Reales.—A las seis de la tiurde, oorona 
dclorosa, y concluida ésta, ee celebrará la tradicio
nal prooesión dcd Santo Entierro por los claustroe, 
llevando el Santo Cristo eu el costado el Santísimo 
Sacramento, jior especial privilegio que goza este 
monasterio. 

P n O C E S I O N E S PUBLICAS 

A las cuatro y medra, do la tarde: De Ja parro
quia do San Ginés, U prooosióa úe Iw Pasos. 

A laa seis y media: E n la (larroquia de S*n Ra
món, la prooesión del Santísimo SaÁJ^mento. 

SERMONES DE SOLEDAD 

A las aeis da la tarde: En las pairoquias de loa 
Angeles, predicando don Salvador Martín; Santa 
'íarMS, con proooaión del Santo Entierro; Asilo oe 
Huérfanos del Sagrado Corazón de Jesús, Asilo do 
Sao José de U Montafla, Cristo de la Salud, por 
el padji'e Urbaino, dommioo, y Saai Pascual. 

En la Catedral, predicando don BenjamÍQ de 
Amb». 

E o la capilla Beal, pt«dicaaide dco Mafiaao Mor-
laas. 

A Ua aeii y media: £ a las parroquias de los 
Dolores, con sermón per el seüor Martín; Ba José. 

Perpetuo SoQorro, por el pn̂ tra Cbaubel. 
A las ocho: E o las parroquias de San Andrés y | ^ las siete: En las parroquias do la Concepción 

S.vní.--. Teresa e iglesias Bernarda», Colegio df 
Santa I.-aL>e!, IIc=i«tal de la, V. O. T, (San Ber-
Qtibé, l ' i ) . pentiíi.Mñ, santuario del Peri>e.tuo ñneo-
rro, Sagrado (tirazón do Jesús y San Friuicisco de 
Br.r;a y Servivas. 

.\ laí ocho y Bsedi.» : En la parroquia da Nuestra 

EEBMONES DE PASIÓN 

En 1?. Capilla Real, por el padre Laguna, escola- A las nueve y media: En las panoquiss do Santa ¿^^ trinitario; San Fermín de U>s 
p o . ! Cruz, Xue.;tia Seüci-a de la Almádena. San Udc 

A las siete do la noche: ]",o U» parroquias da fonso, San Sebastián • ijlcaias do Frincisoanos da 
Nuestra gañora da los Aiiíjelos, w r ei señor Cám* i San -"Vníoiro. Rosario. San Antonio de ios Alema-
ra ; (.ijrazón de María, r«r fil actW Sanz; Nuestra 
Señora de loa Polores, por e! ¿eñor Pastor; Cala-
travos, oratorio 4 B I\uoítra Señora de I,ourdes, por 
el seqor T.irtoaa, y Ginoepoionistas del Caballero 
¿e Orauta, por el señor Díeí Moijar. 

A l.us siete y media: Eu Jesiu, por un padre ea-
pu .hmo; Hoaaiio, x*'r e | ¡vaiira Casado; Fr*aci.-,ca-

ncs, San yermín da los Navarros y Jeróaimaa dul 
Cor¿iu3 Chrisi¿. 

A las djí-i: Em la« parroquia* da loa Dolorea, 
Covadooit», San Lorenza. 8»n Maroos, Santiago, 
Sania B.irl»r» y Coacepeton o iglesia* del Cristo 
de la S;i4ud, Encarnación. Serfitas (San Nicolás),! 
KueqiTiaciAn, San Plácido, San Igna^cÍQ y Nuestra 

de San Ant.íUo y Salasas (segundo aJooastc-| acñor i . d» h C<in*ola«i<in-

R E L O J E S ELÉCTRICOS 

"BRILLIE" 
D E VERDADERA PRECISIÓN 

SON U N I V E R S A L E S 

E V I T A N 
dar cuerda, limpieza y desarreglo. 

AVENIDA DE PI Y TÍARGALL {Gran 
Via), 8.—TelÉfOBO M- 2 4 - 3 D . — Í J A D R I D 

rio), ]x)r un padro capuehino. 
A las eolio; Eu las parroquias de Covadonca. 

Nuestra Señor» del I'ilar, jior el señor I,(ípeí:; San 
Jorónimo, por doa Enrique Vázque»; Camaraso; 
San .Jon^, por el señrir González Pareja; San Ijo-
renai , por el «aflcr H e m i n d c z ; San Mareos, Santa 

Dos aviadores ÍQsionados 
A las seis de la tarde de ayer, y al ate

rrizar en Cuatro Vientos un aparato pUa-
tado por el sarprento de Infantería don 
Aurelio Villimar Magdalena, chocó contra ' I''"''""'^' Santa (ruz, o iglesias de Bernardas del | Jerónimo, 
el pilotado por el sargento de igual Arma 
don José Calvo Lafot, y que en e! mismo 
instante sa disponía a elevarse. 

FA señor Villimar sufrió herida.? menos 
g-raves y de mavor importancia el señor 
Calvo. 

A las diez y media: En la parroquca de San Luis. 
A IñjÉ. once: En las Bernardas del Saíjaracnto, 

Galatravaa, Oomendadoraa de Santiago, «>f*teria le 
Kues'ja Señora de I/ourda» (Fortuay, 21) y San 
l'raneiseo el Grand*. 

A laa onos y « e d t a : S u la parroquia de San 

\ /-V -^ ,'X^^ /" 

¡lEUREKAÜ 
Cl mejor caizado y el más 

barato en su clase 
Riceiás um iísers, 11. n MOBtera. 3S. 

SECCIÓN Í50ONOMICA Y SALOOB: 
GÁItKEBA DE SAN JEBONIMO, 4G 

v^V/N-^\^''i ' 
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SECRETARIOS DK ATUNTA MIENTO 
Publicado el programa para las oposicio

nes do esta clase (primera natcgoría), la 
conocida Empresa KDlIOWAi. ilUUS ha 
comenzado la publicseión de «CONTESTA
CIONES COMVLKTAS». con 1» brllUntlii-
ma eolaboraciíín do los scftarej Ulierna 
(abogado dal Estado y ex sensdor), Eio. 

• irieta (catedrático de Universidad y ex 
diputado a Cortea), Contrera» y Espanta-
león (jefeg d« Adnrinistraeión y negocia
do de Gobernación), Villa y Lind^míln y 
Fábiegaa del Pilar (jefes de Adrainistrc-
cifln del Tribunal de Cuentas y del minis-

I íerio de Hacienda), Viña's (secretario de 
la Diputación de Matírid) y Viiína. alo-

I gado. El primer cuaderno está terminada 
i ríu impresKJn y merece «randes ilogio». 
I siendo suficiente esta obra para una acer-
; tad» y sí'ilida prsparacién. OBR,V COM-
j i LíVTA: 80 i)<>3cti». Venta a plaws. Pedi-
I eos da program.is/ y suscripciones a EDI. 
, iiiKML REUS, Cnfilíarc», 2, y Frecla-

dos, <), IW-addd (XU). 

EJERCICIOS DE VIACBUCIS Y H I S E R E R e S 

A la* ocho Je la mañana: S n 1» pairoqqia da 
San JerAwmo. 

A la* 4 ie í ; E n las parroquias de Covadonga y 
San Marees. 

A 'a« cuatro ia la tarde: En las iglesias de 

Saeraraenfo, liucu Suei^.v), JÍOT el señor - \ lon^ (ihi-
loeelios; Colegio de Santa Tni:r*.el, por el padre Ba-
rriiiiecha, osuolapio; Encaruacáón, por el aafter 
Verde; JSsoualas Pías de San Fernando, per el [la-
dro Torrijos, escolapio; Hospital da San IVaaciieo 
de AFÍS, Vunerablo Orden Tercer» de Sao Francis
co (Sap Buenaventura, 1), ¡«r do© Tomás Mi-
nuesa; San Pascual, Scrritas y Balesas (primer qjo-
nasterio), jxir el padre ZaJdívar, S. J . 

A laa ocho y media: En el Cristo de la Salud, 
por «I padre Urbano, dojmoioo, y San Antonio ac 
les Alemanes. 

A lii* nueve: En las (üonecpeiionistas de la U*tioa, 
por un padre del Ovazén de María. 

HOKA SANTA 

A bis cinco do la tarde: En los FranciaBaaoí^-d^ 
San Antamo. 

A las cinco y media: En el Asilo de Sao José 
^ la Montaría (Cara-as, 15). 

A las «ei« y media: Ea 1» Pontificia, dirigid» 
por el padre Palacios. 

A las ocho do la noche: En loe -\gustinos Re-
cnletos. Asilo do Huérfano.'! del Sagrado Cara.óru 1* Almudeo* y fi*n Cunea. 

predieaudo el paidre Gómez; Coraión de M-aría, por 
el señor Milla; (.'ovadonga, Nuo.'^t'ra Señora oel Pi
lar, iw>r el aefioT Maaao; fían .Jíareos, 8«n Usbas-
fcán, por doa • Amadeo Carrillo; Santa Bárbara e 
i|;te«i»s de Ben>arda« del Sacramanto, Calatravae, 
prediisuidó el padre Turiso, redeatorista; capilla de 
las Damas Cateijuiata», i>or el padre Ciarán, O. P . , 
Escuelas Pías de San Femondo, por cl padre Gra
cia, «aeolariio; oratorio d« Nuestra Seficra de Lour
des, po;- ckm AUoufo Toda; Rosario, por ei padre 
Casado; San Anton-io de los Alemanes, Scrvitas 
(Sao Nicolie) y ConoejiciiMistaa del Caballcxo ds 
Grwi*, por don Pedro Mariiínet. 

A las siete y ojodia: En U,i parroquias de San 
Gjne,s, predi««ir..do el señor García Colomo; Santa 
Cruz, San Antonio do la Florida, San Martin, 
ni sctior cura párrKo; San Millin, cl señor 
Lázaro; Knoama¿*i'''n, por don' plácido Verde; 
Franeiscaivos de San Antonio, San Ignacio, un pn-

Mavarro.'í, ]x>r j 
¡el jiadra Martín, vicario gxMíeral; santuario del Co

razón de María, por cl p.adre Paulino Bueno, y Sa-
j lesas (primer monasterio), por el padre F í i n i u -

dez, S . " j . 
A las eolio; En las iiorroquiaa de San Jerónimo, 

p(!r el seflar Vázquez Cam.arasa; San Fiorenza, pre-
dioando el seíior Martín; San. Ildefonso, Gao Luis, 
Sajitos Justo y Pistior, El Salvador y SaJí Nicolás 
e iglesias do Agustinos Recoletos, Buen Bueeso, por 
el .»«or Chiloec.hes; .('ologio de Saat» Isabel, por 
el pudre García del Pozo; S í^ sa s (negando Riima»-
terio), por un padre del Corfcón de María; Santa 
María Magda.lcn», ¡xir cl seSor CuniUcr»; Repara
dora*, el »e6or Navarro, y Olivar. 

COMQItECACiION DE NUESTRA SEÑORA 
DE LA NOVENA 

Bata Congregneión (fundaba por le» setores es 
jXlSoles), establecida «n la parroquia de San Se, 
bastiin, oelabrará «a «a capilla propia sus cultos 
de Sewaoa Santa., eao la aolemnidad acostumbrada. 

El Sábado Santo, miM recada da privilegio, con. 
oedidií j » r Su Santidad Bcnsdicto XIV desde 1741. 
Bl Pomingo d» Paaeua, a las onc* d« la mañana, 
misa solemne eon oíoenición 4« S u . Divina Majes-

FIRMA DEL REY 
PRESIDiENGIA.—Adarando ei real decreto de 

,1 de novienibre de 192,1, sobre derechoB de 'os es -
pol>eTOadores oivilee clasiScedoa ocaao jefes de .W. 
mmistración de primera clase. 

.\probando loa nuevos estaiutos par los que ha de 
regirse la Cruz Hoja Española. 

HACIENDA.—Nomfcrajido administrador de ¡a 
Aduana de Sevilla a don Joeú Antonio Morales y 
Díiui de la Coron."i. 

ídem ídem do la ídem de Santander a don Cons
tantino Vázquez Jiménez. 

ídem ina{voctor de muallea de la Aduana da Se
villa a don Daniel Feraindez de loa Uuica y L 'ez 
Delgado. 

ídem inspector regional de Aduanas ds Vallado. ' 
há a don Manuel Garei'a Alvajoz. 

ídem insjicotor regional de Aduacaa de Zara- , 
goza a don Ciríaco Arregín H naide. 

ídem admánistrador de la Adaaos de (3«rtagena a' 
don Leopoldo Sánohez Rodríguez. 

Ídem dineotor general do Aduimas a don Enri
que Vico Portillo. 

Disponiendo ceso en el cargo de director general 
de Aduanas don Manuel Cominí^eft Calva 

QOBERNACIGN.—ijonceiieíidi^ la naítooalidad 
española a doña Magdalena Klinger y Spioler, s i b 
dita húngara. 

GRACIA Y JUSTICIA.—Coimiutando por des. 
lierru la mitad de la (x^na impue^a a Diego Moral 
Moreno. 

ídem por ídem el resto de la peina que 'e falta 
por cumplir a Josó Pórcz Morales. 

Ídem por Ídem el rosto de La pena que le ialta 
por cumplir a GaJiriel Triay Fortimy. 

I!em por idom el resto do la pena a Fcüpe Vo-
lázqujez Jiménez. 

Indulto total de las penas que le fueron impuBS-
tas a Fernando Talavera Raanírez. 

INSTRDCCION PUBLICA.—Aprobando el pre-
sufiuesto a/dioiona! relativo a laa o^raa da ooostrue-
ción del nuevo edificio destinado e a esta Oorte a 
Casa de Salud de Santa Cristina y Bscoela s t p » 
cial de Matronas. 

ídem el presupuesto adioional para eontinaacióa 
de lae obras de consolidación y reforma del adificia 
del Instituto de Lérida. 

¡ F U M A D O R E S ! 

MI R A R E L 
R £XtTfS»^ S» a todos sus consumidores 

S en el acto de la compra, 
porque sus estuches contianen más h o j ^ 
que sus similares, siendo su calidad extra-

fina e insuperable. 

^^^Ss^or'° 1®0 h o j a s 
10 cént imos LtSa^^l?'*^ 
De venta en todas partes. Dapw° FcrxM, $, 

EU T I C O S 

Agustinos Raaeletes, Asnlo de San José de la Mon- ^^^^ ¿'^ j ^ - tor tosa , «atando en 

"REMA í> 

es la nueva maquina de calcular 
de mayor exactitud, de más S,en-
cillo manejovy de menor peso y 
volumen dentro de Ja máxima ca-
pa^id.ad. 

Es la máquina que más pode-
roeaniente auxiliará a cuantos 
prc<;isen efectuar eíllculos con ra
pidez y seguridad alisoluta. 

L.. Asin Palacios 
niECTAHOS, £3, MADRID 

de .Jesús, Salesa» (segundo monftítarie). Sagrado 
Corazón y San FranHseo de Beíja, por el padro 
Subió, 8. J . I 

A las d'ez: En la j-varrcquia de Santiagje, ej.n 
sermón por el señcr García Colomo, y San Fermín 
de lo) H»»»rr'if, por cl ¡adre Juan R. de l.<>gi 
sima. 

A lis onee: Caivilla de las Dama* Catequistas, 
djngida fea- el pndr". Rubio, S. J . , y oratorio dj 
Nuesira SeiiKa de Ix^urdes (per invita.'.-ión), diri
gida p<!r «I so-úr^ Vázquaj Omaraaa . 

Citt4rs,l. ~ . Prognima de iniíaca sagrada que ¡.e 
ejoeulaiTi hoy Jueves Sa-nto: 

A la» é'C^ de la maiSaufl: 
A 1* mis».»-Ofinio ]>i-oji:,> (cauto gregoruioa) ; 

«ICyrie y A ^ u s I V » (a cuatro vo;-e«), Gregorio 
F . Serr?li-~; «Glona y Credo», T. L- de Victoria; 
t.SanqtUíj y Bcnediciuí», I!.. An^lads.; ofiTlonq 
iPextera Domini» (a cuatro vooes), M. Calvo. 

.^ la eoiDualóa.—»Aif« vergm» (a i-iwtro taces), 
A. Saco del Valle. 

A la f«-oue.viói}._<íFaBg9 üisgu»'. y «Tantum « 5 0 * 
(a ruatro vooes), J . Alfonso, 8- J . 

A laa cinco de la taide, a a i l i n s s : 
primer Necturno.—Antífonas, salmos y lamocU-

cionoíi (eanto gregoriano).—Repiwnserio I : 'iOmaes 
araiui meii (a euatro voces); reaponaorio I I : «Vo-
liim templi seissum est» (a cuatro v^ooc*); respou-

I Siirio n i : «Vinea mea electa» (a cuatro voces), 
J . Btrubel. 

Segundo Noetiiwio.—Antífona*, salmos y loCcio-
r e s (canto gregoriano) .-~U6«l»ii«>rio I V : «Tam-
qiiflni ad latronem* (a cnatra vocívi); res[x)n£Q. 
rio V : íTenebrae fac.tae sunt» (a ciiütro vocea); 
»Bspot)«erio V I ; «Animam meam» (a cuatro voces). 
T. L. do Viotnria-

Tercer Necturoo.—Antífonas, salmoí; y 'ceriones 
(cauto üregoriaflo). — lírspoBsorio V J I ; «Tridida 
runt me» (a auatm voes»); respi^sona V J l í : i-Ivs-
siim tradidit» (a cuatro voeeis); respf.3soria IX: 
«(ísligsvertiBt oeuli mei* (a ouatjo voces).—T. L , 
de Vietoria. 

TAiides.—Antífnnas y salmos (canto Breg'irianí»). 
Cántico de Zararía« «Benedietua (a tres voces), 
N . Gtofto, S. J Ver.^iculo «Chr'.a.iis f,ictus a.it», 
JnaÚK Aroca.—Salmo «Miserere mei Deusj , V. Goi. 
ooecliea 

REAL AHOHICOFHADIA DE ESCLAVOS D E L 
SANTÍSIMO CRISTO D S L DESAMPARO 

iCsUi Congregación, estableciílii. cu la parroquia du 
San José, eelíNbniri si Jemnenr.ente, ix.ino ••JO añi;s 
ant.e.rioreíí, loe cultos <íc Viernes Santo. 

Du doce a tres de la tarde, cjeraoio de lus Siete 
Palabras, dirigido jKir don J'osé íor to lés ; en l;.i 
intermedios de la expi;«iei¿n ae ejecutará nn jiaté-

taña (Caraca.5, Xü i' Frincisoanos d<9 San Antonio. 
A las oinco: Kn Snu Fermín da los Navarres y 

San Vioeote de Paúl. 
A las seis: E n la parroquia de Nuestra Señora 

de los Angeles e igl«fiaa del Asilo ds Huérfanos 
del Sagrado Corazón de Jesús, Cristo de la Salud, 
Jesús y San Franoisoo el Grande. 

A las seis y media: En la parroquia de Neaptra 
SaSara del Pilar. Nuaatra Señora de los Dolotat 
y Pontificia. 

A las siete: En la» psjroqutaa de San Maroos y 
Santa Bárbau-a .e ijla»»» del Rosario y Servita» 
(San Nicolás). 

S E R M 0 W B 3 DE PASIÓN 

A las oebo de la- mañana: iEn laa parroquias de 

En 1* Catedral, predicando don Diego Tortnsa. 
EJERCICIO! DE LAS .'SIETE PALABRAS Y 

BGRMOHES DE AGONIA Y LANZADA 
Ko la cApiUa Real, prcdacañao don Rojelio Chi-

l lda. 

oomeñdad» 1» parte musical . a P » notable capilla 

Mataba. 

D U tí.—SAMSo g*QtO (ayuao sólo hasta el me
diodía) 8aísto* Vieaat*, Súwrates, Ejtpedito, Dio. 
nisio y Hermógenes, má.itir«s; I^eán IX, Papa y 
emrfmñp; Jorja , Obispo, y Crtacencio, oonfesor, 

L» rail» y oficio divino ion do esta sibado. oe» 
rit« dobla da primera clase y oolor blasao. 

DIVINOS OFICIOS 

A las seis da U- Aafiajia; Eu las Capuchinas. 
A Us siets: Kn las iglesias del Bagrado Corazón 

y San IfrancLsco de Borja, Pontificia y Santua.ó'o 
del Perpetuo Soeorro. 

,\ las aiete y media; E n !»* iglesias de San Vi
centa da Paúl . E l Salvador y San Luis Goozaía 
y Asilo da 1» Sa.niio¡ma Triniíkd. 

A las ofbo; E a lat pa.rrequjas de' CoraíÓB da 
María, San Jea i a ifilesias de Agustinos R^eolatt)*, 

(^Continúa al final de la 8.* aelumna.) 

CIATICARINA García Snárcz. Alivio in. 
mediato, curación segura. Farmacias y Ma« 
drid. Laboratorio, C. Recoletos, 2. • 

Fábrica de corbatas 
13, Mariana Pincdu, 12 (antes Cn^U<UieS> 
Géneros de pnnto. Casa fundada en 1870 

¡Revelado gratis! 
baciendo positivas en los laboratorios «te U 

C A S A R O M Á N « A l í ^ C I A 
Material íotog-rAüco 

YICTORIA, 10, M-UJaiD 

Asilo ds Huérfanos del Sagrado Cloraatán da 3*éa», 
Bernardas dei Saoranacxito, capilla de las Dama^ 
Catequiistas, Colegio do Santa Isabel, Conoepcionis-
tas del Caballera de Gracia, Eiicanuición y Jesús. 

A las ocho y media: En la parroquia, de !,u 
Angeles e igloaias del Asilo de San José de )a 
Montaña (Caracas, 1.5), iBuen Suceso, Buena Di
cha, Escuelas X í̂as de San Femando, Franciscanoa 
de Sao Antonio, San B'ranciaoo el Gtajide, Santa 
Maria Magdalenia y Saleeas (segundo monaatexio). 

A las nueve: En la.3 parroquias de ios Dolores, 
Nuestra Señora del Pilar, San Gánés, Santa Bi r -
hara, San Ijorenzo, Saa Marcos, SaaU Cruz c 
iglseas del Rosario, Santuario dei CoraztVa ds Ma
ría, San Fermín de los Navarros y San Antnmi/) d« 
tos Alemanes. 

A la* nueve y media: E n la pairaqaie de Cova-

doaga. 
A las diez: E n la iglesia d s San Jitioimo. 
A lae cfiee: E a laa CalatrATaa 7 en ̂  orattoio 

dol Caiballero de Orada . 

MISAS POR ESPECIAL P R I V I L E G I O 

Despula de los santos ofiícioe, en lae pairoqtiia* 
de loa Dolca«B, San Marcee y on Sun Antonio do 
los Alemanes. 

A laa onoe: E n laa parroquias de San José, San
ta Cruz, San Millúji, Almudeiuv,8an Gmft (ca^ijíls 
dwl Santísimo Oisto) y oratorio del Calialloto da 
Gracia. 

A las doce: En la* parroquias de Son Jsróoima 
y San Sebaatiáai. 

* « » 
(Eita parlddico se publica con eenan« «Gleiiastiei,.) 

H S U l 

SifiíGls ie la n a l l í a Trasiintica 

l lOiCSü P A R A A U T P R 1 1 >.• 
^CXDmax «GRAJV YIAJ, "-i Gran laternaáo. Fr.ciUdadcs de pago. Clases especiales para scflorltas : s Conde d« PeOalrer, 17 

ILiSTAS 

S E R V I C I O S D I R E C T O S 

LIN&A A CUBA-UEJICO 

SeiTicis msuaual fabeodo do Bilbaa el di» 19. d« Saeíander al 4», d* Gi j i s *l ?& *• 

Cwufta «I SI í¡«f» Habaa* y Versoruz. Salidas de Vetacruz el 16 y de Habas» el 2(5 da cala 

mu p i r» Cwufi*. Oijóa y Santaader-

L lNEJ l a PUBRTO m e o , C 0 8 * . l f IHÍ«UBl jA 'OOl iO( | ÍB lA Y PACWICO 
S*n i«8 ai*uau»l taliiíado de SiircaíoD* al dii» 10. d* Valenoi» el H . da Uálut> *\ 13 f 

de "á<U' el 15 para Las Pabaas, iiaata Crui do Tenarifa, Santa Cruz de la PalBi», Puarta 
Kieo. Habana, La Ouayía. i 'uerte CabeUu, Curacao, Sabanilla, Cotón, y por el Canal de 
Panain» para (Jusyaquit. Callao. Molleado, Arica, Iquique. Antotagasta y Valparaíso. 

L I N E A » P I U P I R A S Y P U E R T O S DE CHINA Y JAPON 
Su te sapadieieaíB* »l »6o satieQ4o los baques d« Coruüa para Vigo, Lisboa, Cádia, Carta-

,»oa, Valaoeía. Darceloiia. Fort Sild. Suez, Cólambo, Singapore. Manila, Hong-Kong, Shan-
cbaí,' N»ga»4iii. Kobe y Yokebwn». 

LM6A A LA ARGENTINA 

garTicio mensual saliendo j e Barcelona el día 4, de l í i l a f » e! S y ds Cid i í al 7 p a n 
Eant« Cruz de Tsa tn fe , Mnotfvijw y Buenos Aires. 

Comcidiendo con la saUda do ájcbo vapor, llaga a Cidia otea V>* *»i» de Bilbao y S e » 
taodo: ei día último ao cada JBOI, do CoruSa el día L da ViUajaraia al 3 j d* Vi j« «{ J, 
te» pasaja y carga para !» AfgenUM. 

L I N I A » K ü E V A YORK, CUBA Y MÉJICO 
Bsrvicio meBSUAl saliendo út BtícelOTa el dia 25, de Valencia el 26, de ;Málaga el 99 y i e 

Cidl l e' 80 r» '» Nueva Xoris, Habana y Veracruz. 

L I N E A A FERNANDO POO 

««ivteib meosual tftli»ndo de Bweelona el día 15 para Valencia, Alicante, Cidíjs. La* PaU 
«aa. 6as ta Ctu» da U'OMril», BMita Cruz de la Palma, demás escalas intermedias j f ^ 

Bm}do Vo^ 
Ksta sanieia tiana eelas* «a CAdiz con otro vapor de la Compañía, que admita carga y 

Baesi» 4.Í los puertoi dal Kart» y Noroeste de España para todos los de escaU 4* aitsi U B M , 
• ^ A V I S O S I M P O R T A N T E S 

Rsbaias » familia» y «o faaaje» de ida y vuelta.—Precios oonveneionales por camarotes «*• 
I»Ci4lee--Los vaporas tieBCU instalada la telegrafía sin bilos y aparatos para señales subma. 
nnas estando dotados da los mis woderoú» adelantoa, taoto mx^ Ik tefuridad de los VM^aroa 
eomo'pats »tt eonfort y agrado.—Todos los vaporea tieoeo mídieo y capellin. 

Las comodidados y trate de que disfruta el pasaje da terciaa as wasl iaaea a la altiva 
tradicional do la (^impaflla. 

Bebajaa «» ¡os fleteí. de euportaeión—La Compañía hace rebajoa do 30 por 100 en los lis. 
tes d > dai«rminsdQfl artículos, de acuerdo coa laa vigente» diipc»»ic4o8e«. para si iernaio ¿^ 
Comuaieaciuocs uiarltona*-

SERVICIOS COMBINADOS 

Esta CompaíUa tieae establecida una red da senicáos combinados {«xa las jn-incipales p a o , 
tos. servidos {wr lineas regulares, que le permite admitir pasajeros y carga para: 

Liverpool y puertos d«l mar Biltico y mar del Norte—Zanalbar. Mozambique y CapetowQ. 
Puertea del Asi» Msnor. ^olfo Pérsico, India, Sumatra, JaT» y Cochiacbina—Auitnlia j 
Kusva Zelandia,—lio l ie , Cebú, Port Arthur y VladiToatock.—New Orleans, BaraDnah, Char-
leuton, Gaorgstown, Baltimore, l'iladelfia, Boston, Qusbeo y Montreal—Pusrtoa d* América 
Centra' J Nortenroéric» en cl PaelBco, de PanaroA a San Franeiaco de Catiforaia. — Punta 
Areoaa, Coronel y Valpatalao por el Estrecho de Magallanes. 

SERVICIOS C q M E R C I A L E S 

La Mcción sus para estos servicios táens establecida la CompaUa i s eceargari del traea> 

rt« y «hibieio» «n OUrarear de les Muestrarios que Is sean entregados a diált: abjets y d* 
coloeaeióB de los «rtíeules cuya T«6ta< «(MM M W e . jiMett» l»M«r toe «IMrtlAerM. 

Í
. Mili. «I. • »iiii»«i— 11 • I ii.M(Wsaiiwiiiiia«isiisii»iiM——Mal-»— 

HBinissiie @ M i l l 
otarte popular de Colonia y ItoJ» c e n o n M 

El mayor peri(5i31co del partido HA 
Centro. El partido burguila ta&a tot-
portante. Hoja comercial ítaport»»» 
tisima, Ananciador de primer ar(}sa> 

etcétera, etcétera. 

Pera el extranjero se publica semanal-
mente con el nombre da 

Oeiilsciis zuütinli 
(Porvenir alemán) 

6e publica solamente en aleinSa 
frMios de suscripciéQ para Cüijaaa, 15 pta& 

Se imprime en carecteres latinos 

{«e pnbllca en Colonia, sabré cl llliln 

MARZEH,EJJSTBASSE. 37^8 

Mármoles de Barcheta 
SQO IM m&s económicos y resístentH. 

PEDIDOS; Marmolera vaienclsaa. vAL^kcfil 

LO/ TIROLE/C/ 
EMPRE/A ANVNCIADORA 
PRESUPUESTOSV DÍBUJOS GRATIS. 

GRANDES BESCUENTOS, 
RÁPIDAS PROPAGANDASa 

ANUNCIOS A R T Í S T I C O S . 
CONDE de ROMAMONESs/y 9 . 
T ECSPONO. M - 9 3 1 APA tVt A^0,40. 
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24 
PESETAS 

MENSUALES 

EL IDEAL 
DEL 

TURISTA 

1 
Ea l a s p l a z a s e a q u e n o h a y Sncur-
• a l , s e c o n c e d e n por t o d o s nuc3< 
t r o s R e p r e a s n t a a t e s OCHO DÍAS 

para e x a m i n a r l a m e r c a n c í a 

üEXAMINAD BIEN EL ARTICULO, 
Y CUANDO OS HAYÁIS PERCA
T A D O DE SU BUENA CALIDAD 

PODÉIS COUPRARLOII 

ilfHADA DE ADDUIHIR A R T Í C U L O S A PLAZOS POR CATALOGO TAN SQLOÜ 
ItiVERLOS Y EXAM!NARLOS ANTES DE ADQUIitlR COMPROMI
SO ALGUNO, ES LA MAYOR Y M^íS SEGURA DE LAS GARANTiASIl! 

m%\m LA m\mí mnm mimm (s. a.) OE SÜ 
AVENIDA DE LA LIBERTAD, 27 

HA CBEAB3 SUS SUCUESAIES C0.\ EL EXCLUSIVO OBJETO DE QüE 1;L PUBLICO PUEDA HACEBSE CAKGO DE 
LA BONDAD DE SUS ABTICULOS, qne ofrece en condiciones inloiitablps de fALTDAD, PRECIOS T PLAZOS DE CHE-

DITO. Entre sus artknlos se Iiallan las MAGNIFICAS BICICLETAS 

"PULLMAN" célebre 
''li£L¥£TiA" famosa marca francesa 

eon las mejores condiciones de CALIDAD, SOLIDEZ ¥ HASTA TClnte meses de crédito 

Vtetwt MáqailMB de escribir TFOODSTO CK, MÍMjnlnas CALCULADORAS, Aparatos FOTOGRÁFICOS, Escopetas de CMa BBI8-
TOIL» Máquinas PAELÁNTOS. Discos. GEMELOS PRISMÁTICOS, RELOJES de oro (de bolsillo j pulsera), RELOJES de 
pared, PIANOS AUTOMÁTICOS, ROLLOS musicales, ABMONIUMS, BATERÍAS DE COCINA en alamlnlo, CAJAS DE CAU

DALES, etc., etc.. pedid catfilogros con el adjiutto boletín, que se envían gratis y sin compromiso 
S U C U R S A i - E S BOLETÍN: 

BÍADRID 
BARCiXONA . . . . 
BILBAO 
SEVILLA 
VALENCIA 
ZARAGOZA 
C»RUSA 
GIJON 
CÁDIZ 
LEÓN 
ALMERLA 
SANTANDER 
MALAGA 
SAN SEBASTIAN. 

Hortaleza, 2 
Peí ayo, 44 
Plaza Nueva, 3 
Francos, 33 
Miíjuelete, 3 
Jaime I, 27. 
Rea], 40 
JoVellanos, 27 
Valverde. 9 
San Marcelo, 7 
C. Ofalia, 12 
Paseo Pereda, 21 
Alameda Pral., 11 
Guetaria, 6 

Sociedad Hispano Americana (S. A.) 
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SAN S E B A S T I A N 
Don 

residente en ..., calle 
, núm. pro

vincia desea recibir 
catáJogo de 

(Fran«aear sobre con dos céntimos) 

•»¿^"gui¿# mi mmíitmmi 

PiauktfiXmMKtHt 

Í-'{0,£LGÁ-a,2S€: 

IVo perjsdlea 
lia salad. Sin 
[yodo ni do i -
r«d«s dd yo
do ni thy> 

roidlns. 
Compo-

s i c l ó n 
n n e r a . 

Desapa
rición de la 
gordura sn-
perflua. 

Veota en todaa Ija fM>-
oucráo, al precio ds 8 p » 
•etas fnaoo, y en el la
boratorio PESQUI; p o r 
oarrao, 8.5a Alameda, 17, 
8 » a EWbwmn (Galpds. 

ees), E«|MÍb. 

HERNIAS! 
Bragueros eien-| 
tíficamente. 

J. Campos _ 
Único MEDICOl 
ORTOPÉDICO r 

de MADRID I 
iligastoFigMr9a8| 

FERBÜOL 
del DR. ALMONACTD 

ctira, tos eoagestin, (bs terlas 
y toses rebeldes. De venta 
en farmacias y oentros de 

eepecífícoa. 

f lM nflinípolá 
&BENAL, 22- — UADRID. 
Su administrador, D. A- Man-
Einera, remite billetes a pxx>-
vincias de todos loe B<nrtsos 
Y DEI, 12 r)E MAYO, 

DE 600 PESETAS 

iüEGEBlIA o s e 
un boen reloi? Cae» de con
fianza-—S. FARMACIA, 5. 

ZAPATOS 
NoTedades Tariad'simas. 
Precios de antee guerra. 

EUpoz y ^Ina, 20, pi«o l.>, 
; Rnnsiiones, 14. yici -

Maldito Catarro 
jqpie me hace toser durante el día y la noche con 
''ataques dolorosos. Maldito catarro, que pone los 
'pulmones en fuego, que oprime y amenaza de pa
sar al estado crónico y de defrenerar luego en 
la tuberculosis. Este maldito catawo desaparecerá 
«on las primeras cucharadas de PECTORAL RI-
CHELET. Puesto que usted no puede abandonar 
'«a trabajo, continúe la cura tomando las PASTI-
liLAS :EÜ[CH£LET, que constituyen una verdadera 
Itoclóft seca, especialmente creada'para continuar y 
perfeccionar la acción del PECTORAL BICHELET. 
En casa el PECTORAL BICHELET y pana afuera 
l u PASTILLAS BICHELET. 

m PECTORAL y las PASTILLAS RICHf LET se 
w n d m tía todas las farrancias y droguerías. Las 
FlinSLLAS se venden a L70 la caja, y caso de 
no encontrarlas, diríjanse en seguida al Laborato
rio l^beilet, San Bartolomé. 1. San Sebastián. 
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Grandes e_ i ^ . , _ , 2 ^ i . _ Para el 11 de mayo. 
r V i n i O S Dícimoe a 60 ptaa. 

«orteoe remita billetes a proTÍnciae y 
extraaiero, remitiendo fondas a su adininiatradora, OORA 
FELISA OBTEaA.—Plua de SaqU Crns, 2—MADRIQ 

Señeras. WHin̂ s riOKülilBS en ssilirenis 
y iWM (e Un ciases 

PRECIOS KCÜNOMiCOS 
y mafgall, 5, entresgeia. (¿egunJa Gran V<a.) 

Banco Hispano - Americano 
Habiéndose extraviado d rcsgniardin de eet« Banoo, núme-

ru 1.286, exjiedidt, con focha; 22 do diciembre do 1917, i fa
vor de doña Dolores Mendieta MarTlorena, referente al de-
póffito ponstituMn de on baiil aont«tti«>do objetos de plata, 
valorado.? eii 'STXt p<-»et«fl, oo anunoéa pnc primera vez, en 
cimiplimiento do lo qao dispcaí© el articulo 71 de nuestro» 
ci>'¡«tutos. 

Madrid, 17 iv ahril de 1924.—El aeoretario general, Ra-
m£:i A. valdés. 

""jsn, 

^ 

sACAlBEf 

J» sesAiTuvH 

.O 
\ « i . 

- í t . H > 7 < ' e « u e T k 

Si no envidio sos treinta a$os, teniendo cincnei^a y j s e ^ es 
porque me afeito a diarip con 

LACTINA CALBER 
Y no uso jabón* a ^ a m taza. 

LACTINA CALBER 
beneficia la piel, la conserva transparente, sin estirarla COISÍLQ> ; 
el jabón. 

LACTINA CALBER 
es antiséptica y para viaje no tiene precio« 

'Después de afeitarse apliqúese 

POLVOS ANTISÉPTICO CALBER 
y le quedará su cara fresquísima y con antisepsia. 

PERFSIüElilll RieiEliiCíí CDLBEI Sillt SEiiSIIIUI 

PARA CAMAS DORADAS 
f A T O C H A , 8 y 10 

PIBA «OEBLES^OE T O D A S ^ ^ Q ^ H ^ ^ g y J Q 
PABA BARATURA T SOLIDEZ A q f / ^ p U A fi « , 1 | ) DE LOS ARTIGÓLOS DICHOS*^* V/* .*»**»> O y i V 

D N I C A C A S A E N M A D R I D Q Ü E C U E N T A CON U N A F A B R I C A 
P R O P I A , S I T U A D A E N L A C A L L E D E S E G O Y I A . 29 

FIÍBM TteSeetor, d m^or ) « • 
rteOO tre p « n pina y maa. 
tole», tilo, S; xtiedia» S ^ i ^ 
t«B 18 kik», • a , » a l o . Twrta, 
árogn«-i<a j Hwtoleak I9SL 
T.« S.796 Af. Ahaacép oties» 
k s fmipieea, bnlea y fiBoUvm. 

PÜRS f iOmBRES 
Ayer, ventrudo; r hoy, eajoto: 
ee que oso la Vlja Al JastO. 
CARMEN, 10- Oonetctía. 

MUEBLES El CEITRI 
D E LUJO Y ECONOjMICOS—PLAZA DEL AHaEL, 4 

LIQUIDACIÓN POB CASTBIO D E DOBSO 

comiiiEiiTiL, la maiiuifla premiiicta 
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ILIKBHTO PARA y.TES DE CORRAL 
JEn laqaitoa d« cinea kUognu.ios, para aoo ¿aniñas, i». 

••tai 6J» ((ranee ds perte, feítocarrii). 

Pedidos a "Granja Paraíso" 
ABKNYS DB MAK (BAKCBLONAJ 

EJERCITO ÁFRICA 
Par» envíos metáliro r,ipido6, lo. más práctico es el 

SOBRE MOMEDERO. Ertancoa y Administraciones Cornos. 

LA CAT\ALANÁ 
S8fores comra iBcsiidios v expigsiOBss de ¡odas ciases 
Contra la pérdida de alquileres, riesgos locativo, de recorsos y de 
panllzaeldn de trabajo a causa de incendio. Pandada en I86ü. 
Inscrita en el Registro del mM^erio de Fomento. Domiciliada 

en BARCELONA PASEO DE GRACIA. NIWERO 2. 
Capital ea.<!crito: Feseta* 9400.000. — (íapilal desembolsad,,: 
Pesetas 2-000.000 Reacrv» estatutaria: Pesetas 1.000000. 

SITUACIÓN Y DESAEEOLLO DE LA COMTAÍIIA: 

par» CONVALECIENTES y PÜBSONAS DIíÜílLES es el 
xae\<a tónico y nutritivo. Inapetencia, malas digeationea, 

aneraja, (ÍBÍS, raqxiitiamo. etcétera. 
FARMACIA ORTEGA.—LEÓN, 13.—MADRID 

LABORATORIO: PUENTE DE VALLECAS 

C R I S T A L I N A (PATENTADA) 
De efectos sorprendentes para dar brUlo y transpaTencia a cris. 
tales y espejos; e^t» ee empe-ñen en días de frío y hnmedad, 
T su acción dura mucho tiempo- I'raaco (nn alio dura 
ción), 4,.'>0; por oorreo, S peseta,?- SEftOR CALACHE-

SAN BERNARDO, 20, tlsnda de loza j crWai. 

gfffgemeine 3eí<ittî  
Sefhíng ffir poHtíí un6 3B Wf<$af». 

asan abomktiUm aUertaa 25crliii©2B4i 
aa6«Hnfh-a|e 30/32. "*"^'*'* 

üBOBsiypevesyeEBgBflaCTl 
HUESPEDES 

PENSIÓN CASTILLO, pasa
dizo San Ginés, S (jnnto Es
lava)- Comida inmejorable, 
bafio- Desde Siete pesetas-

C(MDp«rMe el trabajo de la MAQUINA CONTINENTAL con cualqpfer otra marca, y fo con-
vencerSn qua es la mejor y mAa completa de las maquinas de escribir 

Pídala a prueba a los agentes exclusivos: 

S. i niiOiB.-HORIDLEZi, ÍMELEFOl 44-98 M 
eftRCEL8Rll: BaímeB, 12."VILEI!Cia: m i 8 . - B 1 L 6 I ) 0 : LEOESfflU. 18 

SEViLii: Ribero, i . m m . doini. J.-TOLEDO: comsrcio. 14 
Procedentes de cambio por la sin par máquina de escribir COPíTINENTAl, se venden máqui

nas de ocasión d© todos los sistemas, en inmejorables condiciones. 
Accesorios para toda clase de máquinas. — Reparaciones en taller bien montado-

Se hacen copias a máquina. 
Muebles prácticos para oficinas. — Pídaise presupuestos para instalaciones completas 

AAos 

1873 
1883 
1SS3 
1902 
19U 
1922 

Frims* 

264.105,67 
429.1S1,8« 
B84.12U,i7 

1.600.638,89 
2.81i3.696,35 

16.262.S*iS,87 

Siniestros 
indemniza-

dos 
128.364,04 
126.322.63 
310.804,26 
459.148.41 

1.161.7J8,61 
8.661.553,66 

Reserva 
de rlesQOi 

en curso 

83.634,96 
14S.275,S5 
aí4.707,83 
633.5U,ya 
H37.53'J,11 

6.95S.llU,6o 

Reserv.1 
et tatularla 
paraeventu-

lldade» 
55.oe»,ia 

291,46T.5H 
611.810.U 
809.167.8K 

1.368.194.37 
2.0«».OOO,0O 

Antorisado por la Inspección de Seguros en 26 do junio de 1928 

FSBIIGADEPAmESHISIEniCOS 
II n l l n j i Uonuts y en e i M t s 

Calidad garantizada por su pureza y 
adoptada por los priincipales sanatorios, 
colegrios. Comunidades y Co.nipaiUas de 

ferrocarriles. 

J . IBIlLflT.-• SgBta flBUea 20.-BSBGElQllft 

ALMONEDAS 
ALHONEDA. Muchos mae 
blesi camas doradas, piiano 
Hortaleza, 132, bajo. 

AUTOMÓVILES 
U NEUMÁTICOS, bandajes 11 
Todas mareas jr precios, ¡j Ga
rantizados 11 casa Ardid- CM-
noTS, i- Ezportaeidn piovia-
eias. 

VENDO cbassla camión Dtt-
ler, cinco toneladas, nueio, 
miUd falor. Belén, 2{. 

maQuiRis para coser 
y Bordar 

«*WEItTH£IM« 
Las mis elegantes ; dé mejor 
resoltado- Taller de reparacio
nes- Agujas y piezas para 

todas las mareas. 
Ventas al contado y a plazos. 

ía M ñ : Case fljriiaoiío 
MAYOR, 29, ,V ORAN )ílk, 3 

¡INEUMÁTICOS, bandajes!! 
Lu mejores marcas. ¡¡Garan-
tlzadosii n P i d a prectosl! 
Casa Ardid. Génoia, i. Ex-
portacMn proiincias. 

ALQUILERES 
A L Q U I L O Vote! iftieras. 
Agua, jardín, terrazo. Duque 
Alba, 15, portería. 

PARTICULAR cede hermo
so gabinete alcoba, eiterior. 
Tortaleza, 84. 

P A G O nnicho por alhajas, 
paüDelos Manila, damascos j 
antigfledadea todas c í a s o s-
Pez, 15- Snoesor Juanito-

COMPRO toda clase mobilia
rio completos, muebles suel
tos, colcboDes, miguinas co
ser, esmbir, cajas caudales, 
gramófonos, bicicletas, alha-
jaa. objetos- Matesana- Lu
na, 23: Estrella, 10- Teléfo-
no S1-J9. 

FINCA rústica, pequéis, OMn-
pio para rotoraris. 9 e lí o r 
Barbero. Ttafalgar, 26. Ma-
drid. 

.FINCAS. Compra, rmU, hi-
poteoas. Madrid, proTincía& 
Élipe, Goya» 33; once-ana y 
cuatro-seis. 

V E N D E ; H 0 S fincas barrio ga 
laraanca, rentando 7 y 8 % 
libre- Vento urgente finca d« 
«quina, rentando 11,20 % bra 
to. Tiene hipoteca Banco- B» 
rranoo-Msrtí. Carmen, 28, se 
gundo; cuatro a siete. 

P I A N O S , prinena mm-
cas alemanas, preoio* üa ' i . 
brie». FacilidaSas da paca,' 
Fuencairal. 65. Baaam 

PIANO Booisch, dltíao mo. 
délo. Qncaada, 6, 

ESPECÍFICOS 
FRICCIÓN CÉREO ,ware<: 
matismo articular y toda cU-
se de dolores. 

ALQtJIl^O gran garage • auto-
bus, locales industria, esplén
didas luces. Aoaciss, 3. 

ALQUILO cuarto 45 duro» 
calefacción central, baCo, as
censor. Apartado 1.035. 

COMPRAS 
SELLOS dspofíoles. pago los 
mis altos precios, con pro-
seta. . yietMia,, & 

ENSEÑANZAS 
ABOGADO, competencia arre-
d'itada, daría lecíiiones domi. 
cilio, familia dÍEt'nguida. Ka-
zón: Quio!co DEBATE. 

ÓPTICA 
NO DEiMORE gastar lentos; 
use cristales t'unictal Zeiss 
Casa Dubosb, óptico. Ar» 
nal. 21. 

VKNTAS 
ANTIGÜEDADES, enadma 
pteedosoe- Galería* Ferrerea-
Cairetera del Este, 2 (Ven 
ton)-

i I AOtOMOVILISTAS I ^ 
¿Queréis equipar bien de ncu 
«oátioos vuestros coches, gas
tando poco dinero para la 
próxima temporada ? Consul
tar ptvcioa a Nicolás Jiménc/.. 
Harnín Cortés, IC, que luj ai-
da Tariae marcas. Envíos 
provincias. 

J A R D Í N Florita. Luis'lSidrí. 
gucz. Antes de comprar plan
tas visiten este gran cstable-
oimiohto. Casa central: I,i6-
ta, 58. Sucursal: San Ber
nardo, 78. 

VENDO diez casas y solaics 
mejor punto Puente V.il!ecas. 
.•̂ fi.OOO duros. Coleccionismo. 
Hileras, 8, Madrid. 

s e VENDE alcoba o^atrimo-
nio. AlherVj Aguilera, 08, 
tercero, derecha. 

PRECIOSA máquina Singer, 
200 pesetas; otra, 7-5. (¿ce
sada, 3 duplicado. 

VARIOS 
C I N E I M A i T O O R X r o 
selección Mavi- PeUcnlaa <• 
c^idaa a base ds arte j n » . ' 
ralidad. Depósito: Bodrlrae» 
San Pedro, 57. Madrid. 

CONSULTA do eníernMdaáe, 
de estómago, hígado, intestt. 
nos. Carretas, 27; da prori». 
cjas por carta. 

EMPRESA b « , a « » oaw«4e 
créditos, descuenta loteas, oo-
meroisntes, industriales, 6 % 
anual; facilidades psao A t » . 
tado 328. * ^ 

R E L O J E R Í A Ismad Gner». 
ro- C/ompostaras ecanómicB». 
Garantía, nn &ño. CristaJes <fa 
forma, 3 pesetas. 11, P n ^ f 
tes, .11 (próximo Arenal). 

recorta bies- El juguete ra%s 
económico- -De cada phego sa. 
len tres muilccas espléndida 
mente vestidas. Sobre mues
tra conteniendo seis pliegos, 
Ü65- Provincias, certificad^j, 
1 peseta. Librería Eivadenoy-
r», Pefialyer, o. 

PARA IMÁGENES T AL-
TARES, recomendamos % VU 
cents Tena, lescultor. Valen-
aa. Teléfono interurbano «Ift 

HACEMOS ¡retratos esmalta 
rerdad, inmdJOTabksa, haratt 
símos. Princesa, 18. 

TFT,EFONOS DB 
"̂ T TVEBATB 

&dffiii)i*lzaeid« ,mmu < ̂ MBII 


